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*É fato notório que o nosio Partido, apesar de iô fallirera 30 dias para o pleito eleitoral, ainda não ia lançou cora o vigor necesiário e com as enorraei forças de

que jà diipoe na grtnde campanha de cujai sucessos vai em boa parte depender sui própria vida, a coníolidaeio da democracia e «ra novo impulso no progresio do
Brasil/1 (Do apelo da Comisiio Executiva do Partido Comunista do Brasil)
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EVE LANÇBR-
U CAMPANHA ELEITORAL

Diríge-se a Comissão Executiva aos Comitês Esta-
duais, Metropolitano e demais organismos do P.C.B.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
* tt..9 m DOMINGO, n DE DEZD..S5.0 DE 1945

JcÁo A-fiümC^iCt

ÊÊ À\

AOS CC. fX. B OKMA1* OR.
CIAN1SM08 PO PARTIDO
A wtoi o» woteoi do ftt-

lide.
Cstl.S,"* !»• I
A C«nlia« BsKiitha, tm tu*

tmmio 4* catei». tMffiinou
iiín"4m«iw o ri*<* 4* deien*
«.Ivimento J* »*infi.<J<_ (*.» ram.
panli* eleitoral • tentou tater
uai balança d* atual »U*W»*Í#
da ik.wo Partido no que se re*
:<•;<• 4 í«-»'¦ ¦-»¦'.*» ;-:4*: - «ta Va-
no Nacional 4* Emtti*f*e C«l»
ter»:.

Acontece, no entanto, que at*

¦fert nao í*wt»rin» qujiímu»r
inferir»",*** «Ias OetnMs Mav
dualt * MttnipulMwt» wM***» 'Aa
importante quwáo - MU 1*3»
dâvld» du m»i» fft*«». s«urw
Uuldo do atraia oim que. tm
««ul. **« «endo tua.*!.»* n» de»
v.d* cotuidtraçia ptttt CC. E»
• denuU .«u-ai-w.. . da PartMe
Al llittrUÇÍ*. detla f.-.i-,:».'. ¦
lir.--.ii.»» que acempaniMíain "
p.»i»o Nacional 4t f-mutaçâa
eleitoral.

Além dina, toéoa o* mainbrot
des» Cwnwáo Kxrcuuv». jwio
que puderam pe*«<»slmeiiu. .«1

ttm *'* *t-ra- ne* 4t*ti*e* Rs*
iad_.i • Mi élfef«-Ç« laraUái*
d«i que tintai »m. ainda iM to,
t*m ttwpmaSaú** j»» l**ru
do tm t*f*":. nem » tReim* !«•
PWIA1KU íhIUSí». «'.*» *:tie,í»*
4a Ií dí janeiro pfftsmw. nem
• seriedade rta i*f*),'a» de".»?r,n!»
nsdss pfm r.sw Nís.i*si»l 4*
»5n-i:-s«.» C fiwral. »^-f».'.»• t
rvlina-ki na» ntiaSusi*» oa dl-
Uma Píeiw d» C«ami'-*. NaeMul

E* f»*.o noiajto qu» o n*«
Panirto, it«ri*r d» *»> íaliiarem
N dU» ;»*•* o pieiso #*.«*si«r*%
•ioda :-4u t* lAIKMJ «- m o -.:í«»:

>l> !_«.'«._ /<>••* í/«'.-l CMpi"!

íovos candidatos do PCB ao.
i

enado e a Câmara Federai

SAo r-indl-lat'-». ia d-.:r.s tena»
tor!» por S&o Paulo, o deputado
José Maria Crisplm e Cândido

Além de João Amazonas, disputam a se-
natoria, Crispim, Portinari, Trifino Cor-
reia e Alcedo Coutinho — Na Paraiba c
aociada a candidatura do sr. José Ame-
rico - Pedro Pomar e Diogenes Arrudn,

na chapa de deputados
A; eielçtks dr 19 de Janeiro,

alio do que algnllicam para o
poro e o proletariado quanto 4
participação de seua autênticos
mandatários no l'Klslatlvo cario-
a e n:s dos BiUdos, oferecnm I
itnda a p3i»lb!'lda<ie do aumen.
lo da representav&o comunista
no Senado e na Câmara, em ai-
..•j:!» E lados que tiveram suai
bsucada acrescida dc mais ai- i
guteas cadeira» parlsmentarts
d'*»!», de promulgada a Cotutl-I
tulçio.

Eni sua ultima reuntte a Co-
iniüáo Executiva do PCB resol-
vcu apresentar c« novos candl-
dates a mal» mna suplencla de
íeaador e & representação te-
d ral, alem de Jofio Ama-wnaa,
Ji indicado para o terceiro lu-
gtc no Senado, pelo Distrito Pe-
dera!.

No comício Ue encerrair.cr.to do
Keno do OomiUI Nacional foi
aprcsintado o nome do sr. Abel
Ch-rraont para suplente de se-
nador. Agora, parr suplente de
Joio Ame zonas, candidato & ter-
celra senaíorla carioca, foi Indi-
catío o nome do Spencer Blttcn-
court, veterano e comprovado dl-
rigenta sindical.

'PorUnarl, hoje considerado um
doa maiorea plnlcrea 

*do mundo:
pelo Rk> Grande d» Sul, o capi*
Uo Tftíino Corria, que }4 repre»
tentou o PCB na Câmara; por
Pernambuco, o deputado Alcedo
Couiínbo e. como suplente, o
deputado Agostinho Dia» > Oli.
veira.

Na Paraíba o Partido Comu-
nlãta apolari a candidatura iv
senador do tr, Joi Américo «o
Almeida.
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PRESTES DELIRANTEMENTE ACLAMADO
PELO POVO DE RIBEIRÃO PRETO

re-tí) Vomar

RIBEIRÃO PRETO. 21 (Da
Sucursal, pelo telefone) »- Inl-
cisado sua »scnr**o pelo Interior
dt S. Paulo o senador Lulí Car-
los Prtiies, acompanhado de P«*
dto Pomar, da Ccssiu-Jo Eaecutiva
do P.C.B. • candidato a depu-
lado federal por S*o Paulo, falou
mia çranie comício na Pr»<» 15
dt Novembro 4ttt* cidade, ao qual
compareceram mais de 20.000 p«*»
soas. Checaram a cita ci«l»t!e para
participar do grande comício dele-
qa;6fS das cidades de Franca, 2**-
unais, Aliindpolls. Orlandia. Sa-
les de Oliveira. Pedregulho, lm-
vtftva. SertSoilnho, S. Joaquim
da Barra. Nuporanga • Guarás,
comparecendo tamb<m ligas campo-
nrsai das facadas Dumftes, Fun-
dio e S. Jo3o de Jardlnópolü.

Iniciando o grande 
"meeting".

que foi Irradiado pela PRA-7. Ra-
dio Qubc de RibelrSo Preto, fa»
lou o sr. Irineu de Morais, aecre-
Urlo político do CM. do P.C.B.
«m Ribeirão Preto e membro do
Comllí Estadual, que foi seguido

Num comicio de mais dc vinte mil pessoas
falaram o Senador Luiz Carlos Prestes c

o dirigente Pedro Pomar, candidato a
deputado federal

na tribuna pelos candidatos a
deputado* estaduais *r%. Gabriel
Oondela. professor ra Batatais.
Joaquim Câmara Ferreira, dí/rief
do "Ho.í** * membro do Comltí
Estadual, t Paulo Barra, advo-
gado.
e professor ta Rlbeltio Preto.

Por último falaram Pedro Po-
mar t Luit Cario* Prestes. Pe-
dro Poiar começou coogratulan»
do-se coa o povo de Ribeirão
Preto pela raagnlfie* feita desta
noite. legitima ftata do povo. Frt-
sou a importância daa eleições dt
(aoelro fiara a consolidação da De-
mocracla e consequentemente ao»

'luclonar os problemas mata urgen»
te» do povo brasileiro. Ao con-
trlrlo do que afirmam os rtaclo»

| n..rio.» c maníacos do antl-comu»

II Significação
eunirá Hof

mmm.^m-m I ii il «S-MWMW******** «wi^

do Pleno 1
mm\tm %.m\

mpliado em Que se
etrepoüfano do PCB

Aconteeiiren-o. de particuur tu i -e aoarelharão a direção e todas as bases do PCB lo-
Importância para o desenvolvi- •-"--"- "- f ¦» . _Ja__í_ _»- t_l...fnfitmento da eampanlia elflloral no caJ para conduzir O pOVO Carioca a maior Vitoria nas eiCHjUC»

STo» SSS2 Wm\ d»S°í"- e à solução dos problemas vitais da Caoital
pulaçio carioca seri a renn So, _, . _. C„„„_-1_-. « _> o Comitê Metropolitano. Dela
«Lis pienana. ampliada do Eleger João Amazonas para o benado e a dever4 Mlr . ««,«, locai da
comitê Metropoiiun» do rcB. * * * ver2a^0res da Chaoa Ponular PCB •p""1*»*31 

fa™ 
C0"daI,fo

A reunlào se estenderá por todo maioria COS ver«~«- urca vao »w- 
o povo e o proleUriado do Elo

o dU de hoje e o de amanhã, rcso|uçfir»i o ultimo rleno do Co- noisai popu|-«ç5o laboriosa, en-
rua Conde Lage. 25. , mlté Nacional. fim. o TCB. como força majorl-

Examinará o orgâo dirigente F.rlldo que vive era funç5o .ariano "'* 
^/e 

«^Jj

do Partido ComunliM na capi- do povo. da classe operaria, dos sua l^P°n«w,*}adlJli; "Bl,m^

tal da Uepublca cs seus proble- empregados e do funelonallimo, com todos os habitantr, om
' 

, Jmco. t orgânico, e cs- dos Intelectuais e artista.,, das capilal o compromisso flerte» -

Sr-fe-s; SJiSírS ^r^ES,^

paganda * organlsaçâo. Hgaçân
com a massa, recrotamenlo de
eleitores novos • de novos mtll-
tantea.

Os calculo» anteriores permitem
esta estimativa para • trabalho
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r.iimo. BcrrKen.ew. o P.C.B. é
o Paitldo da ordem t o mais oa»
clooal d* todo* o* patldoa em
nossa «rra. DeUranifmeo.e *<-*' -
mado. Pedro Pomar termine» **o.
dlKotso apelando pifa o povo I
le Ribeirão a conftó» oo PafildoJ

Comunlua « voiar co» setts cas»
dldatoa.

Ao ser anunciado o mme de
Prestes, toda a massa vibrou de
entusiasmo. pemwpenda «m

iCONCLUl HA ?•• PrtO.)

nwtaitif) a etm »* mmmt*
(Aff*s i* que J4 âtiffe Rê IÍS.1-
de es.i-.*iiR.n» da euH* •-?n.< •
,*í tm ba» parta- dirtitittvr uís
f»opiia sida. • »í-rsn>!fí*çAo ds
d»«».»i*t*»a • um ntwo ImpuSt*»
no pto*t***o 4* RníU,

A Conluio Exacuiira. •«?.!!#-
i#, pot li»*, c» (.*¦*** 4* eluau»
a atençio 4* iodo o VaW-ta paia
a impotwiteta mora* ie>>*
eampanlia eleitoral qut e^uus-rt
m*u uma tMialw «íeí!*h# a mi
tiavads tom a a f&ça* 4% n
açto. fc»".*-ti* A qual to Atfttn
lançar c«n audácia, energia •

lotímumo, torti» o» ilMn-atntt-*.
partlnilaranenu o» membro* é»
nono Partido, eom «mi diíffftv
tea & frente.

O Flano NaeSon»! da Emu'a-
C&O flef-or*'. pre<U* d quar.-...
ante» mr teentúe n* ítvtd* «a*
stderaçio poe todo» o* oriant*'
ma* do Partido. eipeelal_ne»t<i
pelo* CC- tX. * M.-iíoi»iita:' .
que fáo oi rviponiáveli mávl.
moa r.í-» Citadoi t no Diitrü»
Peárral. per sua fiel eaeoiçây
aqurtei que devem p*sr,ilax.»
iua eletiva rtaíiiaçSo nas ei.**
cunicriçce» rcupecilva» * ao»
quais cabe saber tranamliir »
todo Partido a Justa aoçto d.
importância política do pirito dt
19 de Janeiro. Para taato os
CC. E£. e Metropolitano pnet.
iam rea*B!eate aiittmlr o cv
arando d* campanha. CUrffKa
operatlramenie, dlitrlbolndo •
planillcando a* tarefas, «si-
nando ao* organismo* saborrtt»
nados a rgilb_t-Ia*. trmnsnnttndo
á* bates cio Partido o neceu-i-
rio aenUmento tte confiança e d*
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Elliot Roosevelt Visita Stalin
Surpreendentemente vigoroso o genera-

lissimo soviético
MOSCOU. 21 (A. P.) - Efllott

Roosevelt. filho do falecido pre-
sidente dos EE. UU.. que ho|e foi
recebido pelo generallMlmo Stalin.
declarou i -Associated Preta" que
o lider aovlttlco ae encontra em
magníficas eondlçfis dt aaudt t
tm dttma disposição de espirito.

Segundo Roosevelt. Stalin -
que ho|e completa o seu 67.» anl»
veraârlo t acaba de regressar de
um periodo de /irias, na provtn»
cia — mos_ra-*se surpreendente-
mente vigoroso pa» um homem
da sua idade.

HUlott Roosevelt nlo «velou
quais os assuntos ventilado* du
rante a entrevista do Kremlin -
a primeira coocedida peto ,.'¦
rallsstmo desde h& muitos anui.
limitando-se a dlser que escreve-
ria um artigo sobre a sua palesnv
cora Stalin. logo que regressas*
aos EE. UU. No entanto. Elilof.
demonstrou empenho especial em
transmitir ao correspondente dt
AP as suas impressões sobra o
magnífico estado de saúde de Stt-
lln, acrescentando que. 

"com cer-
teta. aqui voltarei mais veies".

a mais uma grand. vitoria, mo-
vendo todas aa base* do glorioso
partido de Pr-stes, orlentando-aa
nas Jornadas desta nltlmo tnêa
de campanha, desenvolvendo ao
i.i ¦ !••!•¦ o seu poder de Inlclatl-

! va em todas as formas de pro-

Condenado ao fracasso pela
maioria o Abono de Natal

MAIS
DA B

UMA MANOBRA CRIMINOSA
RAHMA CGNTRA 0 POVO

O calor eátá aumentando cada
vez mais, o carioca súa p:r todos
os iioros, e ns bebidas a os rcíri-
gerantes ü&ianarccem dos bares
e dos restaurantes da cidade. A
Brahnid diminui ala a dia o for-
neclmento dc chopp, cervejas,
uu.iranás aos seus consumidores,
e nâo dá explicações dessa sua
ulitude. E' evidente que se tra-
ta de uma manobra nltista da po-
úero-a empresa, que monopoliza
no Rio, e em muitas cidades e
capitais do Brasil, o comercio de
bebidas. Agora a Brahma. cujos
lucros tornam-se cada vez mais
astronômicos, está "amarrando"
M seus estoques de chopp e cer-
veja-s. Os bares da Avenida Rio
Brrnco e da Cinelandia, prlncl-
palmente, estilo acusando falta
der, produtos que sempre consu-
tni:am. Dep:is das 9 horas da

Aumentados os preços das bebidas e ref ri-

gerantes e é possivel outra majoração nes-
tes quinze dias — Porque escasseiam ain*
da as cervejas e o chopp nos bares e res-

taurantes da cidade
noite, os fresueses encontram dl-
flculdades para encontrar tim
chopp ou uma garruía de cerve-
ja disponível.
UMA VITORIA DA BRAHMA...

Ante-ontem foram aumentados
as preços das bebidas, em virtude
da concessilo do "habeas-corpus".

pelo Juiz Mariz e Barros, aos ne-
gc-clantrs de bebidas, que esta-
vam sujeitos á prisáo e processo,
em virtude de nüo cumprirem a
tabela de preços baixada pelo
Dele?ado de Economia Popular.

Nfio há dúvida que por trás disso
tudo está a Brahma, que a«e
stmpre cem certa inteligência
quando so trata de aumentar os
seus lucros...

Com a HberaçS.0 do preço das
bebidas e refrigerantes, o chopp
passou a ser vendido nos bares da
cidade á razfio de CrS 1.40 o pe-
queno e Cr$ 2.30 o duplo, e aa
cervejai s.íreram uma majora-
ção de CrS 0,50 por garrafa.

No Bar da Brahma, declarou»
nes um da» sócios do estabele-

cimento que a raçfio de bebidas
que é fornecida por aque a em-
presa, nüo *dá para atender á
sua íregueála, bastante numero-
ca. Principalmente á noite et-
casselam as cervejas e o chopp.
O aumento do preço das bebidas
veio de encontro aos desejos dos
proprietários doa bares, mas la-
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——*Como o Senado só se reunirá no próximo
dia 30, os projetos em curso na Câmara
não poderão transformar-se em lei antes

daquela data

Na quitanda do sr. Feita Cruz da Silva o repórter
ouve falar da carestia da vida.

O Senado Federa!, conforme se
anuncia, só voltará a reunir-se
no dia 30 do corrente m6s.

Com esta noticia, desvaneceu-
se. por completo, as esperançss
que animavam os trabalhadores
em ge"al e os funcionários públi-
cos em particular, de ver vota-
dos e promulgados os projetos
de lei que mandam pagar um
mesquinho Abono de Natal, a
fim de que esses laboriosos co-
laboradores do progreso da Na-
çilo pude sem comemorar datas
de tao grande tradição com um

pouco menoo de tni-eirl-- ou da
prementes necessidades.

Nâo sendo isto possível, entro-
tanto, concrettzam-se. deste mo-
do, os abjetivos dos Inimigos do
parco beneficio governamental-

Con*egulram eles o qua desde
o principio desejavam: protelar,
adiar, abafar os projetos referi-
dos.

O sr. Clrllo Júnior, líder da
maioria, é quem mais deve so
alegrar com eate fracasso: na
Comissão de Finanças, na Co-

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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OS MORADORES DO CAJU EXIGEM
OS SEUS PRORLEMAS
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O calor e um aliado natural doi'especuladoresJo "^J^ff™ 
StadTpeTeallc^lsZ

pode dispensar os refrigerantes de todos os uP£'J'trl ., d pr(.ç0,,. iançam mão de todas as ma-
logo que o tempo esquenta, o, 

^VK-ÍÍ*»' -* "ossa "P°ria9em 0IiPe a
«obras para conseffuir aumentar os Pr<W'J*J*°t'e\ e nos bars da cidade, sobre essa tentativa

opinião dos ^^MgtZ^^Z economia.

Transporte, água, carestia e cambio ne-
gro __ Protesto contra as provocações in-

tegralistas — Confiança absoluta na
Chapa Popular

O ônibus da Viação Oriental
tropeçou nos buraces da rua Bon-
fim e os Fa-.sageiros (mais de cln-
quenta numa carro:seria cons-
tnüda para vinte e oito pessoas)
reclamavam de todos os lados.

O diabo dc:.sa Prefeitura só
sabo fazer buraco...

E de-pejar gente! — gritou
mwm'mmm**ytw~m*!*^****-x***at»t***,amtt -. nWAX-UMfc-t

fl CTB dírioe-SB ao.
Compromete-se o proletariado a aumen-
tar a produtividade nas industrias, mas

deseja ser atendido em suas
reivindicações

uma senhora, segurando-se no
balaustre e respirando fundo,
quase a desmaiar de lnsolaçáo.

E' ali que vai.passar a avenida
Brasil, de onde a Prefeitura de-
salojou grand» número de íaml-
lias, como já o fizera, em tem-
pes «ut'-03, quando da constru-

(CONCLUI NA 7? PAG.)
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E' o seguinte o texto do tele-
grama dirigido pela ComissSo Exe-
cutiva da C115 ao Presidente da
República:"Os trabalhadores reunidos em

l scss3o solene de encerramento da

reunião do Conselho de Represen-
tantes da Confcedraç5o dos Tra-
balhadores do Brasil, por oca-
siSo da posse de sua ComissSo
Executiva, aplaudiram o Manlfes-

(CONCLUI NA Z? PAG.) i juventude pede para trabalho igual, igual salário



Fâffmll Z
***» ':0*m*>ímm*%*t**W»^ TRIBUNA POPULAR'TriêtiêtW^* ********Wê*&$m»*mtm. \y»A\*^i* ¦*>»*•***:¦*&.:*,>*•.

¦

¦fe^--6-*dgt--'»--»)^^^ ,»Ijl.l)M^lMMÍtlMMWl»B^ *r**m»*****mtMm%Ím***^^ M.j,mM***«MM*<Wl4.4.H»ll».«

tt__MÈ

Dii#*#t I POMA*
i-Chilt - AVUAMU BO MHITU *W*m
Ctmt» - wáLTffli wmmeiQ

RMM APAWlH» «4**ít*tííi ÜI II» AJfflA* • TBL »»-?í#
IteJNATUttA* - f^. • tV-*-| * Aa«i*r« t#»*i Crt lüfife -
-«a Crt no» Hmm* tHtÊm CmjM Crt »*& km***» Crf H*

Aa» o***»*». t'-twt,i t-j at» 14-44.-i Crf e*d.

|iá à CÍÍL. o fíoleítisí Hi
íoi Posição Ccníra os Pianos liiipeiiÈlss

Moção dn CTB n Lomhnrdo Tolednno
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João Amazonas debaterá, no dia 26, com o
povo de S. Cristóvão os seus problemas
*J% BrVi-»! Ot morador*» do. Uirroí de Sio Criito. SSf WttUSaTíSS£>-~£>.s_s,>.£ s10- c"ft ,s"ude e s"n,° ?*&""¦••*• sra&svstti
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•tam*»i»« ««dada*, ptu pa*. •<»*• compfinheiroí dn Uittpa ropular no «mhm «a o*» nüm i*m,*****r»'- J5» ti» §| aeÃlfK dt «-an-J- .--uilítíit» Ar* n*..',*!,',,,*, mitnf-k.f-ii-»-». *** <** jm**.. ***» :***»*» muttmm*» mm*** na» m dia. «nuiuo umiiiuo ua próxima tiwi.iin~ii.-ira, £ j,-; iigwii m ta1 

ü 8m%mSS» ** n*6*""111 W* n «olurio doi problemu* jp

.*Wftl*iWl|ll,*|llljiWi0.i*l*'»l«l**M

«prtxtd» p»ts cmmtt» At «*•-trt-amuai*» H* <ttti ttwito tm.
Wk t*pii*l tt» L* R8SÜBtrdloami-O. Tr«iMiM-8--, a. Be#.n
-i»i4-- f-t i-fns da C T* tt,

*,*, M-l*-. 4* **t r-.lls'.*, - n 4»-.
i.tliltutHBK. r«-fiiiiiJ4-i. teta»

irwpmitm d» Iam »<*b»** a t»«
tm to tf*»t»-.i »»§¦*->•*» ii. i.'-»4ii.
*«-. -«d» r. B-ndtlt» d» Itt-lw*
* CTAI*.
tf«t» *b*«k-i* to* **» »*

.-.--tr.Uw a» |4i«n,n-»t..-» 4» 1. t• „ »*t » dfeffrre ít *4ri». • 4a
k-*ti»fttt'' oa »t»tt» f-m»»»» a

. «Kd ,rfj*.-i;t4-tull-J»4» »um*.,l»
•' *»»• ai* .!-*-;» I a I . '
*»i«*t ilm-Jâre {*•» * ilrntr*/f i*l»-.tia» In Um p*r» qut • ottti»*)-.'i iij.'-4 §w*m »*}» npMamm*

4 -oatiretlda. At l»»t lni'ie»t»
*S* eàm» a» h*m.ni a» in,rn-.4»
*;S-»1»-|--|«Í-. «» »¦••«,-» lo.t*.

-.

O Píirquc Brasil
não obedece o ta»

belnmento
'•Mttottn»» Aa tira l-iiot a r»-
ir-<4o d» <jue o Ctna Pfttue'-r.iO. ittuado A ru» Ana tfert

...i 4, ptantciaco Xtrier. tptt re*
{mt*M * el»-*iiri;»çto D a dtte-

t. oobrtr Cr» ¦'•> *.r.\ »,,--
t.tanóo fCmo» «t ama hora c

»» r.lr.rjlo» » ooortndo Cri JM¦¦¦» í-.riuot. Cca-.e d do ct>--Ceciaj-ciio 4» todot, o horirlo-, -«-r-erur t de du»» hor»t.
.ttrtoAo mn*a cu** dt d:\r.-iio-tb«!tr ao*» «ntrtd»» A* atòrAo-om a a»>íír'.» rectòkt» d» Pr*-
>ísur». Cafa A» autoridade» üt-n*
;ear o «ttmpelmento Atr»a tabe*

a ftm da evitar ot abutot e
leefnder e« direito» dt papuiiçâo

i

í

wiara—i *? lid* A* -,i-,uu»i*
d» « ** tm* A* t»4<* a th*»*».
»ã» -.i BawMny -ia <TAi, «
da f.M». --..«(-«iit.á* rofffi*
»«» ni» -* inwt-ijK» 4» d*.
ONMtèlia

t'f.-ii*..t .-11*411»* tom * i**«*
u atuada d* mi. tm »•»
(»*,»• 09 *i4,»a im- -ililiii, t.
irat»*» n»»».,if*.*,4 4* -'d*, ra*
da h-mi.iffi-,**. cui.Mt in aa
...-«l.lWft -)»* M It-I.t.ittí.r,
d« ilr-til. taWtit» «b-mitif f«m
» »-« 1*1-41» tti4p-nh;tl.

Alitlta at 
-»r*»'r»4.i4i 

4»
gawra.

tlta a eaidtd» ftli-n4Ui Am
If»ta»ll,t4trlft

Vlt* a CTAU a * t>*\&.

Vinde r».44 {....un,.. »«,
«Ít*. A IU» t ttlirt. 131.», fa*»
Ml», tiUatlo, 

-.tt-.itrllo - ««tt.
llll» liu*. t^tfrJW) „-Ultttt
ta * tiao» «til rtatt-tto.í t*t*
mm. lr»u» A ...tiiitl* Alta*
ti-io tmttm, :»i - n»u ;«i
Tel U-tüiO.

tmU I «*r*IH»
d» ftw etiri4tio lio Mto«k*i
*m A* mkr\» Am w-tm At
0*p\*tí d* Repàfclçr». A» Hí**
ru»* «OÊm t*t»--»r*dl* AA pi»(«mas d* uim • «f* priitü^
fa cAvam wlíoi tfiofmat tm
ttm \mt***<*mtt*. m*'tm *os
toai* «suai», i pAMtm M A»>
•n*ttiívKt ti t m». t t» ******
tm cwiiímiAm. etütntmld t pt».
Imitando a awasm Am m*
tttita t dtt pw.ii«t,

co«nRíycf*o o»t caía»
i*a:*i".ti«»

£43 CtUtit&o A t»|t't» dtt*m Hino u^teamnita tademut.

4t dt vmtat«»mttittn,-* • em
ttt d» P*rvt* dlittot "tadetUfR
e*<*e-t..;t«r m am* rotp-trtit^
idanti 4» tantimüft» dt f*üt'
i*opi!af*t pira oi ***» a turfadi»*
»-}f#|y-*t«»it. «-<«- -.»-.-« nt,paatan d* awa daiauma a «lo
dammttiajtaA, attt*wifai»*<il#

que oi «Oinem ******** Am um om*A*t*t
fetlUli. }«ijMailiaiii* Mi CttrfdM

wiwwwaan » ««Pula ét ww»-1S^^^*-*** * wt*tef'iiia mm
*'* *» 't.ti* » A» tatmtt*.
svptimmm m ofüot-ieto!

tm CMAà R|»IOH»íaAI*
*0 afc*M«rnwe.«o tta *. t*****».'

•A» é t*i---an -uihf*ív» Qa'
»a-'e-4a» p.pitit'*! • a» ftiiaa'

t* têr-ptrti dat «ttttdft. B «j mm» aa»«»«<«a tta atMdiaia tm-tpw»-'!*t te»* trateSua tm Mm* («rto-taita #a» aimnüttiu pto»crjiÁit-i »!»->-- tt leoM a» w». j WttM Am «**» awtadorat uai»i iid 4a Büada A» n*o tmiu t mmm*A» ottmHii» 4* tm-
ium ttoâo «iu»*» d» Afott*., **» At toam aotmi» o* mtt**r-iut*-» da Ctfitial o*. Br*tii. dri i dat iwp-^aiaa a »»pUhAo 4-otwta» aní|-Mr4fitMa d* U»íei. I tt t*mm:m.

**m**f' vmmt m ttm piafe!*.' mat. O p*** da %*» e*uij*i<»
«arlt, ahíid. «ntaj» 4» «antr 4^
d-píri»:» dõio A-?-***-*.»», -*»(»>
•i-í*'.o a i-»i«t*ti» ?*-.*!¦*,".*- *-t t
j-t*». « 4-» t*v» aaspanliHnw
d» cm»!-» Popular, at idliii-pi i«;t 4» i-en», fa»;* «-a^g^ft».
Ml o* fiait-t ptft«tm*t n*t »
AflUt.

na»,*»!**'-*-*»
IIWHII4 ¦¦,1,4441

22-12 104$

UNNOI
CASIMKAi
TROMCAIJ

ACABAM DE CHEGAR!.,.
PARA AS FESTAS DE NATAL

INGLESES
VA* VfR. HO|f M1SM0,
OF0RMI0AV1LST0CK
QU6 li I C E • C U A

CASA NOVA
AMERICA * MODAS •

29, RUA DA CARIOCA, 29

A CTB dirige-ae ...
íe0.VC«.t/54O ü,\ I* PAQf

to da ClU taoctiaodo o» baba.
th-tdotfi do U/-1.1 a ja..-.--:-r o
ir;;-4K4-11! * tio tub»i!»o, a lua dr
dtb<Ur a criie ».¦ «a-,...- qoe i
atiavtaia o palt. Apei»ta peta
v. »«;.i, oo teatido de ateoder
O» recltisoê dat aurín.i.-at o.*ni*
íAtaçdt* nnJ.cj.t. cota o p.-o^d-
«to de ur coocciiado um pkoo
de st>..iii*4(Ao da» lota*»» p.Mtísi
uva» do piu. Para luo tooaeote
um «ov-it-enio i;.'id.-r-.i. livre « au*

»'i **m _L_JM yt—I—B Bh^Ks '* -'

;jO abono corceíIjíJo pela Light representa ia ni-
Iflfia io espiíilo unitário dos Iraliallaiores

tttimtlO*** lt«Ui'.!;-.4t r*í dt
Ut til mnttua tmittn tr» nm*
irtiKlW. tntft ittt ft*í--f.o de
Olitttia dl Mu daima fferrafím
Pntlia. tinoeU Uctit Ptiiv». Ooo*
taitft Reeiia. ltrtt<4!to InArio o*
AI iu tU*. AiJtílna t>*m*.-*#is*
t',.i«tí. *. dota rtnttta dt Vd<-». Atbmo «rtsufít» Anaaado
triteir» ntÜSoao, tt-!',r,u:» Lu*
r*hjr r Orittotana )U*vir, ot

Conseqüências atuai» ainda do aram!»
Comicio do tarifo da Carioca, em I94S —
Pedro de Carvalho Brasa, Ari Rodriguc»
da Costa e as reivindicações da cla**e —
Injusta o abono para os acidentados, ge*-
tnntes, operados — Fala-nos uma comia-

i umara a 
"cpotuf^dt 

it $ão de trabalhadores daquela empresalanMn t«*it o »t*mw ti» n«i*i ,.„*,.(, »».»-, u*/j* -><* n-*.^» > ,

Roupas Usadas e
Nova»

üquidamos por preços
btratissimot

Tinfurari» Fortalesa
Vise. Maranguapa n.° 13

4 co**-í.i<!o At motaAirti os» aot v:lo part ..por o rtatUaeâo Ao e'**A*Ato Zi, a0 campo d e Sdo CHitAtAo.
tttm». atrav-f» dt eltití-i lim * 

j 
*.*„ „,M •„-,« joeíSt-snj.-- „„.. 4hiA «, 4, |n-t|t>rança ina aaU-ca». A »íisd«alir*;i»o «a m*i*a ¦ «j» íâu-irai e oílctnai. Mat a>••-*»« i»,,*».^,^-!.!

poda pemitir uo granáe ipAio A; maioria doi qfi trabalhim ttt*-1 APnovriTAME.VTOúbt* At ttrceaittií-ío osciofiil do» i-ji ofcinas e fâOrifa* re«ldt níai PO OE a.
Sio Soitro do»

'lnfffll|^•* ío

A íl*'-.b ri-la do '.tire. ca Sto
Cr.i-.oiio deixa tamtem a de*«-i

DO CAM- Jtr, antaar At * CKL athar-M
o Vrt^Ymri- cT.\ N^ d« l^iSTdí0 !!*,'t"d* nUfflS "" ,UM "^

contra ai iaterves-ee» lodclHi»»
noa Slntiuaio» tk opeiAiiot, con-
tra a» demUiAct de trabalhadores
iindic*lltado». (trindo • Contit.
iuí(Ao d» Repiiblíca c compro.:.---
tendo o Govtrno d* v. ei». Etpe*
tam o* trabalhadores que eniendl*
mento» totrt tmprtgado», empre-
gadorc* • o Govlmo. beeflcUrAo a
economia nacional. * o «oergui*
mento Ao noito Brasil. A CT.D.
criada ao calor do Congreno Sin*
dicaJ Nacional. titA certa d» que

| v. excla, atenderá o |tmo «*k'Io
do» trabalhador»» braiilelrot Rei*
peltotaa Sauda^Oet (ai.) tlomero
Mesquita, preildrnte d* Comlis3o
I.iecutlva da C.T.B.".

!;nl o tru are/o »-<¦- loeati de
fattallio. Hi tambem. tra 8Ao
cn :.','. í 4, Arou enorme», !.».»-
provellada». E nwtea le rerve*.

Rei».

UVOARIA »i;»sciMO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rtui do Ouvidor 1C8 -

(Fundad» eo» isiii
Rio

Calçados finos sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONPORTO ENTRE-

GASE NO PRAZO DE CINCO DIAS
JOSÉ O3RDEIR0 CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35

TEL. 22^244

Crt'.torto. A ma Joaquim P»lha- ô^> i..*,..„*, bairro do te-re, anüea Sdo CríalotAo. te lo- that conitrutârt. tocootra-aa.
ca!Ua o Dep*rtam«*nl». de Umoe* • atualmente, numa ft.- de reno*
ta Urbana. Apetar dliso. »» *«»* vaçâo. Ot proprletárlot dot t»r.a tua toiaildact de proprieda- ruai nto tio a» mau limpa». HA llie» pardielre». amblctoto* de—— __—- ' Icf radourea Inteiramente toma- j m»!ore* ucro*. ettâo domlnaíoa1 tdot pe'o ea^lm Kmttro» rtina a pela febra da demo IçJo. P»ml-

Ua» Inteira* tio pottat na rua.
E nat v.*¦:.*,« eicura* do anü*ro

RADIOSSÍí-dÍÇRIíSOQ,^
de. entrada, compra, eonaerto m troe* qnKlqner radia mii»^
parado, o portador deste anuncio terA Cri 100.00 tle tl(.ictnV*

. ÁV. MAU. FLORIAM), 139, (Ant. Raa Larga). TtL It-ltU.

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A BíAHCA DOS MAIS PINOS PERFUMES

JWRonflna, Petrolto, Óleo, loçdo, Colônia e Extraio
Véildaa por »tac»do. na PERFUMARIA "MEU SONHO"

RüÀ"áLSXÂNDRX KACKENZIE, 102 - antiga Rua do Coita
.,. TELEFONE 23-5383

DUtiitnlçlo de folhinhas com retrato de toda bancada comunista

Condenado ao . . .
(CONCLUSÃO DA I.* PAO.)

n-lMi. de Cm tltutçlo « JutUf».
no Plenário, onde pdde. em tu-
ma. a iu» atividade nao ceara-
va. no tenüdo de cortefutr o-,-contrai" que tinha era nato. E
achou, para maior felicidade, no
tr. Konorlo Montei'o, prerldente
da Câmara, um excelente cçop^
rador. mormente naquele» pai-rt* de mílslea cem que ae pre-
tendeu a e camoleatfto do pro-
Jeto n.° 97. lato, aem falar na
ajuda auplementar que, com o<
teu» requerimentra de "urgen-
cia", lhe preatou o deputado de
400 votoa...

Em reumo: a C»m»ra dtapen-
deu um tempo enorme e preclo-
so na dlicus Ao de &as materlaa.
com ai ,,;.,'..-, :-.:,., se devia brin-
car ou pllherlar. porque ae tra-
tava de atender, humanamente,
are lntcreraes Justos e reapelta-
vcli de con ideravel masaa. da
masra doa vcrdadel"oi criadores
da nosr& riqueza social, do» au-
tfntlcrs a-ffices do progresso da
no*-a Pátria, atraves-ando. atual-
mente, nio p:r culpa própria,
ma* por culpa do rc3lme Infla-
clonarlo que nos afoga, uma qua-
dra perosl-lma da sua ertlstcn-
cia material.

E tudo, enfim, perdido. Todo
esse c. .<• ço e trabalho Jrgados
fora. como se nada dlíso cu tar-
se dinheiro tambem. dinheiro
esse, entretanto, que n&o cal. na
sua maior parte, dos bolsos es-
te fados dos "tubaróe:" do; lucros
extraordinários, dos ncgoclstas do
cambio negro, dos monopolistas
da terra, ou dos agente» dos*tru;.ts" e-trangeiroõ em nessa
te ra.

mata abtoluta tmuttdlett.
Em Sto CrtitovAo e no» bale-

ro» adjacente*, como Cajd. 8au-
da a Santo CrUto. pcu-at tAo aa---,,:*•, reduzido tambem. o nu-
mero de hotplta-U A tua popu-
lacAo nAo iode freqüentar ex-
chvtvamente. i« casa» de dlver-
ide» do bairro Alem de peque-na» e mat (tuteladas, carecem do
mala elementar conforto. Urge.

! poi» a crtaçio de um pronto
i socorro, de creche», mater. Ida-
I dea. e»coia.i prlm rtaa. hoapiuita.

etc O Campo de Sftu Criátovfto
que vive abandonado poderia,
caao adaptado transformar-se
num local apropriado para do-

bairro Imperial pframbutam d»
«in a dezena» d» penoat, quenAo pottuem um teto para abri-
(ar-tt.

O ORAKDE COMÍCIO DO
DIA 28

Oa problcmat de Sio Crittn.

«ns:tt*s»d«.
líütfsiii.rií»

Sm IWS. como m aabt. o
entlo pr-«idente d» RepObUrt.
m!nitUo Joaa Uiiuir- -*jun'u
um derreto e*flc«4e*!do ata»» n«*
qurle ano, tttso drpa«, pottm,retotnu tttt umma drertrto. r.-r
Olumo ala fet baixado, atum. de
forma Uo InexpllrAvet. que nio
id cs» trabtlhadom da Ught.
ciMOc» o povo e a Imprerua »mi
seral ficaram perplexo» diante da
aludida revogação.

O COMÍCIO OO LAROO OA
CARIOCA

Continuaram:
Diante Ao tamanho alo de'•Mu-üfa. o» trabaUiadorea Aa

rmprtia canadente, tendo A
, frente »<u» querldoi lidere». Pc-

dro de Carvalho Braga » Ari Rn--;-t*uc» da Cotta. promeveraro
tstn srande comício no Largo da
Carioca, defendendo decidida e
pacificamente o abono Apte o
comício, ae dirigiram, em pas*tcata. at4 o PatAclo do Gov*mo,
pleiteando a conccMAo (media? a
daquele beneficio. Em viriude do
espirito unitArio da classe, da
firme unlfio de todo-, cs traba*
lhadores tm tAmo de tua justa' reivindicação, o presidente dote

j Linhares baixou novo decreto de-
terminando a concessflo do abono

Ha %3 "
Wbêi

-»h

íiír
«ni.

APAÜTAIVIE^TOS

BHÜHCSH^EHIQ

numa tlmplet reportajem. Ne-
cctiltam de um den mala am-
pio. A tua população tem mi-
lharet de relvlndlca-Oet. An-
«ciam, portanto, por uma opor*
tunlda:e para debatt*!ai. paraapreientar ai loltiçôei que Jul-
gam Justas, a fim de terem at

Tradicional Liquidação
Só para Senhoras e Senhoritas

C-misol.ii de lingerJe, e/ rendai ... CrS 129.00
Blusat dc cambra.a c/ bordado» russos CrS 90.00
Calçai de icda, deide CrS 15,00
Pcignoirt de ictim lavrado CrS 198,00
Edrcdont de seda para caiai CrS 28o!oO
Pcignoirt de tricolino Cr$ 68,00
Combinação do lingeria CrS 78Í00

e milharei de saldoi por preços baratiiiimos

FÁBRICA DE LINGERIE
AV. COMES FREIRE 103 e ASSEMBLÉIA 12

vio nao poderiam ter abordado» ! de Na---' de ,£M5- Fo1 uma rttA"
ria noosa, do nosso espirito uni*
tário.

ABONO E REPOUSO 8EMA-
NAI. OBRIOATOIUO

i> ;*¦;.*., recordam:
— Todat as reivindicações doi'.rabalhadores da Ught aempre

foram tevantadu. é claro, den-
tro do máximo espirito unitário.
A UnlAo, cemo srbemos, í- que dA
força aos trabalhadorof. é oue
lhes shre o caminho da vitoria.
Por defender o» Inter. saca de sua
claaae. que é a nossa. Pedro de
de Carvalho Braga, Ari Rodrl-
gues <s* Costa e outro» foram es-
pancados, presos e proc asados
Com n marcha da democracia em
nosso pais, e epás a promulga-

; •;-'i • da Constitulç&o de 18 de se-

Quadro de Emulação do plano de finan
ça* da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano

PAGAMENTO DAS PRESTA-
ÇÕES A COMEÇAR APENAS

l NA ENTREGA DÁS GHÜV2S
APARTAMENTOS DE DIFERENTES TIPCS

Sinal de reserva: Cr$3.000,GO
Ha escritura do terreno: Cr$5.Q0G,00

(a ser devolvidol

INFORMAÇÕES E PLANTAS t

APURAÇÃO ATE' AS 18 HORAS DE 21-12-1946
Colc-- Cou Arrecadação %
cação C, Dlitrital» Cr$ Cr$ cota

I.» - Centro-Sul 44.000,00 19.954.00 45,3
2.' - Esplanada 42.000,00 12.030,80 28,6
3.» - Lagoa 48.000,00 13.116,20 27,3
4.' - Saude 60.000,00 14.169,70 23,6
5.» — Ilha do Governador .... 10.000,00 2.295.90 22,9
6.» - Gávea 41.000,00 7.851,40 19,1
6.' — Republica 36.000,00 6.880.70 19,1
7* — Santos Diimont 62.000,00 11.820,10 18,4
8.' - Santo Cristo 90.000,00 15.772,60 17,5
9.- — Centro 32.000,00 ¦ 4.976,70 153

10.» - Madureira 37.000.00 5.374,70 14.5
11.»-Carioca 28.000,00 3.9-16,50 14,1
12.* - Tijuca 26.400,00 3 558.50 13,5
\3* - Esiáclo de Sá 40.000,00 5 368.10 13,4
14.' - Irajá 11.500,00 1.434,00 12.5
li.* — Bonsuccsso 35.000,00 4.127,20 11,7
16.» - Caju 26.000,00 2.857,00 10,9
17.' ~ Mcicr 17.000,00 1.645,00 9,6
18.* — Rocha Miranda 16.000,00 1.170.00 7,3
19.' - Bangú 14.000,00 1.000,00 7.1
20.» - Dei Castilho 8.000,00 462.00 5,8
21.' - Penha 28.000.00 1.577,00 5.6
22.' - Jacarcp.-igii.-i 10,300.00 507.40 4.9
23.' - Engenho de Dentro 17.000,00 680,00 4,0
24.' - Marechal Hermes 25.000.lX) 971,30 3.9
25.» - São Cristóvão 42.000,00 1.455,40 3,5
26.' - Realengo 32.000,00 668.00 2,1
27.» - Norte 46.700,00 745.00 1,6

146.415,20

COLOCAÇÃO DAS CfilULAS

I.* - José Miguel Nascimento 3.600,00 4.550,00 126,4
2.' — Tenente Penha 1.000,00 1.200,00 120.0
3.* — Aloisio Rodrigues 48.000,00 19.500,00 40,6
4.' - loaqulm Martins Oliveira. 1.000,00 760.00 76,0
5.' - Cairú 1.000,00 265.00 26.5
6.' - Antônio Tiago 24.000,00 6.335,00 26,3
7.» - Tiradcntes 85.000,00 15,147,10 17,8
8.' — Antônio Passos Júnior .. 6.200,00 960,00 15,5
9.' - Luiz Carlos Prestei .... 55.000,00 7.085.00 12.8

10.' - Cristlano Garcia 6.700,00 822,50 12,3
11.» - 22 de Fevereiro 800,00 53,50 6,6
12.' — Pedro Ernesto . . ...... 69.100,00 1.380,00 1,9

58.058,10
Diversos . u „ „......- 10.324,40

TOTAL -u t- "215.797,70 16,5

Pedro Carvalho Braga
^-uaatArlo Político

ENFIM í". 7.
querida, «Into-tn* outro bometa
lofo no I.» vidro do tur— ren-
dente revlgorante

Gottes
MENDEUNAS

Sllgottaidl jnventr
A* petiurbiçfiei

nervosas, irritação
peimanente, insô-
ni», InapeUncii,

frieza e distúrbios
íntimos detapareceram como
encanto, dando-me novat forçai •
tlc-ria de viver. Sem conira indi-
taçõfi. Nat farmácia* « droga-
rWu. Pedido» a Araújo Frcitat,
Rua Conselheiro Saraiva, il, Rio.

rm ilbe.'d»d*. *i*m m«m<»ravri»
manlfcttaçdet do Pod r Judteu*
ri». Poli bem. Mal tala da pri-'io. t falindo num comido tm-
provüado, próximo d» Casa d»
DfíençAc, Ari Rodrisuet da Cot*"--» qtit tempre teve teu penta-
mento tui--«-.o part ».u -dat»».
I vanioy Imedlaiiamtnia. dura
r.uc-:.'»ri importante»: aa da quo* Ltihi devi» cecoeder o abono
de Natal At t»« ». ainda, o ro-
pouto remanat remunerado, de
1 eordo com o art. Ul. IneUo VI.
:a c-m.iruiv-o. M-.i nio ficou
tomente ai,
O ABONO CONCEDÜ» PELA

UOHT
O Sindicato da Energia

EWtriea e Produção do OA» -
continuaram — promoveu uma
grande attembléta e netta foi'tcolhldar um» comtulo para *
qual Ari Rodrl-tuei da Cotia foi l
e*-o!hldo preatdente. a fim d*'
que a metm» te enlendetia eom I
a «dml.nl»traçio da Lliht r,r>
•entldo de que etta concedeate o
abono de Nata! de 1948. a tedo*
o» aeu» traba hadoret. A com!» \tAo traduzia, attlm. o espirito
unitário da claue. A Llght. íi-
ante da firmeza de nota relvln-
dicaçio. e JA que teut fnbuloio*
luerot do exercício findo eram
de qulnhentot • clneoenta ml-
Ihdet de oruzelrot. e. alndn, ten*
do em vltta o aumento de t»
rifa» que pleiteou, a partir de
Janeiro '*» 1947. a Llght renol-
veu. aiilm. conoeder o i»Sono
para ê»te Natal. E' evidente
que. nfio tó agora, mat no» anot
teguinU*. o abono deve ter
mantlío.
OBSTANTES. ACIDFNTADOS'

E OPERADOS
Mai ;-,.', um atpecto que *. co-

mltifto de trabalhadorei da
Ufrht no* faz queitAo de eacla
recer:

O abono, ora concedido, é
A ba«e da freqüência ro traba-
lho. E* rodade que multo-, fa!-
tam ao aerviço devido ia sua!
condições tfe vida. dificuldades de
toda ordem. etc. Os trabalhado-
res r8o 01 primeiros a reconhe-
cer que é ttecesrarlo nao faltar
no trabalho, mas deve haver
co-re-pondencla de melhore aa

por coodiçdri etpMittt. (adepta,
dentes de *ua vooiadr. nto rta
i*»*s *bai»-i juiso, «o-** -* oust-et
ptitwipelmr--» qtando t*i*tu*
que. cotizo etaulicaçto. e*te be-
i--!t«io deveu» ur iw$r*\ Oti
* tttao At o Siodica-o d» S-V.tí -.
I-Iíii - - e ProdnçAo do Gtt. !'?»
\i* Ae *--» COBlMla ét q*« I
pmldenle Ari Rodil|j-iei d» Co*!*
ter ptocurvtdo a »dõ-inutr»iAa d*
Llght. no i-rni.í • At -pie ttt* h-
vaue eta ccmtíderaçto « »íf-»*,4a
rip-clalluiisa dat seiuir.tr». ací-
deatadot. operado», etc ir.!-'.:
mente, poit.-a. a en-pteia eanades-
te nAo levou na drviJ» cooildrrt*
<5o (*ue pedido. R-ti.*.. »*v*i,
que a -iaiu cada vf» mal» vtr!
(iqtte que tomente unídi, ctxs Ut.
me etpitito unu.Vto. poétii. An
a dia. Ir (eviodo Ae vencida tu»»
mais jiiilj» reivin.Í!C,*.-íw». COCO
eua» que acabamos de c>*.-.rrt:!-
sar.

BRINQUEDOS
IHitribaidorta de FAbrlra*

Ctrrinhot, Bola» Boneca», eir

BUA CAMi HINO.
Fon*. t3-a.'.st

tt

Prestes delirante-
mente aclamado ...

(CONCLUSÃO DA l* PAG.)

«iclamaçóes durante vários mlnu
tos. Inicialmente. Prestes falou dt
tua imensa s*!!.•..;••;.-,. ao emrr.
em contado com o povo de mai»
uma cidade de SSo Paulo. Di«e
a «eguir que velo ao Interloi de
S. Paulo a fim de, em nome de teu
Partido, chamar a atenç.lo do povo
tobre a Importância decisiva dtt
eleições para a consolldaçío dl
democracia em nossa Pátria. Ter-
minou dizendo que 

"o 
povo. ar-

tnndo do voto. muito poder* fazer
para que nossa Pátria avance cads
vez malt no caminho do progrtt-
so e do bem estar do povo".

Suas últimas palavras foram at-
laílos. o que lhes dnrá melhores 0uidas de Imensa» e entusâsticat-.|*t-i/l'-.Ant s4a ifl*tn r-,-,1.. n.,, .. - .,,- •

m
lpor

condlçCes de vida. Deixemos, po--ím. este ponto de lado, para fa-1'.armos da rltuaçSo da* gestantes,
acidentados, operados, etc.

E concluindo:
— De acordo com o estabele-

cido pela Llght. 01 trabalhadores j
que. durante 0 wo. tiveram até
vinte e três faltas, só receberáo jabono corespondente a oito dias.'
Ora. acontece. po*ém, qne mui- |tos dos navos companheiros, ho-
meas e mulheres, que nunca tl-j
veram falta nenhuma, feram;
obrigados a ter aquele número,
de faltas — 23 — Involuntária- !
mente. I

E' o caso dat gestantes, dos ací-
dentados, dos operados, etc ..
Realmente, nüo é justo que esses.

aclamações da enorme massa po-
pular.

"MISSÃO NA ÁSIA
»j

por KENRY A. WALLACE
A venda nas Livrarias e
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Preço Cr$ 30.00

Editora Meridiano
Rua Evaristo da Veiga 16-
9.' -indar - Tel. 22-7445

Rio

CAMPANHA ELE
DO IMSITOII OIMU1ST/1 Dll BR
COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Par-

tido Comunista do Bra-tl, de acordo cem o
artigo 141, parágrafo 11 da Constituição da
República, levou ao conhecimento da Dlvlsáo
de Policia Política e Social do Departament0
Fede ai de Segurança Pública, a realização de
comícios em locais, dias e horas abaixo dl.crl-
minados,

HOJE — DIA 22 DE DEZEMBRO
10 hora- - C. D. SANTO CRISTO - Pinça Ma-

rechal Hermes - Oradores: Agildo Barata.
Jo-é Joaquim do Rego e Ester dos Santos Ro-
que, candidatos a vereador,

IS horas - C. D. BANGU - Senador Câmara
(Campo do E -porte Clube) — Orarloc.s: A*re-
nor Cerquei; a e Alberto Carmo,' candidatos a
vereador.

13 horas — C. D. REALENGO — Praça Prel-
dente Roo evelt — O.adores: Letelba de Brito
e Syrlo Ribeiro, candidatos a ve eacior.

18 horas - Célula PBDRO ERNESTO — Rua
General Gurjào (Caju) - O'adores; Carlos
Fernandes e José Calazans, candidatos a ve-
reader.

18 horas — C. D. PENHA — Vila da Penha —
Oradores: Batista Neto e Hermes de Caires,
candidatos a vereador.

18.30 horas - C. D. MADUREIRA - Largo de
Madureira — Oradores; Aldenor Campos e
Arlindo Pinho, candidato, a vereador.

18.30 horas — CÉLULA TIRADENTES - Jardim
do Meler — Oradore*.: Pedro de Carvalho
Braga, Odila Schmldt e Ary Rodrigues, can-
didates a ve "cador.

18.30 horas — C. D. MARECHAL HERMES —
Pente da E.taçào — Oradores: João Batista
Lins e Joáo B. Tavares, candidatos a vereador

19 horas — C. D. PiTNHA — Estação de Braz de
Pina — Oradores: João Masíena Melo, Ho-
mero Mesquita e Pedro de Carvalho Braga,
candidatos a vereador.

19 horas - C. D. GÁVEA — Estrada do Tambá
(Lreblon) — Oradores: Leme Júnior e Eloisa
Prestes, candidatos a vereador.

18 horas — O. D. IRAJA - Largo Vicente de
Carvalho — O'adores: Hermes de Caires fl
Arcelina Mochel, candidatos a vereador.

19 horas - C. D. BONSUCESSO - Praça dee
Nações — Oradores; Astrojildo Pereira, Pecro
Paulo S. Lacerda e Jo é Laurindo. candidatou
a vereador, E João Amazona,*, candidato »,
senador.

10 horas — C. D. CAMPO GRANDE - Paçi
do Coreto — Oradore:: Sidney Resende t
Odila Schmldt, cardlcfatoa a vereador.

19 horas — C. D. JACAREPAGUÁ - Vila Vai-
queire — Oradores: Jacrnto L. M' reira e Luiz
Lacroix Lelvas, candidatos a ve"eador.

19.30 horas - C. D, ROCHA MIRANDA - Ho-
nono Gurgel — Oradore": David Le ner e Se*
cundino Pereira, candidatos a vereador.

19,30 horas — C. D. ENGENHO DE DENTRO -
Rua Honorlo, esquina com José Bonifácio —
Oradores: Waldl'" Duarte e Joaquim Barro o,
candidato' a vereador.

20 horas — C. D. LAGOA — Praça Se"zedeii
Corroa — Oradrres: Bacelar Couto e Pedro
Mota Lima, cand'datos a vereador.

20 horas — C. D. NORTE - Praça Ba'ão cr*
Drurt|nd — Oradores: Campos da Paz e Sin-
vai Palmeira, candidates a vereador.

20 horas — C. D. CENTRO-SUt — Largo do
Machado — OradT: Amarlllo Vasconcelos 0
Sebastião Luiz, candidatos a vereador.

FESTAS ELEITORAIS
12 ho-as — C. D. GÁVEA — Rua Jardim Botar*

nlco, 208 — Com a presença de Leme Júnior •

Lacroix Lelvas.
19 horas — C. D. BONSUCESSO — Ru» Tetei.il

Abel Cunha — Oradore-; Antônio R. Gouveia.
Antônio Soares de Oliveira e Lia Cr-rrêa Dutra.

AVISO — As solicitações de licença para o* cc-
m!cl<\- devem ser apresentadas com antec*-
dencla mínima de oito dias e o loca! deve ee'.
bem esclarecido, principalmente Quanto ti
bairro, zona e demais Informações.

(as.) PEDRO DE CARVALHO BRAGa
Secretario Político
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COMO SE DEFENDE A DEMOCRACIA |0 Governo de Salâzar e o Responsável
Lri&t&ti&m**1* xmmmmmmmmmmtmmm
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.-...-;,-a... *#-w«** «> tr, pmu Htm. satatiti*
f„ ..> * -Hmtusto *J# m* *m*m#ite•* . . * mU m #*s-w** M mmrn. Mmttt • w*** diMBseriíi* * m w-sk.
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MltPtft-»,- wtn tSrWiMatTHt aiiiiím iipim,..,-:* ***<«, o mwsíiít* «ta a?ttK4» «^
tm mtnmt * amtmtm # r».

* itvfttn 4# »M#i»4#r a «im»,¦--•'-d* aísfadi»* tM» «fss«4i|!a f §
- «fM 0 litrt fBW«t**mria'-eí íí,.». i.w*. c»*»««írti.itoi ftgtéss-tml tj»

»Wi» da i»«wtliT«, ifttrsttiiii*», mmtoM
.: .= .-'¦* - <¦ faie * t.:.t l> *,;*{,.

;:*,* ;s**--l* «**r «"«Jafetó»* «»*««* # fóWt
J | ,-, -;,*« aSttfsi|fi5*<-.Í4 «Ja imitas* ptjfa'|«>a.
:, :-- 4-tai*» «te fssissiRs.. #«* «wi-ff» «ts
,.,.,?., itts^traíts. Ms-iaV») *»*» titifaiA o p*tj
m^ , «wtipwtaig «ps» *«»», mtmtirtmmt,
t,, * tmm* t«-4aa*4* pu* a mtm* «ta «**»
mutMt

g^í **> .«**# 4» aiaas** «fa* tt Qsmm *«"--¦ na
-^ |a '*»*'»** «*»9 dttfeKf »>.*» Qs*. (* ««fe,
*»»!.» *¦-* a it**»ja**»4tt*» ao tmwm Ptf&tt»!
rJll, ..- ^f.isaitf 4o rs^Wi* iniiititu. • 14 tt*
a*at»mrSt

Mü£S3 f»!#fO 69 «r»»as# BadS, «0| ae>tml.«*tl»*m..
ta |w «pi"**»» 4lt», tfr4i<"«m. pate* <•!¦-!»¦.»«a, t,4*

a* wotim* 4tt*M«!a4t*«4í» ptta tr, Cuaia
l^tisi rns'lfta.

U-att .;*, r** f-*tm#lrt»i dias tt» e*.?istwo. o
•v-at- Osastoittia quu »*»u*»r teu pt tm.;**» co»

..iiw» «ll**» tt* |ra-:|s-(sít:»« di* iitSfftt»»
«n p&Sí»*, itmtaOiiada na •.»*.**»«:«: a-el-a dt
«í.e .-.ísí-í. fs»pf«j«s>«t»»-i* » ftfirttiiro 4* 4m.
m tmt. A* mm* do fsirttfctadao Cmtmtt lm»
tjHttf a cf«f*T o tarso da Caiu**, a Miatatar
i i«e»fe^*« dm ctiwílc»» no c«isiio d* rittsd<e.
gr, ...r:-i: «rtcrMlttI. faiaiido mrsllst» r.4 fílaSÇÍ.» 4$•íüitiá» Psrí luicNiat, t**r**4« te intUASMm tn»
f-tjt*nt*-i«BMi*>tc at mtiiiir*!****"» dm difitcniea
^niSíi» tt qua l«*s na tratuiaOe? Cotaftaott-ta
ststtsi,'* orne a a*t*ltfaritdad« i«ul:n-i « * y,r.
p&i êt ^swtMçto «to t r A!«*«o. co**ccrr dand* tem
i ftm 4a Vmrnl para a to-atua ,*«•* de c«mlria*,
0*w .is», cnuei^to» an.c.oti:rm. 4 qus c!e-
gtem ^mnx»tkam, e*m asacninuc.-.'.., «fa Pc-«at, m t*H*i«> cisto tte ccsnctcr «rojn;!«» • j^f.
mali a «4«ha do pleito tlencr»!. ptdem ita»
rjai itAOtctot na cotaçso da cidade, «-"inis» qua
im *>, rio pnnutrata» o .rftfffo pelo sitaplc»
to at qw a íi>* nâo aamu o povo.

r n»!* um* forma adequada de defender a
inrs cx.is? Etsarft o ministro deftndcnda» a de-
niam*. quando «nla circulai» arbltráiiat am
*w Fe^sc* no* fòtsdot, f«»(nt»ccr.4t-.»lhni argu»
««is::» pira tloienria* que tfto a pr.,;.;:.» Dt^açáo
ts rst-áu 4emtKrftlko? Potiiitamente nio.

t •*..** mcUtcT «pertt-ncia. c,rr. i eniina a
is*!;.;.-* ;iiti'.K*. «fo qu* a praitea da d*u. ¦.:...-.*

f*'% mmm d»t»i»eri»*t* • si*sar %-*»*• • »*t»s4
f*«.t««s • »t4wM9 #* pw? 141*9 Hti d* d*--«wtwís ê » piAUra. êo item* émmwita m*^o*m»mmii&miãmim*&>4»tm*m*
4*aif4ra«»**«rt A mmm^t» tfl «iMt «t f#w#f*«fe
w»*,*» m m*m'm, m «p» ti»¥t*tt>* ft* s««p*fât«í» m píí}*a tj*.:* »i»4 r*^«ifr «Jt*áa*J»»ittt«»* s*«, » eta rfiRííihfãip, rtfltiaistlila, ra *?»» I ai»*tfi^pm4** *»* ««a ff-fsu ai''^«tá««t«fM»H i^ )*i»j^ « i»^^ P*s-= -¦ l-rx | I-.5.S..S, «|| r**.-.-» tóiítel. *>*rt tr-:« í ttta*S t*ti-*«w»a mim4»dm m «**•-- . ttn pw, |«w-t4»4*.**»srt.íf» ni-* ttt tt-«ti«»ií» iisslt «<*««««. *».«««* 4# «*i

Pela Miséria e a Fome do Pov< p*-*

ti».*-** m a.»!*,* •*«• «atra-
«tas, ««• *-.«'«« "? »« «*i.»«»ll«-s«

rtuguês
*ati»f*l«-"»s»***«i# i«i«n»a e

i ** r?'í!$«?4«s» ds r*si"* «BfBsisíssíáa rtt*4t
!•» t>» tf, tt>4«*. Heis* fít «-ptpiífsSlt

4>«*i»».** ia...*..**,..!.. |>t1ta»
4a 4» imim «eatata # «•»*«««!»
«sv*al* H*ff**«tSrM i ws »•«»>
kfttsa e á **-•»*«* 4* «fusatlt *****

Ít#-,
* f; ' *»5a^Uaaf»», tfarefta f^ijr.?-*- i es res****** r4s f-s-íita a a«
I.at9*tstn ¦ •¦i<''*,tdm*'íiUod*,n*,m*\*><'immd
Gjtlaa psr.füta» ttrkfetaríalc Ms», f*^***» jt 4»
•.'stftftío t«»s*f»»*í Btr*fa tt^ãStKOi * ft» *«*ita«rrnim** t**ia.t*i»tftat da thwtA,.!* -itr» »•»*««N-a t» VMm* da OílH5^rraf1a,* a Ni,»» p.-r «wstps.iestio •** «aiams» tntl*«i«}mvt*itH ptt* Uáâu.dtwm da tTrtttrmtvo tta «*ttita» uamôm, tttttaaalr*»dv» 4» »,s!»f, Mtüsftóiftl # H1f*»tú!fl, RMitt um*BMpftMh», as-to fissdt». da 4«»9>r*!»i*r-*^.,» ds p?4»tw** d«*tita«mu»ta. pt|« $<#» »...sva «? pad» -tttmp-.-etn.
ém dmwm4-» rta *',*»* tm mim \t*tmm mm -
t«as f#f»r*» d# «r«4tíslf»>ft-» t da .u-aitSStôsd* qut | altt««ta a m* ú.m»im a»*,**.tím m Pmíiém C«tn«mlt!M.

ti*» »*.«*»<!» r,»ii» a i»ivj.*f »*'..«» 4» if. c**1*item. oe-d» *)«*• tt» «mwr»*». 4* »*!<», .» ftntít.dsdt* a *»«*• ta 4ts *st»-t»t«r. dp«d* qu* »-i, uu
mait attm itsititifiit-m*» fiara durtdtr m teai.Wrt»*,a t*f»Ha dm i*-*if* f*.»t»t*t. naua bon m*i*do «pi* nunca ftr* «ro*> •«^-iMffw» «*« iíí.Ií«» Ir*.
ms"*-af»S * rlta-rla-r'!» «1. «JttSfWt fMl**». e«4e.como o tww. a ttsis ^mncVntfa c toctal ptm*-me* a m »•»* ««.» anica «1» twrrt * d* novaC-wtiiSttiçfti», it» p*tr*rij»atmfn!«, .t»t > ma m.ceniraimt»* *tn ratepera» 4». e!*;-t4*« * *• itir«4t».nrm 4* tH«w»»raç4*«í t m»«*«bfa* eofiiia a tí«*in».cracta, « ptusmet-to • e P. a D. r»»n?uíf4* 4*ummndst, ««* m»U vm» anda an<i'f«.m>mi«ia.o «jtta quer títftrr tatct».», %tm tmt at, sots fwrn*«sita<itrada.

O iaito f««tatt*ia U> *n«t»r*qtjer, coamo o tr.Cm*,* Hf.e, mintüto da imt.tar. m»» wtn a dí»f«*iri*ís*a d* htTfcr na mintitt-ria» frant*»^. 4 ttmt».tttt itilnü!ff»» e 4*1 tub.mia-tsi-it-» r muntttat.nio r.»j** ,*- trartto aíjum na» rarwrtiVt, tíiícar»»»e tv,-u «í-rss an.i-rvn*.uni'.te»i qua dra. * ms -»<• ' raferenlf a r.tt »»••«... 4a «1
l*!4fe#didt* 4o cilarOtlhaço da tm|»w*ta rea-rSí».r-ári». t*ee»u»t o rwuliatía dt *i« camt-tnlia. Oaparcvrimfn.o do Panhio de Th»¦*¦* cema p*ni49

Protegidos pt*!as autoridades os «v;amb«r-
« ;il!«»r. a' O '.:-'.".-»*''U.«..«ià l.*» )5s 

*t;Ut-lV a tlt'»».
«i.'-i.u*-. — r..'.;jf»-utt ucs para Franco e 2&
miUiúcs ú* c.'u;vircft enviados à UNRRA
— Coríd«nn^o o 0©vo à mtseria © k fome

aVtfHataa. tatmdtff 4i f«»»s»- t»t r»t»t f»*?***«iij»» f,ai*'.,T,tH»
•(ttilfa, 4t% gitmlrt * 4«» ff***- =»«»* IfrttNt'»* ama»*-»* ft, «it»

ÍhM*ÍI,»í, «t-tMa^títtt tjãktaa, 4"» fa^H-tMHSrilitfítt-M.ttf,»**»». -(•*» tm t-,*-««»hi*. 4* «ad* t««
f.«ts. •Md*»»» fiff,iii4i«ti«*ai* ia»*»», a pititn» **? mm!***Sa «is?*/» t tara* 4* t* *« «aj»i»a-*
mi piatsw pitMimMt. usa •*»• »• "Stifad» «»»¦«* * »*w,*.«* «a *#>»»l*» p»ra a r*N.i»t. »»»

.. mffttt ií# fwHiMf n****ia é* pmmm* pi«dmmrto«tmmtit*tro- w-it» ttUAmt o M fanw tsta)
»-f»«,»u ãj.*..s»bu. a»**, imíí*» rt»l»tt**»t s#íu aatMlS^»»*. «a -Ititasi aw» »*« *«.»»»«. « p»>t"«ítfefia-itiif. * rn» tf* .**.«-, **' |,'*»*N »t*««*«»i.a«#fr*. arma» *«% *»v*»* •» a fíttmm êt r».

iUlk*. O t**ti*m* «ii.-». *»»»» "*<,*'>,« str»»**, a maaipita rtarta * »w««»4» 4* t»S4a»ra 4»»
ISaitanSilt »»•» a flí»M*»i*»aa ***• t*rr*vrtlt>t*lM «tiaasi»*»»* f*»«t»i,i* .t.„«» *»,» ,«,r„.
««tm» «tat taarft* »««)*»w4rf»s«p ***** aiwalaa, I t«i»» rtf-« tm* da* a f*»«a»4«T»» trMtaa» 4<*t»«4»

l# na naMaatts 4» h»«»»fnt <> ¦••»''»•»• t«|.a«*ra»»«»i» a ntti* tt *!*»*** ***»* * »h>»«i«Jm a
, »ff«M f.t.-.Ja* mtm* «»•* » *»**• •• s1**"*» d» f*«*a • a ttt»**.. t*mm qa* «*» fatia a* ta«t»aM
ItIMÜI ttfl» 4» er»l»*^*'.f CM "* mn m **tt*im*. .u*,K 4* tualt,-

r*»i».ítii» O fa.fl.ma fiffVal *»*Tr*4» •"«** MSKDAI4 O T**00 fAMA O
O an* mvaUrtra fat rata*' ins-,.,!,,,

*«»«*«. f»*s«. itrrttft») l«*tM» rantl, «.«.«« a piadatta 4« ttt» Pra»««tta«i»4âv, .«.«ia. t tv»*»»
tenar. u>«-¦»»<««. a .,«*»»» 11 tt «a mallat «vt-rt4t*t ma.» -r ; llm. '<• «ja» ** e***o tmm m M-
rta«tu4a 4* «m «-»• f-fttiM»**! i« a «*•»>» * da am» n»«»s*. ga a a raras. «•*»»» «. faca «t
ttrftttt .ii.tsri.i.r. 44 m«tt«*t Na Alt» *ir.,i.», .,.)«.».u **alr«*t tt.«»»» Hio ttí ptt*. mo*
an**» ft i»»;i,.i„n,iar ..a.i.tiaia» m*4i» f«4 na an* t**«M«t* 4* **»f««» p.».«i»i*»« twiitfi't»s*i

11-ia, «ai;, 1,1-, tun** 4* m*n*> lt * II »#*Bfni-*». »«Wa *««• «?»l.«»«#»» 4» «»ntU4»» 4# l»*f«
1 II !,.«. .!»» r.lalltl . >» ,»l,|la»!a« art. . I» , 1» Mt. m , fat. Ir. 4a Ant«t» t»t*t B « • .i- K«l

otntim fat.itia». pa-» nt» •**¦ A*»t*"»i»» O «»»-.i»m.-i« 4a ftrt.
fa»»m rtsttbnt •»» f»ii,p.|ir,r, «• ti» JS»; «o* (tanln • .{orl
•l.-ls»»- n» ftif* ,'ifaf n lü.a.r, .lt!., r :»•', ««. , r rulral-lr. .t.|
4* mela» 4# liita- 4tiun4a ntl- Nttattlr»! ta* m^naaola» 4a ttr»
gant rs«*a* ft.isf • tal. na» mt» «-itm pmtm 4* »n>,is *•
•ra» a» I .1 » , ,-a .» . f . ..t.t a Iriam f-l|». • lm 4» «*»«<»•'-
t »«":¦-•' » 4a llftdatte «ia M ,• t • i».. fam a apraLmact* 4« m
i\**i4i* 4» UtU *»«**• wr* »*• «^T»* a |»ra»>l»m* 4at tardar*
P«r»r t*«t tat» *> r«mi»rla *.*%

.t'l»,.U 44 .«if,.
ama "ft-th*** qat Irta «u»
«tir.lt»» 4* «rmraalaf» Nm Ag*,
ffs», «te t.statl- tr-» r.lejo p«r»
«ups.i.n tam a «Irtlina iliri-.fan-lr r,uitiii.i1,4, 4r g»4a,*»!>« at r«nip*nhU» «te tiasrc»

,84 a itttVfttitistt» J» fe* *•**•»
f moi«r, »<»» t ii .„ a .!-. ant»», Cn-

ttm at .»,::.» m»i«iir* 4» •»"»
* t«*f «i-^ru, jlall.irllln tlr-1» mal
. « llu.llr |!,i !-.- . ,1» I vi ¦ ¦ I

i-»ifi i • *«M»nl* * fai.r» • Wt,
1 r>. s--k„ ,»r I <!a * altl.. • f. .-
, i-»i»íos<t»4r 4a ama ti'« 4»ntf»»>

llr» rn.-sl, ».«r. ttt »a»'».titr»,. -a

mofaf* a* «=«.rriott». a f«ttn* a a» r»t»-p„i»»--n.
ffatfkftí» allmeriu»*-».-vAnat-a iit» roura o ss-

LAXAntltMO**
Ir Is-..- a I !,",„, .llaliü.t.l.iu

1 rlallil -sllls.mrulr rm |'ct|st»'-

RH»' I¦?:Dos Artis.âs Franceses a
¦jSeus Colegas tras.te.ros

«unruu frm
rriitlot» Itafta- flasi,- titia ir-.;. .,.- .«.,!, I--1- | .Ia

paasagea
lata ais» rafftrr 4a t- i i • tat*» cantil»*** a (altar.

i itjat-Sa» i«"tmi»u r*m r*l*»> ittla* câ» preferem a1 ira»: -*.' i,-«<»,»»«•. eentlnuar a ga de panagaitaa * a r*si»f" P***"»'» »lt«**eio tl.mrnUr K««a

i»»n».*« i»idaa>haas«sita anta»-
ii»'-u aii...i,-.i., || « aieitf nal-

mZ*.£22* t Un-Te*:; Carinhosa mensa^m, dc h-at^rnidade de*
«rr:^^ í°r.ilnari ¦ ¦Vm
»•».-, p,m f«r*. I apelo oa U. A. P. — A libertação dos•O i-srtno «unruu Itm' . . , ,povos airaves tío caminho da arte

nusjstntftfio ra Prsnca, li»* a mpo>.a do fiel. I "

mPSsZsímSSgttx REALIZOU-SE ONTEM O ALItirla marcha pata a frente, ao» min» f*sfi«a»atmia a»*«rrad:* aa aparei!» 4a Ksstilo. Mf*li:e,
pr-í*, o ministro "
caa. ctano na parece,i?mjM de vc-har airA», ícet>niirJerand«» uma atl- ,lutic impmiatSa. A drmeirraíi-i ao pr*»v* «.»*«« n.-t» • •*• i**t*»«^ni> da Cata do E*» nhel (ABAPE). falaram a ira
lira 4o r*»»lme. nâo te defende «xm paUvrat que j-u-astie do Braiil iealizou»sc cn- Dranca Ptaiho. prtr*44cstc Interl
«condam ln$cnç4«* txultas.

Of refejreisvo «fe P*»i». Pc-ninA- j faina «fe usa baílça mait tatt*
a Bloblrm». n» " rt '°* »W*M,,9f **** ¦**#*•*«« -»«»«»" I *»*«* pdfj* ©« Iwmefié t Ut* tCnt*^

j flanai*, da »rt* ,*!ln»« pttttlaa ¦"*J£|»» ftJf^tt^ l™"* ^ «»'«*«««•»•
Mtmtn a ma.tr* • ÍMrW SLfj l '"** ** m* <a!f»*» '"4' «,» dm •«««-» prt* e<a*«**lew «r-*-'« p»»»i|ie»«> de mtm Pain»».-

I mi.ls.ata, *r»««IU 4a .«»
|ui* ft**»i»er

¦"¦ im*»m*mm^m,»mimmm*^mom,mmmm «¦.»>.» ¦ ¦ ¦ ¦ ^ - ^|.l||-nnn_-_-Lruvuuu

Pissposta do povo J T"1^ í.n,r* M

r ,r»,-lr|o da «..-l»»ir1«m«s, a t*mt« 
** 

.^ PiMtíníf». Ka
. T T jj*..-» , If»"* ceandf* manapttlbl** »em» „ .iJS? .LL , TtSia

4a Juaiiç» nn» txtmuta « »» kà f I f f I A MTI t V A Nlll IVI A pateta. B« pratege at gmndra. *¦ 
.,¦t!tr'^4'., ,l '**** * 

T
.reee.é.fua.ntençfto1».,»!, filUW A íl I I ' l ít A llVlU IJ A -«r*»'- • «««-^ -¦ •«•'«•• " 

^J^l^ ^±'lura e 4» eamerrle. «ue «ta ti'm'w,*'a Piitne.it» la»8.«r. a men
trf4aiii»lr« ret» 4o mffe*4i» ne» ^f*5 **,*'"íi)M ^ «^ ÍMr* P1"-
gr» e at «*rda4«ir»B temeadree* <«-**•" * <***»* (*««*»»>*>> ««a a d.utJ»

:t»?m o alm»e*ço 4e conf-atemit-*-,na 4a reftsItJa ossantaçâ-j anti.Ida farB*: amarit* a» rtfwHa I d« *••»*-• P««ffls*a. ieiu!v«*cfr
çâo nUp*50»t*ra*i!eíra. cm rnezt- j franquuta. o prof. Mira j* Un. tu-» (tan Planta íc-tma do- *"*"*¦ ° <*í«r->«,*> *»sa P*«!-> dt «*•*

cm nome dot r.pubíícanoaj ranle a gn*»fr* nata llli^n ei "a*"*0 «••** •**-«» *» fl"*'"*' ««» M

p> ft-ttttaa tttrdaram da
v »un!*" Inqaislçáa ni*» ««
n ssf!«<tast S** lorlaraa. mat o
t»!* jkU» forenelraa.

V» .-• -niii.» hltlertita a na
tuu St Muttollnl, o, - • ui.-s de
fl" »¦: ».-n »em eetMf, qoelnun-
6 litras, c*rt*ie* * fai*** de
tt*«irinda democrática. Nra
;i.:'l l,ur 1« llOTiiM nail-l.ts
riili» :-.. ,-iir.tm. taqne»ram •
trtfanm, tresm Incendiado»
st .«us r blbllolecaa.

Er» «abre o» comuntst**. em

j lerrar d* fír«U;a «4* OVIt*»,
liruf»»jm a» cena* de 4f*ttal-
cio • r.oeim* de eartatt* c dia»
Uto* dat Partido» Comnnbtat.

f «»*,«* velho ttpetacato da* te-
lha» InquUiçats e GetUrM qaa
a» f*»rls|»t srrdes, rolalado» de
PRP a SAB andaram rrpelln-
do em plena capital do Bratil,
aob aa vlila* lalerante* do de-
legado imt, fM>. A.tlm, com a
eampüclilade da "Ordem Poli-
Ile* a Saciai", et natl.lntetra-
tUlaa Investiram contra a Con*-
tltulçeto, retirando e inrrndlan.
do faixas de propaganda clcll.'

mmmm ^mm. mm mm. „ 
|Js> ^ ^.^ ,,, ^ mWé|a %f 

I 
mt medlSat »i- , \ hltlerl*. perrem, nane* d-t» !*al da ONU contra o governo «!.* .Ci.ur

pirgrirt lusar e em escala maior j ral do» candidatos da Chapa
í,:í desabavam toda* a* per- | Popular.

[
!

^BBjÊB^KgT^í\*¥MSra
™»S*Íf Ksir«P «r9mÊ^.W^::'yXi&8íi!mm !

W ' tr ^^a»»»*.»*** ^ttfil .?1«^St jSo*Í'.- • sVESta

W*è& -"l T¦ Tliaafi- ' 
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C0S7ERENC1A DO ESCRITOR OCTAVIO BRANDÃO. — Promo-
-wrltfo pelo Célula "Lauro Brandão" do P.C.B., realizou-se ontem,
to atiaílíorío da A.B.l. a conferência do escritor e jornalista Oclavlo
írantefejo, candidato do Partido Comunista, na Chapa Popular, paia
«i próiimaj elciçfie» ao Conselho Municipal. A conferência v:rsou
'£-re oi femaí "A luta pela democracia" e "A vida e obra de Laura
liiantáo". O auditório da A.B.l. ficou repleto de amigos e admira-
(ores do escritor t jornalista brasileiro, que viveu exilado na União
Snlitíca cerca de IS anos, O conferenetsta discerreu sobre a lu'a
Ç*e liem icndo frntiado rnunrfíaiiricnfe pela consoififaçno da demo-
cocla. focalizando principalmente as suas observações a rapcí'0 do
embate tem tréguas empreendido contra o fa-clsmo durante os
«'.ros ano» do poder de Hitler e Mussoltnl. Referiu-se, ain'a. Octa-
tio Brandão á heróica luta do povo soviético, da qual foi um dos
firticipantes juntamente com a poetisa Laura Brandão, cenira as
fordas sanguinárias do nazismo. A propòilto de sua esp:sa Laura
ü'tmião, que tombou em defesa da democracia, o conferencista
.-•oit na contribuição des seus poemas antl-fa-.clstas para a Ivta dc
'«•oj oj potios tio nitintio contra os agressore* nail-fascistas. O con-
Iftnclsla foi multo aplaudido pela assistência durante toda a palestra

o* it,,,u siriorr» r li.fiíi, tem
tini* ti-st-oiu exemplar. Antes
d* ditada»* Se Mattotlni. bavl*
nm» ri.st.is do grande filosofo
«.i r.i tn.» i ir ti ti.,, levantada no
iii-ai.n local onde a Inquisição
o qnflmara. No peduUI, * Int-
erlçlo: "cite monumento torcia
.-ii.ir o fogo eomtimla Glordano
Bruno ."

Na Alemanha e na Ilalta dca
ti.i. de hoje, o* c omuni«la* ven»
cem *s .:. i..,..- -. not morno* cen-
ir..-, poruloto* onde ten* carta-

xe*. livros t dl*Ücos foram incen.
dladoa.

Como esta é a Ilçâo da histe-
ria, a 13 de Janeiro próximo o
povo brasileiro dará ao* iaseis-
la» verde» a merecida rt-irtxsla.
O protesto contra a «lettruiçáo

e a queima daa faixa» da Parlldo
Comunista do Brasil terá a vo-
tação em massa no» candidato»
da Chapa Popular. O» : ¦ sclilaa
», nl • e teus protetora Ateio
Souto, im!' '--.'¦. Pereira Lira *
Cia. náo perdein por esperar ta-
tes vinte e pouco» dias qne nos
m'|, ium da pleito de 19 de Ja-
nelro.

TROU DE TELEGRAMAS
ENTRE PRESTES E ÁLEMAN

A "Troika"

VAZ algumas semanas, os res-
te* fascistas que o partido

clcrtcal dt De Gaspcrl continua
mantendo na policia italiana
tentaram uma espetacular pro-
vocação contra o Pais que mats
vidas deu e mais sacrifícios Ia
para libertar o mundo da lepra
do fascismo e do nazismo. Na
Itália — declararam esses de-
trltos sobrantes do eixo — 'laría.
sido descoberta uma organiza-
ção secreta e terrorista, deno-
minada "Troika", dirigida por
um adido militar soviético, e a
sua finalidade era "apunhalar
pelas costas" a democracia na
península, com a ajuda do Par-
tido de Tcgllattl e do heróico e
Inesquecível Gramscl. Saíram á
rua os "qualunqulstas" e com
eles confraternizou, desmasca-
ranâo-sc assim de uma vez por
tôtlas, muita gente que se vinha
apresentando como democrata
e que se dizln, inclusive, oriun-
da da resistência dos tempos
trágicos centra o fascismo...

Ontem, nos telegramas de
Jtoma, safa a noticia de que o
governo italiano — e em nota
assinada pelo próprio De Gas-
peri — tinha apresentado ao de
Moscou suas desculpas peto
fato, depois dc ter verificado
que nenhuma "Troika" funcio-
nava ali, com russos ou sem
russos.

Pranco e cm a*»t»5o ao governo
iestitmo do dr. Je** Girai.

A festa nteve multo corKwrrl*
dc. dc*:*cando*t<e rnlrc os pre-
tentra ot i--.. Cândido Portlnart.
Ju-.e Lins do Rego. Anltul Ma-
chado. d. Branca P.aü-.o. d. Nuta
Brtrtictt aiame*. profets-r Mira
jr *>•:>' , engenheiro Prejte y
C-utiüa. Jornalista* Rriacl Cor-
rela de o:ivc!ra e Oiorlo Borba,
d. Marlana Atvim. presidente da
Auociaçao Pcminlna dc Ajuda at*»
Itfí.i "h;!.'.s 1'- ;t: ::!;",-•.. dr. Odl-
ton Batista, dr. Campo» 4a Par.
Jr.. prof. Antônio Anlceto Mo:.-
teiro, representando os antl-fa*.
cittai portugueses,

»hóU fxilSdt* no Bratil. e o itirb tsem tonlo» a WNNRt. d***»»"» potferr» »apíttsur.
major c*u Leite, jr.rttarto da! «condenando o povo » eacaate* »; Realmente, a «ti-tor ., democr*-

ABAPE. fome.

iivrao.vat «n nã*t.w meio como .
um titmpla vivo 44 que" pode Mt,.
um qíaiiiSa* mim* e usa grstnde «.I»
daiío. \!oi&* VMúia, vsmia bela.
rií»...*,k.v>, (Icaram tjravsdat m -
pmta lf«l'!a-K-». po» era nnam
r»» ioda* lodat ** isif i*» aa-

iÍM-4 <T!a::ii!;-í:-! aeclhid*.
Viestft 4 Prança aimpleimenia

peslir noa* «-pini-So to»»r» vctta
cbt*. Mt» na verdade, «ie retire*»

I «ua e 4 liberdade, * a»plr4,áo ern ¦ to. pnsiel* org".ilhar-vot dt ler ta»
pciado a miv«*i9. contphulnda»,

Melhor nivel de vida e emancipação dos
SA*N JUAN («Coata Rica), de- § li* «ESS paises latino-amencanos

A. L. (Confederação de Traba* Iihadore» da America Latinaj i** &s finalidades da classe operária do con-
«•¦:.i reali:anao nesta cidade, co.n . _ , 

* . ,
a pretença tlc lidere* operáriot dc tinente expostas por Lomoardo 1 clachuio,

Maurício Orabols, ministro Ri-
beiro da Costa, dr. Campo» da
Par. M. V. c coronel Apolonto de
Carvalho, que combateu ao lado
dos rcpubllranos cei.-anhc.L- c üo*
"maquis" franceses.

Ao final do almoço, que foi
prom.vldo pela Associação Brasl-
leira dc* Amigos do Povo Espa-

numeroso* paia.»* do continente c
deputado | uma delegação fraterna! da Cl.O. na reunião da CTAL, em Porto Rico

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

•Artes Plásticas
Da Associnçfto Profissional dos

Arti" tas Plásticos do Rio de Ja-
nelro (cm organizaçfto) pedem-
nos a publlcaçáo do seguinte:

HOMENAGEM A CÂNDIDO
PORTINARI — O* Artistas Piás-
tlcrs e Amigos dc Portlnarl estfio
convidados prra o ponche que
será oferecido ao grande artista
brasileiro que acaba dc regressar
da França onde elevou bem alto
o nome do Brasil, tendo sido con-
rasrrdo pela critica francesa co-
mo um dos grandes artistas do
mundo. A reunlfto terá lugar
amanha, cia 22, na sala do Instl-
tuto dos Arquitetos do Brasil, ás
17.30 horas (Praça Floriano, 7 —-
sobre a Livraria Vitor — Clntv
landla).

EXCURSÃO DE ARTISTAS-
PINTORES — Terá lugar hoje,
dia 22, a screrunda cxcur..io des
Artistas, rendo o ponto de encon
tro na estnçüo de Engenho dc
Dentro, ás 8 horas.

EXPOSIÇÃO DE SILVIA -
EstA abTta nolnaS oeloadnphh
Está rberta no Saião do Instl
tuto de Arquitetos do Brasil a
exposlçfio da pintora Silvia de
Leon Chalrée.

Coagratulando-so com O prtv«l^ntc Miguel Alenián. do Mc-
-IcOi por motivo da sua posse.• Stnador Luiz Carlos Prestes,
««etário Ger.il do P.C.B., en-
'.oii-lhe o «egulntc telegrama»

Prtsidcnte Miguel Alcmún
Mítico, D. F.

Em nonie do Partido Comunista-"Brasil, apresento a Vossa Ex-«dencia a por aeu intermédio no
Wvo mexicano o» mai» colorosos•"mprinicntoj por sua investiduraD" presidência do México, que

Dirigente do PCB
em viagem

P-ra belo Horizonte seguiu,'"tem, pelo avião da rede mineira"» PaMinir do Brasil, o sr. Fran-«-Co Oomers, primeiro suplente de°-Putailo federal pelo Partido«munlsta do Brasil no Distrito«deral e mcmbvo da Comissão«ecutiva e do Comitê Nacionalao mesmo partido. O dirigente«munlsta vai a Minas GeraisP,arn temar parte na campanha¦'-itoral.

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

contribuirá para o reforçamento
da causa da democracia e a defesa
da p.iz mundial.

Em resposta no telegrama de
Prestes, o Presidente Miguel Ale-

Presidente Miguel Aleman

mnn enviou ô dlrcç.ío do P.C.B.
o seguinte despacho:

Luiz Curiós Preste».
Partido Comunista do Brasil
Agradeço amáveis fcIlcitnçOe» a

mim'enviadas 110 assumir primeira
maaistratura. Afetuosas taudaçõct.

O drama do ensino
r\E Goiás, chega-nos a noti-

cia dc que a velha Escola
Normal, dc Formosa, foi obri-

gada a fechar sua* po.-tas dc-
vido a dificuldade» financeiras.
Perdeu, assim, a juventude goia-
na um estabelícim-nto mosielar
por onde passaram e si diplo-
tnaram centena» de educadoras.

A calamidade ameaça repetir-
»e eiu Anapoli», o mair centro
econômico daquele Estado. Ali
funciona, cia meio ás maiore»
npertura», o Ginásio Couto de
Magalhães, ao qual acaba de ser
retirada a ridícula subvenção
unu.il d: oitenta mil cruzeiros.
O cduciütlairio, que recebia alu-
nos de município» distantes, teve

que acabar com o inícni.ilo.
Deficitário, sem meio» de me-

lhorar suas instalações, o giná-
»io dc Anapoli» oscila «mire a
vida c n morte.

Este «c o drama do ensino a

que cstacio» assistindo no Bra-
sil. Enquanto os ministério* mi-
litarc», no período dc paz em

que vivcaios, nadam na fartura
das verbas, aa dotações orça-
mentárias da educação, sempre
diminuta, e irristíria», «olrcm
corte* continuados.

Dc»»a maneira, é o Brasil um
do» raro» paisc» do mundo era

que se faz economia fechando-
»t escola»,,..

a mais poderosa central stmiknl
dot Estadas* Unido*. Loiflbardo
Tolcdtino. teu presidente, abriu
ot trabalhos cot» uma ciposiçáo
clara c detalhada sobre a» :-.- ài
flcaçüc» operada»» no mundo em
conseqüência da vitória dos puvos
contra o fascismo. O mundo —
disse ele — marcha para o pro-
gresso. Em alguns paises da Eu-
ropa já te está abandonando a
velha democracia capitalista para
que a democracia socialista a subs-
titua por processo» pacíficos, in-
dolorcs, como í, entre outros, o
caso da Yugoslavia, da Bulgária,
da Polônia, da Tchccotlovãqula.
Em outros, os governos populares

qualquer submissão aos grandes lm-
ptírliàs do dinheiro. E eis porque a
C.T.A.L. nriü segue uma poli.
tica cm favor deite ou daquele
partido, mas uma política em Iavor
de todai a* naçoci latino.ameri-
cenas.

Afirmou o presidente da C T.
A L.r"A C.T.A.L. t o org.10 do
movimento operário independente
da Amírlca Latina. A. C.T.A.L.
náo aceita «eonsignas de nenhum
partido e agrupa na seu seio tra*
balhadoics ^atdlicos, liberais, to-
cialistas, comunista», protestante»,
etc, e o seu programa abarca a
totalidade do» interesses nacionais

adotam medidas para controlar a _ de cada pais latino-americano"
economia e restringir, dessa ma-
ncira, os eleito» da crise, como na
Hungria, na Kumania c até certo
ponto ua França. Em países e co-
lonias do Oriente lutam os povos
pura obter a sua emancipaçAo,
livrando-se da» garra» do lmperla-
ii.-mo. De um modo geral as mas-
sa» lutam pelo» seus direito» e por
uma vida melhor.

Em tais circunstancia» — acres-
centou — os trabalhadores da Amé-
rica Latina devem adotar tambem
uma tática e uma estratégia apro-
prladas, pois neste continente as
perspectivas dí novos triunfo* da
classe operária coincidem ás vezes
com dificuldades tremenda c gol-
pes e manobras da reação. A tá-
llcn e a estratégia que devem ser
aplicadas na América Latina nilo
pódem ser as mesmas, portanto, da
Ind.a. da Europa, dos Estados

Unidos, etc.
Nossa estratégia e nossa tática

devem corresponder ris condições
próprias da América Latina, onde
ns questões principais são a ele-
vaçSo do nivi 1 dc vida dos seus
habitantes c a emancipação na-
cional. Isto é, a libertação da eco-
nomla dos seus paises dc toda e

Hoje, Cirande Comido
do P. C. B. em

cto entre artistas dc
doi» povot. para a consmiçáo da
wif.f.s.i» (mura. pois not aludi»»
(rs a dellnir o papel do artista pc»
«ante o povo.

Nflia «r.t-nsaaqem renovarão» a
ttpreatáo de ioda a noua tira*» 

'

p. *:.. pedímlo-vo» para que te jata
o nosto embaixador |unlo ao» ar-
listas braiitrlrtos, a llm dr tra*
rel.içôes mal* freqüentes *t t»ta*
belrçam entre nós e desta lona»,
pelo caminho da Arte. atlnjamaa.
a líbcrta-áo do» povos.

Pela llniáo do» Artlita» Pia*-'
tico» da França, (a.) André Pou»'
neron. Je.in Aujamc e Emmanuel
Aurlca..tc."

A Unl.10 dot Artistas Plásticos
da França i ligada > Unláo Na»
cional dos Intelectual».

O MUSP entregará
à Câmara vm me-

morial

teroí
Às 19 horas, no Largo do Barreto — En-
cerramento do Pleno Ampliado dc Comi»

té Estadual — Falará o deputado
/«1/»*,-" r-»r» eSaoenca

Encerrando o Pleno Amplia- Pleno Ampllndo dei Comltó Es-
do do Comitê Estadual do PCB tadual, pelo Secretario Politl-
do Rio de Jm eiro, de grande co e candlduto da Chapa Po-
Importnncia para a democracia
N'teroi. um grande comício em
geral, reallza-sc á.< 19 horas de
hoje, na Praça Enéas de Cas-
tro. (Largo do Barreto), em
Niterói, um grande emoicio cm
que a população local terá
oportunidade de ouvir a pala-
vra de elemen ie; radicados ao
Bei.i meio. integrados com os
seus problemas "», portanto, á
altura de npresentar para eles

! as so'uções mais Justas, as
I mais adequtad.as e que possam
' tira-lo da situação angustiante
. em que se encontra.

Devendo ser aberto e encer-
! rado com o Hino Nacional, para
j a grande festa popular foi or-
| ganizado o seguinte proginma: ;' Chamada dos membros do Co- j' mite Estadual pelo dirigente co- |
! nrunlsta e candidato a depu-!
| tado Lourival Costa; Leitura-' ««a* reac«luvõe3 adotadas, no}

pular, opernrlo metalúrgico
Walkirio de Frelta.s; Discurso
do líder marítimo Teodorico
Fronrlsco Vldr: ; Leitura do re-
latorlo da Compunha Pró Im-
prensa Pop"lar ,. entrega dos
prêmios aos que mais se desta-
naram pelo candidato a depu-
tndo estnduti'1 Li'rcoln Cordeiro
Oeste; Entnija de prêmios aos
organismos ile Niterói pelo cnn-
tüdato Seba.tlão Miranda; Dls-
curso do dejiutado Alcides Sa-
bença.

Espera-se conHItria o ermlrio
uma vibrante iem mstraçáo de
massas á altura rios que o PCB
tem realUido anteriormente
naquela Capital.

CONTRA A LICMT,
SÓ OS COMUNISTAS

A C.T.A.L. - luslítiu —
triunfou porque é um movimento
autenticamente novo, tipicamente
latino-americano, sem copia meca-
nica de métodos estranhos. A nos-
sa central sindical, que nasceu no
momento oportuno, adotou um
programa também oportuno e tem
vivido atuando de acordo com a
realidade da América Latina.

Rcfcrindo-sc á campanln em-
preendida para dividir a C.T.A.L.
c sustentada pela Federação Ame-
ricana do Trabalho, dirigida por
milionários exploradores de cama-
das ainda não politizadas do ope-
rarlado ianque, disse Lombardo
Toledano.

— Essa campanha procede de
forças imperialistas unida» que
não desejam que os povo» da
America Latina resistam ao» »cus
opressores e »e emancipem com-
plctamcnte. t

Nüo me interessa — adiantou —
reter indefinidamente a presidên-
cia da C.T.A.L. e eu estou dii-
posto a renunciar a ela a qual-
quer momento. Dentro ou fora da
direção da grande central sindical
tios trballiadores latino-americanos
lutarei, com todas as minhas for-
ças, contra os que prelcndem co-
locar os nossos sindicatos a rebo-
que dos interesses do imperialis-
mo, a pretexto disto ou daquilo.

Esta declaração do lider que mais
concorreu para a eleição do pra'si-
ciente Miguel Alcmún, do México,
foi recebida com vibrantes ada-
inações.

— Durante a guerra -» contl-
nuou ele — o inimigo principal
Jus nossos povos foi o nazi-las-
cismo. Para derrotá-lo o prole-
tariado se aliou a todas as torças
possíveis, O aprista Haya dc la
Torre me tem atacado slstemali-
camciite, sem que até agora eu lhe
lenha dado a menor - resposta.
Haya afirma que eu fui ao Peru
para' confabular com o ditador
peruano Manuel Prado. Fui ao
Peru para por-me de acordo com
cie, como me pus cie acordo com
cutius ditadores e com os diri-
gentes dos trustes para a combate
ao nazi-fascismo. Iloic o perigo
principal já não é mais constituído
pelo eixo, derrotado militarmiMilti,
irias pelos monopólios imperialis-

¦tas. que se opõem ao progicsso e
á liberdade dos países da Amé-

i rica Latina. Os que estSo quert-n-
i rio submeter os sindicatos latino-

americanos ao imperialismo são
uns miseráveis traidores.

Lombardo não citou nomes, mas
se referia, evidentemente, ao fai-
so socialista Barbado Ibnnez e ou-
tros provocadores desse tipo In-
filtrados nos meios operários, como
agentes que são dos rencionãrios
da Federação Americana do Tra-
ba.lho e fieis instrumentos, na Amé-

rica Latina, do policial e aven-
lurclro Scralíno Romualdi, pago
a um tempo pelo Departamento tlc
l !•: ' ¦ e pelo» monopólios de Wall
Street para explorar, a velha moda
nazista, o "perigo comunista" den-
tro do movimento traballiltia e de-
vldi-io no interesse do impcrla-
litmo.

. Depois da trssSo inaugural os
delegados, tendo», á írente Lombar-
do Toledano, foram recebidos em
audiência especial pelo presidente . Q Movlmento unlfleodor doa
da república, dr. Tcodoro Picado. SnvlimfS Pub,lros ,MUSP1 farA
O democrático cbcíe de Estado , nnintlh,. «^.nda-felra. dia 32.
costarrlquensepronunclou algumas ( n, ,7 ]5 hora, uma- conccntra-

çfto de seus membros e de fun--
rlonnrlos cm gemi. defronte do
Palnclo Tirpdnntes. para. forar
entrega á Câmara dos Deptí-
tados dc um mom.rlot contendo
ns mais urgente.' relvindlcaçoea
dos servidores públicos.

palavras, saudando a C.T.A L.
e agradecendo aos seus lidere» a
honra dispensada por ele» á sua
pátria, escolhendo San Juan para
a sua reunião plenária deste ano.
A classe operária — disse o pre-
sldente Picado — é a melhor de-
fensora dos povos da América
Latina.

Na primeira reunião ordinária,
realizada no dia seguinte, a ex-
posição dc Lombardo Toledano
foi comentada elogiosamente pelos
representantes seguintes: Rubens
Iscnro, da Argentina; deputado
Juan Vargas Pucbla, do Chile;
Juan Luna, do Peru; Parmcnlo
Zapata, da Venezuela; Rodolfo
Guzmá, de Costa Rica; Amador,
de Nicarágua; Fidcl Velazquez,
do México, e O. A. Knight da
C.I.O. norte-americano.

Exposição de rou-
pas infantis

A Comissão Feminina Pré-
Eleição dc Bacelar Couto pedo
por nosso intermédio aos anil»,
fins c simpatizantes dessa can-
iliilatiii t a indicação, para a
Irlcfonc 2ã-n7Gl, tle um local
no centro da ritlndc ou era
Copacabana., onde possa reali-
r/ar uma exposição de venda,
n preços reduzidos', dc roupas
infantis.

W!fr*ii?iW w ————**—— ttataa,
PATRIOTISMO — O palriotís-

mo é o nobre sentimento do ver-
dadeiro amor á Pátria, do ver-
dadeíro respeito a tudo que cons-

os nossos erros, nem o que há dm
ruim cm nossa terra por que as-
sim é que poderemos corrigi-los a
progredir. O patriotismo nos en-

títui a nossa melhor tradição de-i sina a sermos decentes na ma-
mocrática, a nossa cultura, a lu'a
do povo pelo progresso, aos nos-
sos heróis, a tudo que exprime o
amor da verdade, o desejo dc so-
lucionar os nossos problemas, de
curar os nossos males, de dígni-
ficar, na prática, o nosso Pais
diante, dos outros países. O pa
triotísmo é a vontade e a reali-
zaçâo efetiva d"ssa vontade de
fazer a nossa nação vma grande
nação de homens livres e civiii-
zados. E' o que tez, agora, f"1'
exemplo, o compositor Vlllas-Lobo,
a pianista Gulomar Notais, c
pintor Cândido Portlnarl, elcvan-
do a llossa Pátria no estrangeiro
com a sua arte, como brasileiros.

veira dc expor as fatos, nâo o*
deturpando para jins vergonhoso*
como o que fez quase toda a im-
prensa reacionária em nossa* ter-
ra no incidente de Moscou. O pa-
triotísmo nos ensina a sermos vi-
gilanles contra a mentira vel* .
i/ual se servem os restos fascista*
para tentar confundir o nosjo
povo, esses restes fascistas qua
formaram a quinta coluna, prin-
cipal culpada do torpedeamento
dos nossos navios costeiros e ráo'
morte de centenas e centtnas da
brasileiros, cujas lami'ias es'dt>
desamparadas e em d-etesa da*
quais se levantou no Congre".o
a bancada comunista. O pátrio-

E' a FEll ao lado tios combateu \tismo nos ensina qus d •n—os
tes das Nações Unidas. E' o cien-
tista brar.ilciro honrando a cien-
cia universal com uma deico-
herta, com um novo tratamento.
São os vossos arquitetos brasilei-
ros que deram uma nolávl con-
trlbuiçâo á arquitetura mundial.
Sâo cs nossos traba''liadorei úa
Santos e do Rio na luta covtra
o tirano Franco, condenado Hoie
pela Organização das Na;ú?s
Unidas.

Êsr.e patriotismo nos ensina qne.
devemos fazer a reforma agraria
para que tr:n'a milhões dc cuvi-
ponesss passam viver melhor, paia
que se desenvolva o mercado in
terno e dai.nascer a nossu gran-
de indústria que nos hab:li!.a a
esmagar o dominto impei'!a'ist.n,
Esse patriotismo nos ensina a
lutar para dizer a verdade tn
povo, a não deturpar os latos ii
respeitar as relações com as na-
ções amigas que nunca nos in-
situaram. O patriotismo nos en-
sina que ndo deremos escondei

impedir a entrada dc lixo de (,*-.
te que vem da Europa, restos do
fascismo expulsos e varridos pa-
les povos da Europa onde ti de-
mocracla está crescendo n-us mãos
dos opnrártos camponeses ,. de
iodo o povo. Esse epatriotlsmc* nos
ensina que devemos lutar terr.i;.'ra
companhias estrangeiras qUi su-
gam o nosso povo c mandam seus
enormes lucros como a Linhl para,
a boa tida (Vis banqueiros qu*
riem do llrui1.. O patriotismo na*.
ensina que não devemos con.ie*»»*
iir nu existência de bases estran-
gelras cm nossa terra, nem r*.at
intervenções de Mr. Bale e ou-
tros agentes du imperialismo que
provaãamcnte intervém em nos-
sa politica como se fossem -don-j*
do Brasil O patriotismo nos cn-
'¦ina ano, devemos manter a or-
dem e a tianqullidade lutar pela
verdade e caminharmos para *
democracia e tude fazei para a
ícali-.uirâo da seleições de 18 dé
janeiro.
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Pasta* 4
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TRIBUNA POPUMR 22* 12- Ifi
¦Igfi,4i4titat4^t)^:|lf fl«aa^ ¦ 4*re'fa»t^»reatii>aa»»i»if»afiaj»r»»)

L iKXAláí Af CA *mW

Um <ampostés explorado na Í3-
zenda Vianopolis, em S. Pasilo

A44 tllti» V|*fl. 4 <*-'« n>o *****

Rt>TtlAllO to ttt a» m WlOiklfOO
4* M«wiiiíit#*, tmmt» to Ai*
«atoalaita, r*o l*»M*i o* Sá í-.--
naa>tt'*(i tactr, lt.í afr«mi ttm-
pa,afai#r4* Vtofi6i«*U uíií-oi»
ttf*m r^j-utii***, a tm* do

liamiõs MaiffKtat, foitt*'*'*'*'-
tmpm Blima a^i»«». fWjoala
torra,

Bntrt tttt*. •*i'»»Miinit«.-a .Jom
U*'9mt*. d* Stlra, ««#» i*'»'-t«u da
twítoa da lota it* ll, tttm 19 *J
¦nritMi

O Iralo fal fflio aroítetenoti»
t* — dlfit*. t tilcfn ttlt li (* f•<
dKJ»o -- ¦a.ifiutt a üPtii* u tio tn»•utftvtf tuV» ..tw tomo 4 tpm t* ta*
tua f»r».felii tir. M .J.f'4i*t«..»lt»
dttvt) * not «topuja*» de tudo.

B ffotiiiouti.
Vim d* «Ao Paulo para ro»

»a!»rr fninli. »tiu*-*a no Minii»
.iria do Ju»nt». o ar. m»..;ii *
Vif.na rfftftiiato ma twtar tara
fato da* letra* qu* eu tmpiti
tom o mm dutliflto e tom u mau
tt*i>s:,v. t-r nidado <¦-.* atinl*
Blo i »f*u'i todo» ponMt !."> f'¦!»•
tf.*.»:!*** qu* O -Mtt.mrfttO frrl*
filio no «tr se-.' d* ttvt-u »i. j •
etn utludfidt**, Mv» jA dri 10 ta-
eu d* ».--•- no valor de «.::-<<¦:>¦
tot . r -í-i: .» .:.,:•. dfl BUilt «tSO
rr..-:»!'.. rm dinheiro * racftiie-
n:< i.i* dti rns."* cem rrurtiMA «t*
*»(¦* d* ftjfiiprtamieao qu* II* mt
PtdlU.
O CABO. POR 6ER PCQBCtO.

NAO 1*»- ini)--v A AO
Mer.'!:..T:!:tU

J-fl M4f.jj.vf», ao chegar ao Rio
dt Janeiro, procurou o MirtMí tia
d* Justiça. LA i-i,::. -.i o cato:
».!...:::,. Viana r.i ; cata»*, tatu-
feito com o preço por que tinha
vendida a» terra* a queti* totpt*','¦¦ tle .•¦•» tinha d-xtuntritoi,
111*4 Unha iciiemunha*. Hoje ta-
ta»a compleiamcnta detamtaara-
Ao. cteara *ua mulher * quatro H-
it. *. com o teu bantnal, «ua cata
qu* cl* mfiir.o cotuiruiu. um
poço d Asn», 3 mil cora* dt man-
d: a. p*uto para ccu* animal*,
u:n aaco de arroí plamado qur
f« » tr.arrriid'» no mato por falta
de quem calqu* o terreno; teta
um btcnefirtamento d* terra Ji
p.co e matt 120 catx*cai de ga-
linha a * eabrça* de potto mor-
rtndo de fersie. TuíIo lato li no
terreno que o te.me-.:,.: o proprle
totlo resolveu tomar. dcixanao-o
completamente na tnl'-íria.

Man, o er. crtla: IA no Ml-
ni ¦¦'::.- me mandaram pnra ou-
tro Ministério e desse outro me
mandaram tomar ao d» Justiça.
C.-uuei a* perna* a no fim me
ui. t r.mi que o a^unlo ta de-
m >i ar muito, que era necenAtto
pasiar um mfs era SAo Paulo, t
que o caio era muiro pequeno.
a; • iü-ifi- •-i-tiii a ele*..,

ENTREGOU 8KU CASO AO
FARTIDO CtiMtlNISTA

O campfiti&s, criminosamente
e.**;il» rndo, pae;»* a detalhar ai-
guns acontecimentos antcricirea A
•ua vinda de Cíc Pnulo:

Quando o ganancioso pro-
prletárlo me expulsou, Juntamente
com mn!» nlgun» campr.neses.
proiolu que meu sogro, que tnm-
bem comprou um lote, vizinho ao
meu, me desse asilo. O oficial dc
Jf..vi;.t. comprado pcio sr. Mal- J
vlno, dlwc que »e cie uie desse
dormida teria expulso, tambem.
Fui ao Juiz da Comarca, kvcl
testemunhas, apresrntel argu-
mento* decisivo* centra o expio-

Despejado de iuas terras» encontra*»** na
miséria — Nüo lhe prenderam no Miniete»
rio da Justiça — Entregou seu caso ao

Partido Comunista
fAosf, iM»4a aquela attiat14o4*
v1i--**»a-,l.. «(Ua. (A »i,54»l (to 0*14
ttm, Oepe», pasta*, qo* tmttm
um «ais» m w, MiS.ii**». ntot*• »4 dor i»i.r... At tau** a i"o,
atttoiinitfo o 6**p*b* tmiUmo

H ar.-t*s*f*nia!
aa Asiwa. «i*«fr»*iinlo a**, ptt qo*

4 qa« llf» imUiivara qa* t* ram»
pmmm »t»aitdUin4*n o tnifvt**¦teta fUisííeí H*o tStt tl** H<m
pi»>miiiT«a a* *|i«jraí4»i*'f tfo
mftl tat-, i»tifm. «ti «titau «...

pinta « |q'.r- tttm *ii«W*0i*4'a
qit«m mt 4t*m aa-ttb»». toofttffi
a t*to to JPtatato Cfc-toi^ttíta t,o*
Mn.-4i.ia.3Wi* ro* l*tw«>*'*ít4 «oi
M*>*«a44 i*m* iiaiar d* mm
ttm, Vm t q«t# ã «im Panldol *
ííí-4 w»j parir rwm aia tortla *
ttt >*w a »»»t*oioi» tttwiotftálte
«M c:at.a|-;tf.f Jiaj* Ifüiala Uff
litàtntff» ibío ta tolatoiM pfta
»auea da t^O # «B** ta» ? ** dffü
ttttt ptí* «etífOt-rfi?» bvjI* om tto»
latfj» 4» ItfiM

Píe«nie pró eandída*
tura Aliírn.ir

Camjws
O (**mmt to h^4 4* ffiwa-.

tato t^tmèàitM* è\kÈim (;<***=
tm. »t*üt«A Itsfjf. «jM mm4* t*t-
»>* m*nt apfa»tí*rl tMcara da
Sio >í^>i»«ta ft* Gtot*. Htwt*

fer»**** «i> tm, t>tm*ífcm* tft-
Q teíal *)t tmmm tttt o*» lm
to Mi» to &iàm "gti-ftv»!»?»
1*2.", f*SJ tií%.ta| gí| itiMatt I i».'*4í
at f tmm, '

Nio há cabelo ntoL
-«**•»» .«•« «•»¦• «nal**
»\tin«» t..«.. tom
t* tatatm urnma a**

9***maa 4*1**

-*ltm9 a ^V*-^^^ >|VJ!/
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CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte.
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Fcvc*

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO. 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

k\mmn mim a r^iiz-po
de um comício n foracamii

P*SaX^^,íoaK!rpí Chamada a intervir, a policia nâo tomou
Ka"-*-**». kvaj-a a t.*títo por nenhuma providência — Um trabalhador
«.ar o Pr». ..-,-.•.»t^t|uru kxeii.j*- espancauo — rrotcsiam os moradores
A*. |.i lidamos ttshu o e«edo df t.sa o t^mpi»M* Am:.o G Ivto t^awnJj pímiüriíi. ttlqiiaiJ, de-
drwtprro cm que *t encosura o j t(s. n lin» ti* int» tfl.ii.-..- trui» tua I tnomuantto c.*..»r Indi.eftuie à»
povo df Partir 1>I c if-focíonatato» ttraVtc afocifilaírmo p.*i»v>xa«i<j I pruvtx.KtVi aíJ* f "rcfn:.-» 

qjf c,-»-
por «if. «jp-ntí-i. a K.vi,tf da \ pftatigiaa o udierno tto pituitn-
ixi.i" j te Dutra, inMaa4v>:l o ticit-M da

Estava anunciado par* o dia

f' vA^" 
Jí 

7 
'f",' " 

I «•>•» '•» e»P»iu^do. quando *s di«io P.C.U., «..• p.-~>j aí4 r)...i.:*.-i- ¦
ra, rui -,),:; «to í..r.i...'.-'¦-:» A» I
operairío Trodotniro Mato*, «to'
Utapa !'..,',.,..,. A C..V.I4 l.í.iu
'.-•ii-. .i do i¦'. .:.iii». do Riu; As 1'f.ii)
iiijf.ii, i|ti.iiittj \S grande ni,t*so po
pular enchi.» *qurtV l^raJooro.'. ^ t{n „,uro ra-n nuuwroto, capa»«j*a, do y ccmra a$f <,ut. lunaueirn, u^i-enie da Qa. I ex-
tll Brasil Ifidiisfrlitl tlí Paracam»

ot aifn*.-.:.*¦» «p;* conlra tlc foram
Icvadoi a elíiio por ejtie» ÍíhkU-
ta*. «tom o iot.lit-feiraifr.io d..» au-
toiidadct locab. Procutou-no* oa.
tr

Estrangeiros L*.;n i7,it;:i

pcrmey.ín-
Citv nnturail-ençfie», títulos de
Claratõrlos de cidadania ortui
leira. opçic de nacionalidade
passaporte*. «/Isto* de retorno
casamento, etc. sâo ailvidndcs
tllftrlaa ds Oigaiiiraçilo Co»':i
Junlor. avenida Rio Branco nu
mero 108, 11." andai 3. 1.102. -
fâreitamos procura *1p Interlo:

Um Bom Prcs^tJ
tKÊKíWmWÊmWBÊtBIÊÊÊÊÊ

se-íyT^To kiLGta5>a-dlíaS?iB

3§^^f»W' 4* AjMPf*<a*V jP^**^\\f% -A^Ji r ~* -SiS -t*w

OJI-g^^tfi^f^i» jOKfrm'3^ lí

f^iãà-^mi í DI r »| ( ;\V£SMJtt

Etprjr4alld.de en»
gravats» de

TBEDA 1R1CO a
j» f 

i::.. i!»- D

n»^^jâdíu^^^^&l^]ítul

$i»T*r-m\$l

.'¦ ff ? / »í
li '¦Sy

ú* A KapoialvA * v*« nittit (sò para homem) M&W^ \f

c«-i;u 4: o.rr
C«tjf» Mt. Cta».4»JWfO «kétrto, »i»#r*»a
a*** mm •ata-*»*»», «attoõio o*
to** a *A'tU'»nia ím lenJe» oi
to«<(Jaf*j|f4H crf» I c«í«*4^*'i»af«la»
to tmm. Iam» m <s«*t

f "*•**•»«a-f, **»*''»f«a>^«'Ot*^».A;',**_:.a|

ta>3 *¦&:** íx ^eÊ*m9WWffiSslr-
wr^yÊa*. Xt--ís*- :.wÊomm
«íà. S :•¦¦ *-5\ ' - >;, m*g0*ik

í • ... ' ^^Z3
Ml? .^^...4. * j

ri*.;.» *» f«»iai .. Cd 195,**

Short LIFE
[« »».'.Li* o *•>»»!"«»«Ja 0I90.
«Oco, €«#» n/»í»«*r»tè"e« olWlk», f »a»
ttf* ffOiHfO o ca«a 'OfdK* Ua
i>v>l>o nao ««««-(aaa lí-tw» oi
aStati
»f«Kodar*ttot,...C.| ttO,"

WÇrwsfffrtvtt'.-. - ¦-- -.--******«**:«.:l tHWIt1^

Sapatos SOi-rux
Co». <f<«J0ài ew t#» lt»»»». $o>
«Ot»' í» om e*h («4*9 otMtufa «•*»...*.
pottav 9 tm trtodo oto Ct>
fKKO Cdftt Ut-3» * I0AI3I4.

ttioto fatiai....C«l 225,"
l^*M*i>*9!t!*f°t'^*^g^

f»lo|o para VIAG M
Eilafa aota cotai co-l«ado ot
a«vf>*)a*3tt 1? ctKOa do isffodof
(.twaiao • f»»a»ciiw««*», «a» u«<ofO
- t>a» Cò.ai fOftadat.
pffco d* i.t.o» ...c»i 495,"

^W^S^BSBsS

W§ÊmmWm*%WM
Camisas tpcrt IOS nvcf.s
Teci o d» -.(.iHo liníitiiaj. (to*.
eo <»ant«indicada» paro o terão,
Cr il.'*.,, .Vf.jffisMj* foufôa»
I.ifftiviü» lédst oi cif» »
Pieco 00 f<»ie» .., Ct$160,"

Rádios "A'RKING" fti ífLj
Co*». S «fll ulci Swcafkttfrtodi-a.
Afffsno «nls rta fts.ljlea, Cfi»a tf*
fumada ptàtUco. Ccalrol» i ;«• »*
d* «ai
Pf.to d* fe»tot ... Cfi LtOC,"

Cofatiiiuí(;3o.
Hudar Ooorio de OU-

tejito. quando *t di-
uj.i :*.;.-,. a .>:,v,.j cm «rnipa-
nii:.-» «le iwo itai.fiiii)»). livrando *e
at at m;w*?.cr44íio por tOietvea»
,.*..* dc populartes. , .,,,...' 

TetroiiMiiilii Vt 'SU*S dVcbfilçAft.
o ca:r.;Ht»ií» jA_h.ii»» ü» i:;«.«

de"?
*iEit)í ccmra {*»? desrespeito

,*i GartatlmlfiSo, pcdlmin por ikijso
, intcrmídlo tome provldínclai obl. que de arme* em punho come- , vfrm,»p3R1 fllran,„, n dem0.ra.

«aram a prallcar dewrden*. , J£ ,.fluranía Jo povo bra.1Achsndose pn-scoii», o deputtido •
Ak.Jo Sabctiça. aconselhou o
povo a que te reilnusc ordeira.
mente, com destino .1» suai casas.

N.u : t:t.ír.toa com a dinsolu-
1, io do comicio, o» arruaceiros

cercaram a sede do i.¦..-:.... Gjmu-
nista. l.nirci.iiKo. como 11 coroa-
trasjcm alçjiiiis inilitantfs diipoat'*»
a dclendc-la retiraram-ie para ou-
lios pomos d,» cidade. Chamada
.1 polida a intervir, cm bertcficlo
tia crda-tn v do bem estar público,
infjiu ela desconhecer o fato, n.1o

t'." i -c-*:-.l L0B9
A ffisin ov«*oc*i of j'*«# o»"«a tsfO
durab hdõtiO, dite «>:Stf> e *l 9ai»,
co. lAdot tt ntjí Punho alai»
tico .
Pr.çod* foi.ot CtS23,C'

ta^Ea^ .^ *rJa*i» ai»** ^^^^3^** *«L^ it^la

Rou-jo CAP.ICCA
D* eiff* conoco, ombret meta
eo tf i, c muro latrtmcn o «.can-
tw de». Pronlnhi coro «ttl.f. ten»
linho, luttor • foyon.
Pfeço do F«»iot....CrS 5í'w|M

Camisa MARAJÓ
Comltó «tn c -mbf.-:ia Tecido >í»ol
poto o verflo. No eflf claxict
mcici.lir>0f Br.:*-co o am eflf*» lito»
Telha Americono.
Pt.çode r*iloi CrS 75,W

: Iclro. •
j 
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! SOFRE ?
i USB IIP.KVAS MP.DK1NAIS

íX) HP.Rá/ANAUIO MINEIRO
l-iiti l...i>- r 1 1917

RUA JOItCh CIDCiL llt

Ttlcl.nf tS 1117
Prop. G üli SfeABRA

»07j'V'*¦-:; "*''" ¦' *\

[ • ^•i^mawLwWimWí^ÊmW^^^-íima

Sm
...E rn;lliarcsdc outros presentese sug*stf)ei
do Papai Noel d'A Exposit-âo—entre os
quais oCarnet de Natal... para que dc mesmo
escolha os seus presentes. O Corno! do

Katol podo ser adquirido n vitla ou peto Crediário,
Compro agora, onquanlo nosiat coicçwa» o»lão completai.

Chapéus de PANAMÁ
O ch ,p j ideal oara o v.rOo.
L.va o atando. f.Ia liso a fa«».
tatio.Pteço do Fo.t-t CrS 1C«3f

»«sr* st* um ntr»! ommo
F-iJI 1.H tt.LD.TO I.A

9

*F AVENIDA
Xa^^artiaM IM 9*9 oaM

povo de Alegria e suas rèivindkarôe

SENHORAS E SENHORITAS
VOSSA riiLICIlIADE

— Uü :'Di'i..:;.!)
DKPENIIE 1*0
REGULAUyU

CSO

(Fllflr de Arrunlada compor-lo)
Fram. da Farra. Jandyia f. Híiiurira

AQONIOtt rcf.uiari.ta a -.ombatc todo. o» tofrlmento»
do ' 11 Itu . OVAK1UU

O POVO DIRIGE-SE AOS^ÁfflTK.^TS^Í Um bairro novo .e já abar.donado -A
__..._ i->r-r-Nr-»r-f-r-Ki-i-AK i-ri—-*»' «âí'«il,rn,r* a ^ ¥"1* Prefeitura ainda não deu qualquer res-
SEUS REPRESENTANTES S5."4". — " s" posta «, n-.emcr:al do Comitê

O Senador Prcttcj recebeu o» 1 Í.OIOLIS P"DE PAO - Dei»
seguinte» telegramas: I »rs, Tomn7. Faeturl Ortiz c Oiim-

400 TR/»J3ÃLHADORCjj3 SE | pio Flcuria, de Jnrdinôpolis.
RAO OKHP&üiDees PKuAS IN- s. Pauio um telrtjrnma comuni-
DUSTKIj\S MATARAZZO - D*» c-:d.-) oue r.» p.uiiria» deita cl-

%ls
e [\mcos

CHüvimo uírmco
10 ANOS 06 GADANTIA

JAP.ROS ELETt?l£05 *
a ANOS OB GARANTI*

RÁDIOS € PA5IÒLAS
I ANO.*. Ot* OMOANTU

ESmUEDOBiiS OTi rpuTAS
I anos or r.Ao.aeiTifí

FOCAPEIUOS A CÁ2 T>Z 01E0 CPU
a ANO 0C GARANTIA

N/VS BOAS CASAS 00 .RAMOj

aposição
INOUSTDIAS DEI - MADOECAS.S
ÍMTREGAS IMlDÍÀrAS H DOMICILIO

Rio Claro. Sí.o Pauio. uni tele-
grama comunicando que ns In-
dústrias Mataraetiio vào lilipini-
sar 430 homens c mulher...
atentando contra o espirito dei
lei.

VOTOS DE BOA3 FESTAS -
Da Vlnçüo Aérea Bran S. A..
Casa Edison. Papelaria Uniün
Ltda.. e da diretoria do Ccntru
Beneficente de Moíoriutas rin
Rio dc Janeiro, telegramas de
boa» 'catas.

OS MINEIROS DE RCTIA
ELEGERÃO O SEU CÂNDIDA-
TO DA CHAPA POPULAR -
Dc Builti. Rio Grrnric do Su'.
um telegrnmn Infnrninnao qiic
o» mineiros reunieios cm prac.i
pública, compromctcram-.te a vo
tar e 'leger os oandldatoa Ma-
noel Jover Teles e Luiz Dnrva-
Uno Feijó, da Chapa Popular,
para n Assembléia Legislatlvn.

TRABAI.HADORES O A Ü -
CHOS PEDEM O ABONO DE
NATAL — Do Sindicato de Cnr-
ris de Porto Alegre, um telegr.i-
ma encarecendo a aprovação dn
projeto 16.A, para proporcionar
me'hores Ciai de Natal aos tra-
balhnõores.

REIVINDICAM O ABONO
DE NATAL OS TRABALHADO-
RES DE CAMPOS DO JORDÍf)
— Dos funcionários da Cia. dp
E'etrlcldade Campos do Jordão,
um telegrama reivindicando o
abono de Natal de 1940, em vir-
tude do alto custo de vida que
vêm enfrentando.

| CONTRA UMA MEDIDA DE-
| SASTRADA DO MINISTRO DO

TRABALHO — Do sr. Crlstlno
I Brnndlío dos Santos, nm tele-

grnmn protestando contra a atl-
tu.-ie do ministro do Trabalho
cm conceder o aumento geral

! de preços.
, A POPULAÇÃO DE JARDI

Dr Cunha e MpIo FP
Clrurula Grrai - i:i.ns Alei-nt. Guaiii.hnra IS-A »,». t.60J - Ct.ns . üa> «a» ft Ha.,
dai 11 is 19 ns I,'l n oitjf

!/*)-,—^„^,^a.;„^ |^

dnde n5o cstfio fornecendo pio
f.cs trabalhadorei da nvoura.

E os seguintes mjmorlal»:
700 FAMOjIAS DE TaABA-

LHADORES AMEAÇADAS DE
DESPEJO NA CAPITAL DA
BAHIA — Da capital da Bahin.
um memória', dos moradoret de"Cortn Braço", contrn o que U3-
pais de construírem 513 oasn»
néíse terreno, apareceu um ln-
dividuo dtwndose dono do mes-
neo. que Iniciou uma nt-âo de
despejo. Esláo atsim nmençadu»
tío ficar desabrigaria» cerca de
3.000 pessoa».

REIVINDICAM O ABONO DP
NATAL OS TRABALHADORES
DE MCGI DAS CRUZES - Dn
Mcsi das Cruzes, um memória,
pedino os seus esforços junto
aos demais parlamentares nn
sentido de «cr concedido ai.
proletariado, o abono tia Natal

QUEREM TERMINAR Ô
CURSO DE CONTADOR - Do»
alunos da Escoin Técni.-a de C>-
mércio Professor Camargo Nave»
e Escola de Comercio do Liceu
Coração dc Jesus, limbos de São
Pauio. um memorial em que éle»
.o quelxnm das alterações pro
auzi.:ns no curso de contador e
que veio prejudicar imensamente
os «eu»' estudos. Alegam que
querem terminar o curso de oon-
tador pe o Decreto 20.158. de 30
de junho de 1931 e demali lei»
reguladoras desse curso.

PROTESTA CONTRA UMA
INJUSTIÇA DA CAIXA DE
APOSENTADORIA — Do traba-
haclor Manoel Messias Ramos,

eletricista da Empresa do Fõr.
ça e Luz de Goiânia, uma cartn
de protesto contra a Caixa ae
Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços da Zona Moglana. Decla-
rava que gastou com uma enfer.
midiule de sua esposa 2.152 cru-
zciros, e solicitando daquela au-
tarquia a indenização pelos seu.»
gastos, foi-lhe comunicado qu.t
tinha apenas direito ao reamboi-
so tle CrS 9-ül.OO o que constitui
uma violação dos dispcislllvo»
estatutário.'! daquela autarquia,

K' uma rrrrião. pouco de-sa cm
popul-çiln c so ajnra vai scinlo
povoada. Anlljr-amcntc só cxl»t.'a nonro». A»»'m. trines a maior i
n rua tta Ahfxla t;t»r» dava nome .ilflnildadc rm . -.rrar tirtal-tirr,
ao local. Ilojp. nora* ruas vão f"*'»n, nrln»lp:i!mri to cs çctiTns'
surciutln. scntlo Ioda» cias co.is- alimentícios, romo Irlte. vcrtlu- jtitul-las tlc casas de opcraritis, ras. etc.
devido prlnr p*lm*".te ás fabri- A llnlâo F-tnlnlna tlc São Crls-;
ca» existentes no loral, rnmn ttvfio. rjue tar-i'i-m moTi-ça ni
Emprasa Matarazo, a abrira tle moradoras !lr*t?'ln«"*l. Jâ envloa
rntfa^os Gani, a Cnr-lnari!» um mrmnrinl no Prefeito prilin

j Brasil, uma 'abrira tlc tintas, 'lo a Instalnçüo, an «nriini, de
uma fabrica ite sabão. etc. um caminhão dr trutas <• vertiit-

Apesar de ser uma rc.láo ras. Caso esto memorial não dá
nova,, n bairro da Alegria já vai resultado, n.^o ilesanlmnt-cmoi.
acumulando os seus problemas. Enviaremos nulms, Iremos em **o-

Um ilibs, c dt» crttiulc Rravl- m^ali. erfim f.fDt^-onii)»: ImiIus
dade. á o des mtitqnltos. Este os melo», pois cruzar os braços
problema é devido aos Imensos seria pior.
uiarifj-uej existentes no local e Salomão Caldas, reclama dns
que se prolongam até Maiifrui- transportes diz:

r*>\
Quanilo lama» nn» rrll—»*--*'»

•ivl'iirs o onerai-lo Mainel doi
Santo», rar»—-1-r »;"-. i*o »-•-»:
nue é-amos ita TRIBUNA PO-
Pltl.AR. acresrentou:

— Como sr trata de um [oi ¦
nal nue olha para o pobre eu
tambem qu*ro falar. Desejo dher
ao srnhor que nós a*;ul esta-
mrs ,-ivenil'i um çranile illíii-ul
dade Ti-tli. nn» falta. *t*i" ar |i i«

2 de deicmbro. Faço qnt-.Uo t»
afhmar. que nas elr çórs pu
sados votei errado. ARora (.«**
qur tudo promelrm vão vfr. Nít
que sofremos e qur «»«nhsmt)ip*a*
co, vamos votar ccrlo rm II it
j.:...'.fti. tini minha casa lodo
mundo vai votar nos i-ittiiunl»
Ias por qut- cies ffir.*m <»5 unlff*
que procuraram fazer aluniM
roit.a prla uei.ie jobre dn» sa*
burb'os; se o rarljilo Comunli.
tas. porque eles foram os uiiirti
i;uo procuraram fazer allom»
rosa prla "cnli: nnbrc dos »H-
btirblfs. Se o Parildo Corntintt»
ta for o majiirllari.), tenlio'a certeza dc que resolverá rrandt

promessas, festas antfs do dia parle dos problemas do pot».

I Dbos. A Saude Publica Tenra
resolver esla questão a
fim dn acabar ci m o p.Tlfjjn n
f|t:e est.i exp::sta totla a popnla-
ção do bairro.

n i-ior-'-'!!.- Ram»r)no Maça-
Ihãcs, ouvido por nossa reporta-
K.in. iipie.iiitdii .iiitro proolfri.il
Impnrlanle: o dn água. Sobre o
assnnti) nos informou o se-
gulnte:

tt.i ninilo tf>m*)o qa» o pre-
cioso liquido vem faltando neste
V ¦ ro. T"mos itln a vrins jor-
liais e íem« enviado memoriais
a. autoridades rnmiietcntes, cn-
trcthnto estas cnntlnunm sem
tomar a providencia que o caso
rt-iuer.

ARASTECIA~K.\T0, OUTRA
REIVINDICAÇÃO DOS MO-

RADORUS
A dona de casa Maria das Do-

rcs Va ela, preferiu falar do
problema do abastecimento c dls-
sc-nos.

Para nrts o rrhiclpa! pro-blema é o abnstrrlmento. Só
existe uma quitanda em tndi
essa região. Os armazéns sâo
^¦iMaif-Jai.iarai.ffltiliafM. . .J*mmmrt*¥*mm+mtA+,.tíM

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinico Medica — Especla-
lidadei tuberculose c doenças

pulmonares, pneumotórax
artificial

Consultório c residência! —
Travessa Manoel Coitllio 206.
telefone 5763 (São Gonçnlo)
™m**M*:*--*-.a*t~'T-^r--.-7nxr*in~*"*t<^"'* >

- 500,00 - Dr. T
Em 2 c

ROCHA
3 dias§ Cr$ 500,00 - 500

*Ha CL-a** '^0 >d\& LT<m\ <HW (QUINHENTOS CRUZEIROS)
Seguranrea absoluta. Modelagem feita por do ntistas especializados, corrigindo os defeitos do rosto, Dentes transparentes no modelo de acordo
com a fisionomia do cliente. Consertos de dentaduras em noventa minutos. Bridí»es partidos em dois dias. DENTADURAS QUEBRADAS?
SEM PRESSÃO.? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS. — Rua Lopes de Souza 1 (esquina da rua S.-lo Crls-
tovão. em frente a Praça da Dtirtdsira, pegado ao viaduto da E.F.C.B. — telefone 49-1576. — Domingos o feriados das 8 ás 12 horas

Fstrt 1'alrro ,'• íovo e vai rres-
cenilo dia a rli.t- O ur.ico tr.tns-
parle que possa nins é o bonde
Aletrria. que não é suficiente.

: Assim, temos que Ir a Rfiifiea
se nueremos qnnlnuer nutra "»n-
dução. Só ie vendo :-.s di iriilla.
des eom que lutamos de manha
e de tnrde oara Ir uu voltar do
trabalho. Os ônibus, -.ue passam
em Bcnfiea, passam sempre in-
tados. pois não são suficientes
para todo este subúrbio da Leu-*"'l''itin. Oua^tn '»ns trens» iirm
6 bom falar, pois, ninguém des-
rtnnhece a situação da tislrudu
ile Ferro da Lenpnlillna. eom
seus trens a vapor, que alem de
vugarosof» e sem higiene são

i poucos. ¦*"

| NAO HA' UMA SO' RUA CAL-
ÇA1)A E,1I ALEGRIA

í tttitliiiimii .-, a nndnr pelo
bairro. Em multas terrenos hal
dlos queimavam lixo. como. por1 exemplo, num terreno ,ao latto
do campo de f'»lebol, Tnmbem as
valas, mesmo no verão, apresen-
tavam-sc clieiiis, principtilmento
no começo da rua Couto de Ma-
galhães, exalando mau eheio e
ameaçando a saude dos morndn-
rcs. mormente da criançada mie
tem verdadeira inclinação para
brincar no slilgares alagados.

O sr. Alexandre Varela, mem-
bro do Comitê Democrático Pro-
gressista dc Alegria, esclareceu:

— Não lemos uma io rua i-.il
cada. O proolema aqui se imni-
va mais devido á natureza do
terreno, que é argiloso e porta ti-
lo Impermeável acorrendo uni!,
quando chove, ;i lama toma
ronta de tudo c n nioia duian-

i te muitos dlns. O Comitê De-
I mocratlcos já enviou um memo-
| rial ao prefe to exponto essa si-
I tuaeão. Esperamos que a nossa

exposição seja tom?da cm con7
slileração e ns medidos sejam

1 posta, em pratica.

SAPATARIA LUIZ
Fabricação P-óprla

Cnlçado.1 exclu..ivamcníe para renhoras com desconto d»
CrS 50.00 cm par

RUA SAO CRISTÓVÃO. 270-SOBRADO

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

(.tu,',..r..:m• .i c vendem-se
MAQUINAS DE COSVURA

97 _ RUA URUGUAIANA — 97
lone 23-2450

MECÂNICA UHIÀO
BEREK DYSCONT

Recondiciona Motores Diesel, Compressores tfíi
geral o motores de explosão Peças pata motoref

dc combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

CONSULTAS COM KAIOS X
illi.ll.ir.

Cr$ 50,00
Cri IO,UU -Clllll linlll lll.llflliltl, Cl'| 110.000 — L'l„.H  -•- 

CI.IMCA S. JÜIKIU - Ilua Uvarlstu .lu Veiga, l«¦«¦" - ;.,,,fono 22 liiiil - Ulriitnr, tlr. i: liutl-ln. (MbiIIpiih esuerliillstas). «*'
MCA Oi:UAI,, Ittero iiviirlns (IIoinuiTiifctiin, Inflaiiinçües), c; '"'•¦
(Ultterns) intestliiii (Colllo) anua»rotn (lleinorriililas), curaeao i
porteiicAo uitorlal), riii-litrs, partos, oielti- curtas, illntenulti. uu
vlulittti, liitia-vuriiifliiti. Tratamento smu iliir, sem operaçau...
**—-irTn i tàa*mÊtammaaÊmm*tmm9mmmmmm%mm1Êi um ra ¦ -^ ¦—-.—

UHKTFIPHPrCQJillIlIOl DHUUilubJi.A bl) Z4.UJI U l|ll Lü
COMO OFERTA DE NATAL, a

Cooperativa Central dos Produtores
de Leite Ltda. oferece à população
carioca, ern seus Postos, a sua afams.
da manteiga especial por Cr$ 24,00 o
quilo ou Cr$ 6,00 o pacote de 250
gramas.

itóXvSivZttv'
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![SflLiÇütS IPROVADDS PELO
C£( SELÜO Dt RtFHtS iÜíâíaíliS M C(B

y
Pá^íf-ta 5

Conclutõet da analise feita na primeira
reunião do Conielho

«*¦?¦

tia, pttMeoU ia
. -i da CT.B.

lt r m Chapa
, .. I«r.

. d< d-tatc* o»
4 iu ia ttepte-

t, aifdírs-jio ia*
, ÜWÜ aptw*
ri ilM-aSüfteia

l ffali para o
t! buiiU-iro:

- oi l>-r;ri,t Et.
áf;-*sar«n noi a«la

tn soi Dílcsa-
7, u. a a todo* os

. «.ftiistli a criação
wttó Rtuduals c

i.- íi.ndícatos nai
, sapa*, ia oíl.ioi

» Nacionais E»-
i sun ,c i:rcm «u-

i lídadw auriídaa
.. lu» at vida da

O, T. n . ttfortand«*Ma *»tt*it
a uai «da stmtoil tn I4n» rt*
e, t, ii

*¦• — Kíf«ft*»ento in* ttm-
iktUtm » -Armai* Aittaa* :**¦*. mt*,
testai ttm » »mp i»tt« da» mu*
mnin•. rincão rt« dc-i-.ft.tntn.
(W í-nc-í.U-. UíniIÜtK». f<«-;ea!|-
iw, Cf anulia-íâq * tut-ufa, to
mn*my* titmitai* « úel*t*i**
itndieali tta* tmptt*a$,

>• — Ma»imc«1«r e* iraba*Iludo»-** rm grando a*5#m«"*;*, menuanda-lii** ai mtet>
ilíadei de *ua« ftlvUtaiía-jd,-»

W8i'..|BD1fc: ^B Sl

Aianoel l©**»*-** CocUo FiM»». Ií
itereterio ia Ct-mUtio Exttutira

BMÍI pílífrffl'!***. ti*)*?»?»*! Rt».*
mot-wenl-a a pra,***.»*;*,»* p-s?f,uai«uíT meio w íísh»« ea
m»«*9. • f?m d» pt a* rewti.
*&r* i» Camxnmo ttmm im
1-ntettutaea t!o B-müi, ji rn»
tiads» t« •etwfehdtt admint-
Irrlitsa t ta fMttwma f*
Vai*. *;jam wuufaFaud-u tm
M.

4 — 0 C&nt»'he d? Rff*3ff.*f?j.
o»-.!cs c*sn>i mmkt qt»? -gran?*
numera d? teftftíniei <** s »
pai*. i#m â «ua ír»t»?*> eismtn*
le* a,m enl» tmrssséo at t ta-
côm Usjatmra!?. prr isrfst *«*•»
manisioi itnn;n?tde*- iss?»?»»»
da íjut e* iraialhíd*;;,-* j*n-??*n
«Ia ia taim o» wrlti iTai***.
pnnripalmeni» daqtifíH t;» tt
fí^sam csnit-fo* ni t"*ü!*,it:s!*"li»A
de 13 de stifmlifo d? \9% » tm
te qae »tu* orpfa* ie tltim ia*
nham iu» «da nsntüíüsiíía.

8# — lm fse» tu reílfrta ft,
nanwSm a^e-íi-da trn i*ft m**
nlir.os deiathri pf!o Csns-lho tt
Rrprfsrnian-ei. nttrr.-'¦» »»a
estudado um plana de ,';*• ;tr;s*
nienlo imfdlati a C. T. n.

¦fi.*» — O CatHp «"-a dí l*?«ir,»,
lentantrs. epfpcianda o tra^all*»
deirnvolvíd*» pfhi ¦r*,*;*?»!**"!*-
tci da O. T. n.. tv»! Bs*a'o». jeprovau um voto d? lüurer a I
#»«es compifhHra». ti\irsisni%

15 lüírtir
CõESjjsia:

!¦ 

rVfi» c«*.ii!«i #8 BmMt fü-fer* •*
pfíí»WM» pí*?W i5»ii«t»t a-fttf*
ia* «i»ft*>4a*lMt»i » aríffAm tm* u "C»h»jm f-iprtar rt» »*4er íw-»

!! 

itrttuia. An»*>ta «k„»í,* dr ou*-
mu*, a th *i, uuíti» fta&rigim
t«!*4t« lum*****!-*-.-) u KtttaAa, m*
uttttm tmim, t*t* wanfe*, m

Iutum* 

Tr**{««-0 ita J4*sa-=irô», tm
pnçmm A* DfJWi»,

l»l«m»íf« d* nmY» immfm a
J IWOTlie 1*41»*} C-41U»* di**»"****»
:-iiKi»W>

•«Ai •{*«<**» d* jMKiro «wr»
rai-ía uma «iicau muartínal á-a*.

;ii»trtth»4«í*» t Aa pmta tm i»to|
a ***** t pitmpalmeine. *-t*i ao
lü* cn, cudtdatra da "Ctupajj
I- i.í'.sí sto ;*ff-mmm a* m*;»;

1-CSfBdl dc» tttim Am paic^Nâfi
I tntfttttt e demaerai*» e e» ela.»» jtt o-poreri». >a í-amirirtiMfi-íaie 4a« j,*tlt<4íía da* ;!!*omít*a» ds rifp»*!'raa ie t'*itm*. Av-i na» «•!*-

«•!*.»» ni • ut ot. « exa. -.'i!--! !
rt qu» p*«-s'.e5n lâiar tn candu!

11.1 Brasil têm suas Éiníica-
»» - * . ^ . . mta\

lilllluillú 00 blllljlll jRJJJlllül (lòllülbllílblül)
Votarão noi cnnduintoa da "Chapa Popular"» Antonie Soa»
rei de Oliveira o Letelba Rodrigues "Eiperamoi recebt?r o
abono de Natal" — Disseram a o nosio "repórter" oi operários
dai Oíicinai Trajano de Medeiros

MM, *'¦!**t* At ftslefldü»"»'»». »*«!adl a pr-F<|ul|ftd>4a na |ra»
mu.» mm a |<f<ntt. Aswa it«j-*»?N». I***» ta» Ithmi pnptr
n-aa ijuiaU(&**> Mttiuiita m\*a aémmwaiat » tmtao A*
tmttu^ii» # m t*m4*utm «i!»i
»4iv-»ii*s»f« t mia cUmAm mm

tX«git9 ti•»*!*,»¦ uerttêrtmattal
ia Comlaio StetaUt» ia CT ti

ia C.T.O* canAtieto a pcrcador por «cr de jfilifa, o A*,e>i?t:.í* e*nna Vhofi Popular.

Cooperativa dc Consumo dos Industria-
rios do Realengo Ltda.

mt: ItVA M.tr.WÜAL UARCIASO, 772 — RSAUNGO

ASSEMBLÉIA ORDIhJARIA — 1/ CONVOCAÇÃO
Otot<e« do Sr, Prerldcnte. tiiío convocados iodos oa aso-

st**.**» paia a Aí-cmliieia Ocial Ordinatla a rvaluar-te no do-
.:-¦-> de !--(?. ta 16 I*. ¦:*'¦ com a aegulnte ordem

ia do I'.-.'*,::<•• :c. Balanço Geral e eleição de novo
: -4 e carj-oi -ragea.

-.) da Janclto. ti de dezembro de 1516.

Halo C»a»«*j. craianheira JaS»
Aílla de UetquiUt".

DENTADURAS
2 e 3 dlu • CiS SOO.OO.

800.00 e 1.200.00
ttt. M, .**. I ' U -r-.u.ji.-.»

%1- . U.ll llrnl». tfllltpíífOI»«
i mu a. % iniiiiiii ii.. Rinde*
h Ae xuido mi» • titiuna
mia du cWenlf eonaeit-aa de
.in.iiUi.f4» rm M minalM ft
\t. Paula de Ffoniln í». ?•
bradei, ihuhu At llsddixa
l« „. p,gada ft loalhnia-

Itarismriilr. das I ai M
h»ra«. n *ii ii.50. e Irruda*
dt» I a» li ttorat.

iam dçsítsidiu im pmiilrm*** 1
ms» trat-nthadwt*; aqufei que m
pnAem tamt Aa e^naílho Muni*
ripei una <>it Inútil e m>v»o
de deicmtito pita o leüme it-
nvoiriaUro. VUando t-ttur o^»e

WBÊaJ- m¦pni^m'* ¦ ¦

wÊJ^y*yít

Vim» e-aniv» > Mt«4 p.ía «u
d*r a* metm it *lmt • -p-iUitil'
tfit&m, üaa meammrtmm m
naamt AtpíMaA** e iu4a famní*
pára -mfttMiMt, »»•» en tem*-
p-nmtAa. tamr-mm í»»t<»

« Ah. K*a euir-a» empíwai o
^y-an v»í * aula t gaptta 0 dl»
ii.it).a a* intattw. IV* tm ft
e-mtfftt nm # ií* RíM-í» it*»* Ia*
0 mmma «-an ag j»t'«i* »ta?rt»
ruiaiMi m tt-MS-ois giira ncttfl

K, m*^ sdwnie;
«MtHta rw «I» Maleita. s»n

*«ibit»tMs« li-Kaai», Viajo em ttm*
M*í|mw«* taiit}*» -uianria mt lia U®im Awlüâf, -Hfmpft ch Im

teíí/ím Mixarifkft ie uma. mim
«s»«e ««> m Imeemw mira*

pardo »ei ptátimat eltiçitt
ie If de is-.t'.-tt

retatnle. Pio i\m **ioHaa da«ala cíUa* t»JBt»ín a^ni e«r. to- ,
tarenoi tm peto dm caadidair*' ps » «pBteeJo * un e«*mi»'o

• indicad*» peio ParOdo c»i. de cowiír e.^Sa d»» n-ssoa chf*-
nuta. irnia para vtreador «sna *»• Ba»«*««o •»» haje aindr
para MOftdcr. Ma» d* F»ftten- «sl» tmmivSmtt nwllwfia pita
cia*uf»araremí«ii»na««ideAn. » *r*f«sÇ6?« imldfti m» rejiau-
lonlo toaria d» n:.»;» t c-> :*M' Aunentanm - atnus• t»-;-.i 9 n?m brbedmntn (••->*-*!
dr. Leieltea RodtliUM. d-*:t an. eP*'« Ctl SM e Cff M0> pata «*» r»s e tten artarelhtM nniUrtai.
mm twrop.nhrts« frítonirte*»«•»*&» miBttli, «squanlo ia |W»»cni ns» OWrtnaa há cerra d»

ffmatj» ffuntnrrsM t m iUttm
mütim» t *ftrial« a-»*r4i*»4»s na
OanaUittidA, Qoertnea »«ínen"
ia*» « ptMílutin-dad*. »«««« pa*
irwat. r d*r|»!»s* r{«dar o nm*
m Oeretno • Hfrar a pm» ia
t*ue nu* »m*-*c» e r»i* — ll>
uKrw

VOTARA" NA -HIAPA
POPUIAR'*

O r»f»lnl*lr«» Oenrila eonlo«i
noi o eu» «• pu*»» na pi* w-çêo!

• ¦ K» tttia ie BKmtaíen de
e»»T»» ifal»ilhamoí nai plflfrs
rwnditSwi d' conftHo, O i!»*ha-
pa ea rs:?»o é um ralo. Ouan*
«•o tnm-e enü« ft-na a -ralrr O
rp%a # it Pana tofda 9 iepattl
i» m»'Ha-lo ?m*-«h«r»..-.- num
hmatsl, Duranle o Ipiwbo *
ffjs e eMn»m » l!*»l»'W*ar de Jne!si5 M» «ti!» 1I.1 ffkMrelmt.
•Ind» at tatit mas*. Nlo i*n eo-

e m sit<i*aí a»*» da »m <«-•<*.
a« * pnãer un icíçj d«. aiUrle
dt» uu, neano ^m pmm no aer*
t;ía fusit, 3 00 U m.tvj-.M d#pn«
dai 7 In****, Aeordo ** I hma» e
«ro nata ms li* da nu* fl», peto
«MOHMile d iranaporte $a*t*t nm-

I'tt 

if-tH Han* par d;a e »i»>a, !»•
j*ntfo et!**»*ii'a *m \mm tupti-
WirAa* e t»npre ainwadM,

— Mtm ú-oe* iH>*irnai de
nv-jla e mellKfti r^tidiçét» de
tMiíiüin • nn.t i*4et«ncta ia
e,»s«ada ri-» wnr-^j (»;«! anxta de
dív,*;iáo *-"d:a e bàraU. comu*

Lubrj Fur Seus Direitos e Melhores
iSalarios es Trabalhadores Rurais íe Campos'

ii, íi 111(131 as'ili' lis Operários ie
a

Gonçalo
Comparecerá o candidato à deputado pela"Chapa Popular", Mario Paulo de Matos

CAMPOS. JO tDa enrfffjíon-
dett-c» — Os iMb-tU-aderí* ru-
raia da gran-ie meteria úa* tu-
tendas dfriie Município. c:áo ti-
íendo as piore» £iíi;u!íid?*.
com satárlos tíc leme. q^í o'ci-'am entre Cr$ 910 c Cr*» H*»%
de acdrdo com a Usina cm que
estlo empregades.

Enquar.io hio sJo é"?s força-
dos a comprar banha a 2} cru
zelros o quilo; c-rn.- s.v.i a 15
cruKiros; açuc;r a CrS 2f3; fa-
rlnha tíü má quaii-J*:t!c a 2 cru- j

Oi::.^.iliiatlorcjí do grande
t.,-,...'. Município do São

;j.a iciiaiiu do Kioj, or-¦,.*.:.,'¦.! um ln'.cressaj*uo
.:.'i pnra escolha da

..:.:.* los operários" sio-

.-,..;.;. Aumenta dia a
u o nur.i .10 de candidutas,

~:iü3 grande animação cn-
; u operários e as operá-

ia iKau, ansiosos por verem
i-..ii 2^ íuos candidatas pre-

o píesideni* Interino do
f:....j*.j dos Trabnínadorcs
a Industria do Fósforo, sr.
Já d» Sousa Rangel, esteve
aa, cm nossa redação pa-
a nos comunicar a realiza-
fo ii uma festa do homena-
|ia á candidata & "rainha",
•risada pela corporação srta.
£-i Mendes da Silva e ao
ti'.a!urgico Mario Paulo de
Kilos, candidato á deputado

pela •*Chupa Popular".
A íesta reallzar-se-á hoje,

dia 22, na sede do Esporte
Clube, em São Oonçalo, e para
e a estão convidados, além
das candlatas. a "Ralnh-i dos
operários", todos as associados
do Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria ao Fósforo c
suas famílias.

Informou-nos, ainda, o sr.
José de Sousa Rangel, que jã
foram fundados ools CcmltcLs
Pró-Candldatura de Mário
Paulo de Matos, estando as
suas s:dcs localizadas na rua
Maurício de Abreu, ns. 1114 e
2110, respectivamente, onde
serão atendidos todos os ami-
pas e companheiros de traba-
lho do candidato e todos os
democratas que desejarem co-
laborar para elegê-lo depu-
tado pela "Chapa Popular"
do Estado do Rio.

o< ttaba'hadorf* rurais de Cam-
pot estão sendo eatremamente
«trincados, contribuindo com
sua saúde e esforço continuo
para aumentar os lucros dos se
nhores uslneiros. Os
;crcs e o povo de Campo»
prendendo a sltuaçlo,
rem o «eu apoio Integral aos
empregados rurais, atualmente

lutador** ir-cawa-ífS* em drfeta* "btíj' P'<or*u rn q«alidad? e
de ne*»* r*t*imüsaç*«*. ídsmnuiu en quan.dade. Pr feral

— -Temas uma i«i' -íe rfirin-'0 **" «"««ttsmenio. e muitos fi
dicaçOes a pleitear «U aimin**;d^*•,!ir*^n * »!mt<ír n0 r*»,*u"
traçio d»» Olielnfi - restínuou rec f; ° **. nm f,,jf* ÇWg1
Lnuadodnue da «d:m e da P"?l«^'. ^*» «mtlda iraBda
lei. li comi*suimt* iAitr alr-f.a» r3' mmilt* m0 5»^* «llnentar

1 nif.tu m.
Cicrtn Calda», crldrrelro de

j ferro. ítiieíTompendo o wu con*
|panhcln afirmou:

— Apelar de tantas coisas tio
.prerudiciaa an intcrcscc di
j trabalhadores e tncr redoraa te
une riplda aoluçíi». eaunoa dia.
pt-ft-os a ccoprtar de todaa aa for-
a-.as cem of cbrfct de seç6?s e

1 cnsenheifo. no fenlido de ser au*

SlW^cs Zomoro
VCKIIA8 ft i \::i ..,

emprnhados na conquista -.n- ju mmiih: ¦*,
•eus direito», cm conseguir me- Itqotiu ftndradaalhores satirlcs e um pou» mau tmit* »s cettum» mui.duimrnnde pio para as suas famílias. ,.,„*-,r, 11.. a pttta% modiros

IE¦ ¦ -L,

Tff^^BÈ*iN^"'*

S?v^BbA -¦ *

O dissídio coletivo c as alegações dos
Sindicatos patronais

trea «nas e n?r.hums límpt-sa ri,
*e pttr m cabta da-íi*».

PfOH-entlnda Orrraiío arlnj
ttt ri»>-re ás elei**M d? jin*lr*«:

— Cn a an-wtliraf*^ -da elrt.
çí*« 01 e*»ndi'dstnt eV&i a**»a*e*
cendo. *Pa»rn nirpr«ne«sa* r*n]
Mias f»*tas e eartrres, mai rio)
BTrsrr.lan nenhum prorrama I
a!l*«. mwmo que e»s*a Ilustres!
«•M-onho-Hoi os a->r«entawen!
nSo p-sdí-rlamos aere-*ltar en ''tis 

|
partido*. Onde está a rutono-
mia e tanta e In que nos p;—
nieteram? - p*nunl«l. e r*«*
!"-*ndeu — e*tá Toendo 0*10 ea-
psço nas palavras dlias ne» dt**
eu»»-». 0% ve» pearda lambem!*». w!? P'01»1^ t^no *«" **-
*o:tt errada, De*ta. Jâ nc<*«hl ^'solvldo tíip»U que o jmio «Ho-
mnis candidatos. Votarei na j ca elei*rr «.» sereadne» da -Cht-
"Chana Ponular". Card'dalos P* Poluía"* em maioria. Somente
e-mo Anlonio Soares de Oliveira «dando no# candidato» da "Cha-
e Llelbft RodrlTOM fírretirrloa I» Popular" e num Jivem como
- conhecedores das rolvlndicaròes Aldenoi CimjKia. conhecedor dos
da corporação e de todo o povo. I "•"»<« problemas é que foitre-
-•*.•<• -m e terio o meu voto e *»"'» * l'-1': dias maia alejres e fe-

*,*..<„'. i, «.ic» te UllPi.ia. Iftr
ferorlnna e candidato Aa eorpa-

ratAt na Cftcjw Popa^ar dc
futuro* eeicaiotet.

zclrcs; cr.fé torrado a CrS i3W.|r^nRp,mn n» Mãe*.e outros gincros ainda mais ca-1 ^"SeilO as 1/iaes...

SSIÁ Situação dos Motoristas
-•*-.: iiu >

dos Carros Particulares
Protesta um profissional contra a classifi-
cação de doméstices, sem rs benefícios da

It^.t^afUn**"**, tr"*S^^h»s*a
Procu-ou.nos ontem uni mo- rrossc-ju'ntlo, afirma-

ser a qu-isf-lo

ros. Em face d:«fa íliusçao | A —***er quando no período
cada vi* mais d:s;sp**r.*der,*i. os' d** crstaçâo. *e«iurr cul-isdo» ea-
trabalhadores rur..is fe Campos 1 prrlnts. prlnrlpalmmte quanto
peluaram aumenta ds »alir!o j* allmenlaçâo. Contado nem
tendo os empregador;*», cu me-|t;rmpre nos é possível eon»emlr
Ihor. 01 uslnslro:. cf:re::;-a itm.o riir desrjamo» para um au-jtoiUta de carro parfeulnr pnra nossa visitante
aumento dj vinte par cr.ita. «;•«? ^*»° «° necessário eomo é nes-• hipotecar solidariedade * bin- dt» horária um des
viria apenas c!!ni:n*-r a mlifri.t ttes ra-os. Emho-a cerwds de ! Cada comunlüa. em ace do orn- que silo mais wcrlfleadM s^u»
daqueles homens. Inicirama:*.-;; tedos os cuidados, vem sempre 1
Inaceitável. 'n'—.-m lmprevl-'a. Vm dos ma-

Em visa do andamento da-te* mais aborrecidos, i que a
qu;stüo e frars.so dos rat-tndl- in;':Hi-r mando neiv fase. lem
mentos. cs trabalhadores rara,* !i'.:ric'"-ile de dl»esl4o. eausan-
suscitaram dl-nidío cclíiiva, ha 

' do dai. os enjôos e vômitos, oo
vendo os Sin.lc.Uos patronais-jv—nlloa Inro*»—l?-'s da rravl*
levantado, pDrctiic a ¦'.'* 1 ti'-'des como süo chamados.
Conciiiaçüo c Julgamenlo cxí?.í-| Como r.uxill-ir Intallvrl nestas
sâo de compcttinsia: primsiro oraslfics. acon-í-Ihamos o uso da

por nüo serem os traba hadores IPAPAINA DO DR NIOBEY,
re<íD:ilieel::os psla lcrisiacío tra.
balhlsta, c segundo pnr tiêo con
trlbuircm para o Institu.o
Industriirios.

de toda a minha família.
E pira terminar, s-ntenetout
— Votei no P.8 D, no da 2 de

dr7emb:o e auora comp-eendl o
meu ero e Irei cnrrurír vil""lo
nt Partida Cnmtinlsta do Brasil,
o unlro que tí-m um procrama

llrea.
O caldriretrn Lourlval Antônio,

«tendendo ro convite de um com-
pnnheiro ¦¦¦: ¦¦ no»;

—A minha maiot relvtndicaçfto
ro mon rto é o pagamento do
abono de N.ital. Alem de noa

e resulta os compromissos as- í * rem ne«adr o auptetito conee-
sumidos antes doa fle,ç*c«. J tildo pelo Rov.-rno JojC Linhares,

COMO PENSAM OS JOVENS
OPERÁRIOS OA CENTRAL
Em nome dos seus eomoan!"*!-

ros. Antnnlo Saatana Mnnhft-s
1 Edmar. declarou-nos e Jovem
torneiro J0S0 Afonso Ma*que*:

— Os Jovens operários desta
Oíl-lna. na sua maioria, exe
cutam e produz m l?ual aos

Jeto de lei por ela apresenta- les motoristas, pois trabalhamdo na Câmara, para que fossem noa domingas, f-rlados. e?c. semextensivos Aquela corporaçío os que existam horas de se viço d- ímr,l*res c "ranham menos d? sala
benefícios da leglslaç-âo traba- terminadas E concluindo dl< 'lo m'-lmo. Eu. t or c.>mp*>nhel

nos aquele trabalhador ier né- K"'J*^"10* °™*U e son,<,",e
I d"vldo A n**s-*a Idad? estamos ga-cesarlo acabar de uma vez por rjiar.do Cri 1B.0O por dia. Quistodas com essas Ineipilnridades.: r<mos íat(.r um eurso ticfíko e

|j—r.Julo mundialmente rrnulatio
i e de i"'1 ¦ 11 i*. direta para tal

jIoj ' fim. Independente de soa fellx
j cnmposlçao. a PAPAI NA DO

Entretanto, cumpre uma so!>i-
ção para o c;:so. uau v:/. que

O Sindicato dos Foguistas da Marinha Mercante
faz a todos os seus associados: foguistas, cabss e car-
voeiros e aos marítimos em geral, os melhores vetes dc
Bôas-Festas, augurando, ainda, ao povo e ao neseo
querido Brasil a maior felicidade e prosperidade r.o
ano de 1947.

I)K. NIOBEY tem ainda a
Brande vantaçcm. o de seu õll-
1110 «abrir c delicado aroma, por-
lauto facll de ser tomada, fa-
tendo desaparecer com as pri-
inclras ilosi«i os enjôos e voml-

_ los, farilituiilo a dlitestSo e pro-'t-RemIo 
iambem. a lioa função

dos Intestinos. A PAPAINA DO
DR. NlOIil" é nitimll^lmente
iiiiilieclili d- lt 1898. Atende-
inos |i"iü:lo pelo rcr ibaiso, cal-
xa postal, 4.*i00 — Itlo.

Ihlsta. o que foi rejeitado. *í
gundo nos Afirmou aquele 'pro
flíslonal. quc nfto nos quis de-
cllnar o nome. em vi-ta de --ada
o defender de possíveis rep-esa-
lias, pois nem mesmo Indeniza-
Cio poderia pc.ccbei cm caso
de dispensa; todos os seus com
panheiros sfio forçados a des-
contar para o IA°ETEC. por de-
creto presidencial, o que sO nor
sl define a proílsifio."O motorista de carro par- j
tlcular — atcnttia —, faz exa-1
mes Iguais 00 dos motoristas'
de taxis, sofre as mesma
multas, c Vi sujetlo As mc.<-
mas penalidades cm caso de
acidentei*. No enfarto, lusndo
chega na hora de receber os
benefícios da lcglslaçüo traba-
Ihlsta. ai é que samos dl er,*.l-
tes, passamos a ser emnrudus
como *'dome.*itlcor de luxo' .

chamando n atc-çfto dos o.»*
sos patlamentarcs pata o fo»o
por ser do Intereíse dc todos os
mctorlsios. cm vista do caratci
transitório dessa categoria a
equípuraçfto. a fim de iui to-

em i-ualdadt* com cs demais ser-
v-dores públicos, rcabam de nos
i*-**.i* também o pagamento do
abono Recebemos o pasamenio
hoje. apenas adiantado, p-ir m
"neca" tio abotu tftu falado e de-
rcad' |»r lí\tos nós. C^nfln nos
drjr.itsdns e senadores d* povo. e
estou certo que os outros sabe-
rfto atender aos s us esforços e
ronecdi-rfo o abone para todes os
traba!had ires.

— T-nho titulo ce »'eltor mia
n*,o votei em 2 de derembro. En-
trrtcnto, 1 V. de Jarciro. Irei vo.

nfto primos. Pretendíamos cur-1 trr nos candidates da "Chapa

sar o SENAI. mas a C»nt-al nfto j Ponular'. Os d putados do Par-
permite, pois tem a Escola Sll-|tic*o Comunista foram ns maloros
va Prelrc. na qual é lmpo*n!vol ,d?fe:!snre-* da autonomia e hoje.
nos matricularmos. Queriam?-*
tei direito ao SENAI. r-oriu*? po-

dos goacm da Justiça do Tra- deríamos Ir As aulas trfs dias por

nlem dc defenderem os dl'eí»o»
nssjTii-ados n» C0n.1t itulçft**., tí*n
'ido os maiores de!>*nsorr*s do

baliu. I semana e as aulca silo durante abono qu.- *ios querem negar.

nidos os trabalhadores em petroüo
para a conquista do aumento de salários

Não aceitarão serviços extraordinários
•té a vitória final — Apoio ao Sindicato e
I à Comissão de Salários — Manifesto

à classe
.&n virtude de n5o ter si-°° aceita pelos trabalhado-•e' em minérios e combu.stí-™ a contra-proposta doa
2":sac*cras' *'llü corres-Jlu<e ao mínimo a propôs-

ta dos operários das empre-
sas de petróleo, resolveram
estes lançar o seguinte Ma-
nifesto á grande corporação
depois de uma reunião em
que tomaram parte comLsíõ:s

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS CE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-
DUSTr.!AIS, DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, DA

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE JANEIRO

Sede - Rua 13 de Maio n.° 44-9." andar
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SABÃO E

«ELAS E DE TINTAS E VERNIZES.
C;*nvoco as associados das Categorias Profl slonais acima
r*fia-. Hua a Assembléia Geral Ext aordlnárla a ser reall-

Ws rm nos a sede. segunda-feira 23 do co' rente, ás 18 horas
;*1! 1." convocação e na falta c'e numero, em 2.° convocação ás
ü hd'a-, com a seguinte ORDEM DO DIA:

Disiídto Celclivo dus Categorias Prollslonais dos
Trabalhadores nas Industrias de Sabão e .Velas e de i
Tintas e Vernizes,

lo de Janeiro, lli cie dezeniiro de 1946.
ARL-INDO ACCACIO PEREIRA - Presidente

de tabalhadores, represen-
tando as cinco empresas."UNIDOS VENCEnEMOS"

Eis o manifesto dos traba- ,
lhadores em empresas de p2- jtróleo, dit*i*j;ic!o também á Co- |

mls.sâ de Salários e ao Süidl- jcato da Corporação:
"— Companheiros, tabaliia-1

dores cm empresas de n-etró-,
leo; mediante o oferecimento!
vergonhoso, das companhias
dc petró.co, oferecendo uma,
contra-proposta á nossa t*ibc-'
Ia aprcsentaila, rnjo oCcre:-:-1
mento náo vem ile encontro
ás nossas aspirações, median-|
le- o elevado custo de vida |
que aumenta diariamente, e
não atin*;iii<!o nem a melado I
do aumento plritcado, resolve-1
mos, cm reunião k-caKzada!
com representantes de todas
as companhias — Contlnenta
c Ilhas — não aceitar servi-
ços extraordinários.

Levamos no conhecimento
tia diretoria tio nosso íJindi-
t-ato, bem coma á Comissão
dc Salário, a nossa ds ibíração
a fim do nos apoiar e il.-u-r.r.u
(i-.mliem o nosso apoio incon-
dicior.al. Lutar por mais um
pedaço t'c |ião é o no?so da-
%-cr c não recuarmos ra passo
diante tlns noivas reivindica-
cões. Tudo pela vitória paei-
fica c ordeira dentro da lei o

| da ordem'

INDUSTRIA DE CERVEJA E BEBI*
DAS OCIDENTAL LTDA

VINHO VERDE E MADURO

RIO LUZO
SODAS — CUARANA — CERVEJA OCIDENTAl
— VINAGRE "RUBI" — AGUARDENTE "RUBI"

Importadores e engarrafadorei de
vinhos nacionais e estrangeiros

DESEJAM A TODOS OS SEUS AMIGOS E
FREGUESES BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO

RUA RIACHUELO
Matriz t

N.o 13 — TELEFONE 22-0974

Filiai* :

RUA BELA Ns. x 343/349 —
RUA NICARÁGUA, 186-A e B

TELEFONE 28-1515
- TELEFONE 30-2448

SINDICATO DOS AEROVIARIOS DO RIO DE JANEIRO
Orgáo de Clase

Fundado em 27 de Agosto de 1943
Avenida Erasmo Braga, 28-Sobre-loja - Sala 204

Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1946
ASSEMBLÉIA GERAL EJTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação sfto convidados os asso-

-iacos d0 Sindicato dos Aercvlárioi do Rio de Janeiro, a se reu-
yírcin em A.-sembléla Geral Extraordinária, no próximo dia 23
.io corrente em primeira e segunda convocação, ás 17 e 18 hs..
ia sede cio Sindicato dos Emprcgatics no Comercio Hoteleiros e
imila es á Rua do Scrado, 264, sobrado, nesta, para tratar da
"juinte ordem do dia:

1.° - Leiui.a da Ata anterior.
•2,." — Folgas remuneradas.
3.° Assuntos gerais.

Luiz Pinto de Miranda — Presideaíe
xritMi-nmiinw tjmpftA tmi*mw*m)aw»jt*mM

• Ondas cartas ¦ longas RÁDIOS • í ÇÍl/l^ J ,*
«6 válvulas sletrOnlcas / • -*^^ *

• Bntsna Interna /' •#. «^** ^»*
\\ ••••••••*
\\ • tuln-lalanlB magnética f -11 somente mmm

Ondas cartas ¦ longas
6 válvulas eletrônicas

Bntsna Interna
Buto-falanta magnética
Seletlvldade absoluta

Preço do Coordenação
 Cr$ 1.650,00

I; Proço como Artigo do Dio. \\

Aproveite a grande oportunida e
que A Exposição lhe oferece, de
ídquirir um Rádio "20 th CENTU-
RY", de ondas curtas e longas, im-
portado diretamente dos Estados
Unidos, para satisfazer 100% 'uaj
exigência' cm recepção radiofônica.
"20 th CENTURY" é o espetacular
"Artigo do Dia" que A Exposição
lhe oferece, excepcionalmente,
numa grandiosa oferta dc-ante-ves-
pera dc Natal por Cr$ 1.150,00.

*** + ****
IOJAS Dt DEPARTAMENTOS

• * + *•****

A EXPCStçao SVEIIID.'. • AVEHIDA - IIVM DE SflO 1CSÉ

* *

EXPOSIÇÃO CMOCA • LARGO 03 CCRICC»

s N 1CATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE CONFIA

E AGUARDA A VITORIA DA CAMPANHA DA ALIMENTAÇÃO. ETAPA ÚNICA.

i

I
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DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO CULTURAL DA
 PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

GRANDE TEATRO LÍRICO AO
AR LIVRE

(Esplanada do Castelo)
"CARRO DE TESPIS"

0 TEATRO PARA 0 POVO
HOIE. DOMINCO — AS 21 HORAS — HO)E

A ópera cm 4 atoi dc Puccini
BO H ÉM E
500 EXECUTANTES

Um cipchículo duma grandioiidade excepcional
Arquibancadas: Cr$ 20.00 e Cr$ 10 00

Bilhcteí IV venda, na bilheteria do Teatro Municipal, da- 10 ti
18 h:.. c da* 19 Iv. em diante na bilheteria do -Carro de Tcjplí"

"" AMAN11A — Scgunda-Felra. ás 21 horas — AMANHA
a ápera em 4 atoa de Verdl

TRAVIATA
Pelos mesmas preços do espetáculo acima

AOS IMOSSOS LEITORES
J Para melhor servir ao público, solicitamos aos nossos amlgt» •
J e leitores que nos comuniquem toda e qualquer Irregularidade eu •
• deficiência na dUtrlbuiçilo da TRIBUNA POPULAR. •

A GERENCIA

toDELR!Ó*ARMP£NDARIZ

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CORRESPONDÊNCIA E
SERVIÇOS GERAIS

Correspondcncla Comercial
Redaçiío a cargo cie um grupo do profesaores nacionais •

estrangeiros, especializados em Cjn-e.spondênda Comercial.
Linguagem padronizada, modrrna e esoorreita, n^s Línguas

lngleía, portiiRuetn, f:anccía, Italiana, alemã e espanhola.
Aceitam^sc trabalhea avulros e c:n contratos mensais Ser-

vlços rápidos e tigllosoa, Ji datilografados. Entrega rápida.
Corrcspondôncia Particular

Redação dc cartas Intimas, pedidas, apre entaçfics, reclama-
ções, tcleg amas, convites dc feita, sociais, tíisciiEo-, artigos ou
notas para jornais, memorial;, reque inieiitos ás autoridades
administrativa-.

Redação de publicidade para jornais, rádios, revLstas e fiança
para ali guri di* ca a.

Trabalhos corretas, claros e datilografados.
Sigilio rigoroso,

Serv.Vos Garjiis
Habilitação para earamento civil. Prcpnram-?c os documen-

tos reces áries rap!damen'e. Hcgstro civil de menores e adultas.
Carteira de identidade. Fclha Corrida do bons antecedentes.
Petições mili.ii es.

Registo de diplomas no Ministério de Educação e Saúde.
Regi to dc profersi res de todo o Brasil. Registo de marcas e
patentes. Registo de firmas.

Fiiçn a sua consulta sem compromisso
Escritório: RUA BUKNOS AIRES, 90-7.° and. sala 711-J

(Edifício Lavoura) - TELEFONE 43-3535

Is ferroviários da Central querem casas para morar
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tmçõei inacabíidft» — Crédito de quinze milhõea de cruzeiro*
-• uni.» i! ni >. ,!..i.., -. !.i., |....i.di.- .i.l.v — lipern A AlftOciftÇÃO
Profiiíionnl doi Ferroviário» que a Central do Brasil preste

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DOBRA*!!
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i.t*.»... ii ti»
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rCITIO SOB MEDIDA

CR§ 129,00
A NOBRK7A mxls* á noaiia

da r: ;„¦!. q3e , ,.,:;,,,,, ,,,.,,.
alfaUtr qae robr» pela t- :-. -.
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.-'..• «iim sa lirapo ifíisian
SQWÇÒtm ATONTADAS n*ijjò niuioviAftioü

Stmim t*tt Impsttantp. raio
rfiffSnr.Oí, ant«ent«8i. dt um
tropo de i6eloa da A»»-- inA.*
ProOialonal do* Pmwrtirtet «*
IK!i.,uiin om tm que cn
meniam a queaiáo, fornanado*
i.-i dadM e a opinião da maio*
ria do* trui cuii!,*i3iifif!rn«. qua
•e t^rsunum coniiantwntnit
porque n%o loram *•*»» ca*i
irrmmadai. porqut dai «,t! p'a>
tilltradai eprnai alguma* (oram
conitnuda». porque a atuai ad-
mmttiraçAo nâo rtioire o pro-frn;j <• ünatmcott o que tm*
leito do dinheiro.

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas cm 21-12-194S

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00

jíiti* ¦.. de vel«<'daáe: P. SJ82
13&I - a»47 - 8.P. 7070.

Eítaí!a:.ar em local nSo per-
mlilío: P «7 — iil — 81 —
i:« — mu - tm — srn —
ij;í ~ sjm - tm — 6331 —
73» - 757» - 7891 - 101GO -
10M1 - 11078 - 13S29 - MSI!

18319 — 18801 — 18893 —
17114 — 17S73 - 179») - 19149
33309 — 303» - 41308 -

41738 - 83896 - C*na 6:772 —.,
71678 - M91S — Moto 6« -,!r"
C.D. 39 - SP. 16765 - R J.
4584 - M.O. 61978 - P.E. 911

R.S. 4333.
Do£t»dl£.-cla ao iln.il: P. 356
1201 - 1W7 - 1356 - 1835
1956 — 2794 - 2858 - 3118
4D73 — 4085 - 4211 - 4364
4$38 — 4543 - 4579 - 5936
7130 — 7300 — 7991 - 9370
9757 — 0948 — 10141 - 10193
10635 — 10813 — 107S0 —

1081Í — 11073 - 11559 - 12000
12259 - K471 — 12817 —

129£9 — 13881 - 14173 - 14378
14937 — 15183 - 13588 -

16160 - 16853 - 1C912 - 1C930
1770O — 17740 - 18315 -

18583 — 19910 - 21348 - 21924
40375 — 40501 - 40817 -

41465 — 41725 - 42162 — 42C33
42233 — 42-MG — 425S3 -

43593 - 44018 - 44329 - 41508
44637 - 45045 - 45087 -

45593 - 45600 - 45810 — 40371
43578 - 4S500 - 40722 -

46881 — 46328 - 86015 — 72144
72258 — 72449 — 85370 -

87177 — Bonde 455 - 2507 —

16503 — 30664 - 42719 —
4551» - 46073 — Catga 66739 —
700*4 - «7767 — P.B. 3136.

t-ct o te íumaça: o:*.ibu*
80300 - «0388 - WI9S - ÍTÍ39

M795 — 69944 — 80932 —
609C4.

Firmar fila dupla: p. 301 —
! 15S4 - J362 — 15731 — 41778

4J611 — 46134 — Oníbf* 63165
• 80195 — 80523 — 60604 —

80913 - 63927 — PZ.
7».
Recusar pui«'rd*: P. 407íl.
U-,, exctttlvo de biutna: P. 937
2743 — 8773.
NSo lazer o alnal resulamen-

.tar: P. K037 - Carga 63662 -
64711 — 65141 — 65515.

DIvcrras lnfrac<ta: P. 1070 -
1577 - 1936 - 2122 - 3607 -
3675 — 4208 - 4299 - 4533 -
4774 — 5036 - 5288 - 6399 —
7429 - 7714 - 7770 - 7B6I —
8085 — f479 - 8536 - 8950 —
8931 — 9343 — 11102 — U43B

11488 — 12209 — 12049 —
13393 - 14232 - 14279 - 14446

14701 — 14033 - 15390 —
16403 - 1710G — 17521 — 17814

17884 — 18210 - 183S9 -
10883 — 18792 - 20734 - 21444

21507 - 21815 - 40072 -
40108 — 43132 — 435:8 — 40630

40680 — 40891 - 40389 -
40000 - 41008 - 41227 — 41290

41498 - 41541 - 41370 -
41928 — 42091 — 42270 — 42338

42339 - 42463 - 42579 -

*8riía :i-.v -,, •, _ ttetf
luam **•** ImotiAnm em »ui
tana — para amba* at pari**
que a Btirada lermtnatie o t4>*
no dt «timirucéo da* e*n* 4*
l>'«"fa t *» elupit* ao* mu
trabalhador**, Se a dlret&a 4*
KTCII nâo acha t«*o eonimtim.
le, por que tniAo ni.. a* tmde
aoi *•--!• itmdoreaf Podena
e»»a venda aer ídia por Inle»
ri;'Un da Caixa de Apoientado
Ha e BemOf». tendo prtíei*neii
o* atuai* morador», ou utr-mi*
diretamente pela Caia* We-r
iiômlra. poii a Cfntral podem,
:,f ,e cato, \r•;>.¦¦: o !n:r . •
para qut o «•;»:<: o blpeu>cai>
k* & caixa remo garantia, ale*-
mo ai ouat por terminar po.
derlam ttr vendidai nu baan
acima propoiU*. B é lamenta-
w, que. com tamsnha eme tí*
habitação, n&o »c ultime tiem

tCONCLUt NA f* /<¦.'

Pintores
Firma ('onutralora t^"1"" 

de ptnlom babeii t dr tran-
de ni nirl.iu I ll[rlll >r fl-
ir-iri, ii> Tratar i Avenida
Aucutto Severo, 39 daa 14 áa
17 beraa.

tm**

•

I,

mi

Notável teott
científica para a

Asma
VarfcMi aiv>» de r-- r:'-«« rW-o-

l'll. .i« roram nfre»«*rl-.« uara . u-
tmrar rtm mrtlmliiiildaq* a tor-
muU il» A*TIHt.\ft - r>iK> wprr-
dn rn>s-1« iirlm-ltmlm'!!!». o,, mnol-
lll.rln dan ,!*¦•.- ARTIIMAÜ -
tittrtrt. <•¦¦—, oiiín ao i-fr
I*. -, -. I" - ' , Ivr* * f., i pnt»,
a «ua acln 4 ar ta noa ar*«u»
d» A*ma. MeTilVAU * .,, ,,r-,,: .
r«im -ii, <_i»,, mu tnnoro rm mot»!
romirliirlir, iIIju, ,',,, riiw brufiiifi,*.
liinnntiHra rrAnlraa, .»-¦:» • «nfl-
iifma tmlnv-nar,

ii..i.i miUcu #
qulfro.

l>r.tldna l»to rermtxiluo pònlil i
- Calja Pontal n* 430» - Ho,

O fe M IMNM *• *r»» UiU*«* tm ff- *lt* P»*r« i,ti„,„, ,m i.ii»í* * M*i<f«ii «rm«, ***** tmt**** m* **m*mm'*n--ti i* imw, i ra* cm* iil — **m m r, u ****» ~ *,•,llttlW* Ittmti.
amooawi*

O fe H- tmi*m mt ********** «#»*¦»»¦«» 9**** rm* •***%«,%
•tia* e*i'» n**i im* * *iti* i*«» *« *i.í»nfi. ii,,,-,,,,,
«•tt, r»<»l RMM aiildr, Mi*«Uíh» l**t** ;,,< 4, ftfn -
ií.ii»~» («««nn, lm <«•— t*m* *» »*•»««*«, om |»tm*»v ,.. |,
****! **i* »» tt a«»>. i tm* Qitttaip i-,¦«'**. I», in, h

e. d. «3*»^r«a«o — *f, tm immitntmt*. na - «« ¦¦
imft - Tmm m mn«*i*«** «hntt^si* iwa ia«*fn ím* *¦•¦,,
A** i» %****¦¦ m, T****** m mu*-!**!*» r*'« aüMfíia Im *-,-, ¦¦
I» ****** «H'|I8 ** Mi*

e, o caju' - t*m* emiim tmm. «i - **« i» w *- ,.? , ,
TMaa <•* a-uuiJ» «* im** a* f**»í*« #* DW>ti4l §•„<, ¦

fe r> csHvm iis*»ípr *• ,., r«*», m - *-» iksi» — Twto» a* mOMiMae *• l*V** a» niuH* ** t*m> '¦-
i rw « priima **>i* m mim **»«ei*»1o. » crjmiojitft ,. tmm m r*«**«i. u « a* r- \'«4ra — Ti»*» ra p»»ml*«« *t**nm t *«r*f>»»* *<• n im«i
ilH# |H»p»4<> IH» (• a* M H«pa . am*PM ¦* t» «¦'.',
n* otnt*t*r » p"«t*«»BHi tnttla t****i *m* ***, ¦%,. í=_-

C, t) o*v*A — 8«ia J*r«t'm Baiantra tw - *» *« >
i»ira ** o* mititHw t*s'"''ra * <** ****>*•?*'*)> ** :,-.,,
Iitttmal p#n ín»?*i*B!ik»iit* m-i»««

fe O PAVWA - A* Aui«»*nt«#i Q)ttm\ IHí *» M *
O M«f»i*r**4* A* tm** ** rtfín;»* *& »»•.•!><.»» »...«

b'!!'M" m»ra#«i«i «a fatima. Ant, ttarraa Tím*, (*«<
|,r»!*t» «.'... p*r| |«i|m>|«nl# impilo.

C. P PKttHA " Pm* Ooim*»!»»* «tw p.»«ii».. i - i.
»»o!» ~ Temo o* \tmm* da «Imí* im* \M,io *m% t»,?.-
A nta í«»ojí* «ilc, o RtiwjnurA - n»*a tmm* t*t*. n - t* tt ? *
__ t»»*o» m »int»pi#* d» leda» a» t*lu'** *» tr«i«'Ui em d«•-<r!ií» t«i*<m ^«**w> »lr pi*B*»íM»« pen »*í*i*iae. o n cnírrovAO - A' ru* Ca«m*<» m*. m - i» * * „a*«• *!»*** - T«d«» ra **n***it<* «** f»"n'** e* ***v**** •
«o tno-t* iwpeii*w<a A'* r»JO me***', - Tede* ™» »r*»»*i ,. , ..,
uotra d« u*ut a» niula* d» Muro p#'« i*wyf*»B»n»««w

renun i»«* rmviinn mvu,««riu*!»» tVrt»vctmao r^rn rtscAta
O OomlM MHiwWiiapo «<o*«ra wd"« m r*m*rad** »« ,,., h_

nmrtinm jwhm n««t* ttu »'rt»#*» o malt t«4m ra rram ,' ¦ • ¦
iluda nta !ad'r*dãi. qu» mi*m tsçornotln- pn rtemi •
»m d* *t*í»M!«tn * pitns»!"* aut» a iraltraw», *•«»»< - ,
!í> h«wf», da* tnratt » d» «fido t*m o» rt,'*** traiam

nu* AKon-rn* *» .r-.rtMw» - t» ritom ««
1'paaiNI. Ih-^rplio d» ivoiio, M<x« » «?* f*Ui*e n,»d»in*e,*l *¦ t

rua coüDJt uto». ti, - í* nmfw - m* «? ihi i*
i-».*iii. r*e'*e*e» Síb"»» tf-'i»<»«n r»r?iw*. *•*»!"***«, »*.,¦> ,
d>m*n*V» Trad*flle». Al»«»1<» pnditr»»»* CrWIJimo ft— •* » *-•¦

AVtsms om nrMooiATicoíi vm - a» orwto ?
IVI r^«i'!h<» » vm**tt***o

nua no»c*t.vpa rxw >«*»nr<>a » - *• onnm ~ &* t®
e da r»'ula r^ni^-ti-rni»! p»i» d» thrtt.

roa troroi.00 ne - »• nnnro - un cr no, »?»<*»
T:|i"*» Ne-!» • d* f»l«*!a fi*e<i*n"i)lal Prd«» ^raeiio,

Rtj* oEütn»At poi.n»ono tu - •» onnpn tm er
U>m* * d» CV'u!» rvrtifsrniil An^o"* ****** Jwoínf,

roa rrDRo rn.fi»TO i* - r* r>»tM<o toeci» mm
Cltaia » da «'mia run^iirmlal t»:!r C*rin, PwtImrca crnrs 101 itunfu) — oa ted» - o» cc oo, c**m
n«:-r i r tUnra.

RtjA sao arHAtno st - •• ounpo - <•-* rc no m«*
nt». Pavma. Rr*** Mtntp^*. Utdtiirfra » IrtJI

rua rapirw m'tn. « • ta« onirrA -<.rn. r¦¦»••
pn* wY>n*R s — 11 • ORtrpo - da c. D ^«i r•>¦• -t-
TOAC* t«*r.MA DPTHA. 38 - Sobrtgo - 17* ORtTO

llba do f.c.-.r.T.sO-:.
rroRn nr riRvuno paict,

a»f»ri>»in r.it.i ,.-.

roMirr* Mrxrr»r*t, ns xota iopacii
MATERIAL M PROPAOAXDA rtRITORM. - W*t*"> tmt-.-t*-t -^

t* »»rrílarlc» d» rdnr»rro r pny»s»nd* p*ra tttort*trrr, tm** * -, r u
11 hon*. na «*d» do C. M.. « n;a «'maidiro MrK ir.'í. • fi» li «}i.
!-.-•.: o malrrtal dl propaganda »>•..-«!

.«vTovm notnirr,
Bffirljrl,, Mlllr»

do broo-

r*rnn de brim x-
ti p'li"- -na ....

Temo d« easlmlr»
•noda, para ho-
mena

T:rno de caslmlra.
m-.-i «. para rapaa

Terno de canlmlr.i.
moda. qualidade
extra para h.imens

Calei* para ho-
men». de superior
iTlm. cotes claraa
e escura* 

GltATlS — Troque erle anunrln
por duas lixas para unha*, na

caixa da A Mir.u f\

ATENÇÃO
No final de qualquer rompra

peça a mimosa (o hln'"' que
A NOBREZA está dlst.*.ilnilo
soi aeu* ti-iqur-,--

95 - Uruguaiana - 95

249,00
349,00

495,00

43,50

4309: - 43139 - 43574 - 43650
2548 - C.D. 155 - Ônibus 80014 - 413J6 - 42124 - 44234 -

8P013 — 83337 - 8"014 -I 44244 — 41151 - 41197 — 41563
80855 - SP. 167655 - M.G. 0737.! - 44771 - 44709 - 45267 -

¦ Intcrrom;cr o tranlio: P. 938: 45434 — 45492 — 45037 — 45G39
1C14 — 2860 - 4992 - 67251 - 45848 - 46128 - 46212 -
10185 — 10180 — 11102 —! 40302 — 40313 - 40374 — 43454

11248 - 11415 - 11451 - 11-157
11570 — 13119 — 14937 —

15332 — 15D96 — 16731 - 17887
19033 — 198:0 - 20728 —

20709 — 42094 - 41343 - 44474
45151 — Ca 60 62237 - 63S43
Eondo 3GI — M.t. Rcg. 7528
OnlbUS 80830.

Mrlo 11» c bonde: P. 6740 -
14218 — 18230.

Contra mâo: P. 7C59 — 85930.
Contra m£o ds dl eção: P. 21C4

2C33 - 5313 — 8005 - 8S04
13117 - 11414 — 12917 -

12997 — 17493 — 18274 - 184:2

Polídores
1'rtrl .-i ._¦ pira Hl ( ilnr ! .i

Paga-se bem. Rua Sacadura
Cabral, 3.13.

Apartamentos para Industriara
Rua Santo Amaro. 175 (Coletei - Dr<de Cri 89 03100, Beíiv
elemento de 100% — Pagamento em 20 nnce. pcla Tabrla P ler
a começar deptli de receber ns chave. — Sinai de ?f»;m t
taxas a serem pagos em prcataçôea mensaii. Pro ptcio. planai
e Informações com os Ineorporadores: CIA. BRASIL DE EXOE-
NHAIUA E CONSTRUÇÃO - Avenida Franltíln R*wí«.t tf

64-3.° — Conjunto 503 - Telefone 22-1063

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE CrS 100 P" APRESENTE ESTI! AN1IN

OO E TERÁ UM DEStXINlO. - RUA DO NÚNCIO 42

46533 — 48019 - 40782 —
46831 - 4GCGG — 40970 — 46986

87440 - Canta 61124 — 01538
6Z244 — 62835 - 63790 —

G4101 - 65108 - 05477 - C1484
6S084 — CS314 — 69331 —

60373 — 09555 — 73805 — BlG67j
71638 — 71G92 — 71803 —j

0G1E7 — Bonde 253 - 370 - 480.
2033 — Mo'.. Rss. 7-1S4 - 7333
Oulbus 803Í0 — 802G7 - 80373
E0518 — 83437 - 80451 —

805E9 — 80602 - 80G37 - 80805
80507 — 80017 - 81000 — SP.

859 — S.P. 1139 - R.J. 14335.

LUMIÊRE MODAS
MODAS E CONFSCÇOES — MANTEATTX, VESTIDOS.
PEIGNOIR — ARTIGOS PARA ESPORTES E PRAIA

— EORDADOS EM GERAL
Avcn*da Psssos, 23 c 25 scb. — Telefone 43-1815

A Peça Consagrscão íie 1S48 ne Theotro Gyninostíeõ

Olga Navarro o Zicmb,ns..< era suas rai..i,e....,_.ji.e3, na peçn 
*'i,:se,o ,

cujo elenco conta agora cem a presença do ator Graça Mello. Hoje, ves-
peral ás 16 horas. Á noite ás 20,30 horas. Impróprio até 18 anos

1 u.
732

Faça uma escolha acertada

para o presente que agrada

V>^ ^\ \\\

O difícil problema de escolha
acertüda de um presente en-
cntr,i : qul uma de «uaa solu-
ções. A Ca a Marz.illo Canetis-
Tintelro conícccionoucs edil*
e belos estojos para acondiciona-
mento d s canetas Parke -"51".
Sem q lalquer aumento de pre-
ço, sSo de metal, inteiramente
forrados de sOda e de luxuosa
apartncia, dando, assim, um
aspecto nobre e belo ao pre-
aeite clássico e útil por exce-
lencia, como o õ uma boa
caneta. Ofereça, pois, uma
Pa ke "5 "num "estojo especial
Marzullo." Seus an-lgos tcarSo
ei.cantados com a lembrança.

CANETAS-TINTEIRO
Galeria doi ímpregadot no Comércio
Avenida filo Branco, 1 0-A - loja lí

lutei- .iturlí

GUANABARA-FILME apresenta HOJE, ás 15, ás 20 e ás 22 HORAS KOJÍ
ÚLTIMOS ESPETÁCULOS DO CANTOR ROMÂNTICO DA EUROPA:

mmWSSr MmmMMMMMtMM

witmw&aztmitoiimm*^^ um mui i MtTiatt^'^^.^^,,,,,,,,,.,^,^^^^ 06HiiHWtta<ttftffl_Bwtaia_^^
DEZEMBRO ARACY CORTES

COM O CONCURSO DE AZES DO RADIO E DO TEATRO

Teatro João Caetano

A frente da grande
COMPANHIA DE REVIS

OT €

"Rádios a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00

it*Miiíiiim:?&is3wrm8iVMmsss\%t!x,TK
•mmttu**-**MiJMm*m^***mti*cTt*»*> mmmtmttmmmtmmmmttmmmmmmtnSmmMttje

I
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a£ilKfw*ilm^Mmlzwa!Uustma'iBimmwmmíil\imWa. JBiBWJIIllWWIiWlUlitol *SfJftHBHWHI.Iil.f.11 nami iHHini
mmnmm^*»m*mm*mmm*mmamm\jtt\m* «jbwí msrmmm«n ¦wbwmm_mm___wmímwmm_mbwmmmw«w_mi^ mNURnvwwMNMMMni_RM^^^^^^^^^^^^

A ÍMPPHTHri Ja A*Â> JT JLb JLl Ji v/
¦_—,_____, Mim..- miii,n..ii»..—»«B—m»» ii¦!iim .im iimiim, ,_,,

Si1

CONFUSÃO
T E R Ç A - F E I R A de Am BARROSO, CAHD0
AS 21 HORAS so db menezes e J, '^u

Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA
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Cs moradores do Caju exioem...
. .» <<<•«•> Mm*--\ *..,...„, i tew jatam* tw***, útmm

tribuna popular

sa, Cflíll* V*ri*
vi jiSili t* itk-Úf-**
tmmm te pm**tmtm 4$nm 4-
mntmikx r-mm iu. * »*m» 4* »***
(«# *|if# e «f-ff» *•*•
^ató iu ítrait» Tt»«pa »* d tt't) finei!

l lie» w

"***-*¦'« 
(f««-fr*j-tMr, «**#. U],r#t*ra«., »«¦*-<**. «rtuii eett), a! •#«»»:# *t**re¦fwtit rti kw**, *,, ««;„,, »itmmt m ritrtn •*< *tv,«Mt. «ta »t-«*-,»t« *» *.»..,*»!*»** H»**ií*5 m ¥>***•* tm ttajtfc

»*?!?-"* *& • ****• ri*»» *p*»«? ** ** ** mêtns*** *¦*w***' vm**** e* t*t»»*tt**m\ttÊmt» ttm *wm* tttm U m*
íl **.**'*"* * f»**»t*-*fa*-* t«*iumtmtitê, Um* m m%m mmstmm****mmWM4 «**«,iot»**Bmtakte,*ww**4*t****,%***» t*****tm*t (it* t*f|».*f.- 4*. nua»'tnn-m, tmtwt*. * tem*» evl ^mm*t*m tu**** tmt • mt»\-rn***** nu. *-t ******* tm* tatu* t***.* mm.

^H-rna rtTrttl rt*r,:fi,rM*M..*^9i2!:M*»'*2"*»"' » um 4* w* m*t**m'tmmn mem ttt* '*, tm* w»t*
Justa, retttíirtííar**...

P**4A *f*tmA»t.!\'»t

Atf«*(M»*a*t4>i * t****** tf** *»'tapram 4. ni. h**» *mtm*im-
mm*, **« mtt* t* e*m*tf*tm, * *¦*
Nt-lrt-t-ti ft*u. t**m um |*ur-«* #•»

íirtn*
! A' Çjj*. 44--4ÍÍ4» tfifci

... •::;«.* dt* «"fttCTltt"*, r*»-
>. i5-«*|j, (fidruifi ti.

n •. ra aa ptettiemti mau
- 4 * C*i*t,

© .*-•:. »írt» TAWTBBM «
i tlt pfiQtIUgMA

m ajt« M -raltat-fllt-, um ptm
»¦

A

A
a-
»*-
s.--
pa
lt*

rtríft-o - 4t-f!»rt*«l»ft»í
trtttto t|» AltreJ* um
! tt tapttstta tmm*

tmt Uentm, m*t t-tte
¦ itolta r'íi.«í»!H<i,$ if
-rta ptt-tf-tR. # rt pr!«• «do o 1*9*0. rc . fatia•- rta ***•* IttrR O» ga»
prattoi ptl* ht*-. «**¦"

t*\*ttm rada ttt mal*!
», a.?,»**»». » »t»»t*o

mm* tmm * *\m pmtâ (tü*ms** m*m*m tm tm th- m.'mutm*.,mt**tmm$immmm^l**»* tam mumm *** ***.* a» a-
ttMtttM», IH.- íttd tt* i*!» fí*** - ttifcW I
Kt*» ft-.-t.-ti.-.. í »J« ft* 4«ji«-tAt ti* ..
tenTt** B t* -rtttlP rt. (•»*.-«-« I
- irtn *i««Mt* . ae..* 4* tt*4t- l

ttt** IbiMasitfMi irantr» *m m
mttmm 4**t*vm m **m** tte

l ~L*ii\m4Â~VLViri\*J

OífftICI HITAtHOi, MIIAS, CAMISAS. IfNÇOS

TOAtMAÍ, HC, A rftlÇOS ARRAfAOORIS

íí* "Meity*f),a»t." ííw «l.aksif» ttm malf *#'-»

AV GOMES FREIRE, S9

KKttmmi T.4tt.«ti»iw*J»%t« «»««tj«iti«4»««i«>«»». «..tw«tjti»%»t«4>>Wi.^.l..w.|.W|,|^Ung4CTa3t^.j3;^ ,

lOiarfliio COjfinSs- L.4
ttti.Vftli.S40 /M f*f-4(ÍM»» «MWil-lsj i «r* Krtt"""'•' eu* ¦'-<*-* Uf*M*M * \4* «.-¦.. ,».-•

... ,-..' -ítit* fiS H»|*t *, tí" !«.!«» 4> ji . .... .,. B4
Vcim* «u».-Ji.\-i.i> |;* . ..~ ;._ ¦ -i . ¦ ; ^ | | | . *%z& C* ®¦+'-*'•
.;. .(.».<-» t, ,i, .; . . ,$,""(•

mu ;•¦ ... (».,'
fia ri» f*f-í-"----; •- «-jt? 

|*w-*0*< .-.-..1- , i
(St**!»*- tm ttWhü • -¦".«,* t» tt:.-t»af* p.{ |»
«ftsr «.i **»*pS*t»s» *•* # »-i-(iiãa t*,!i r»t"is-:t.-.'. . .4 «i<f«»-*S * (pt ttm ttimtmm m* um** fiwitetíi** e .
ts***-, às* »»»»?#, 4 -.4-..». ata*!irt4-A| ntv«ti* |t«,rt, tte-t.&i
*>.pir*( tt*** ttmm Uitt * m**< \m tm m*im. * wi i t

ma* tu* mmtmm n»Jm ml IT «Ti í *-******¦•* *»--»»***» «tw .*!A#ta tlftm ™**™j&***> m m iMu-ív*4..# * itt* 4* "-aft-ser, Mr
¦T^^haS. n»-» P5»**** ***• * ^
.^"n^rn.,*»'* •r***' <^^«í*"* - -
a tti» c>eite-al Oa»|ifi, f{(,'n «»,t(H-ta-eada miir«4a f*h-«v»,» ra•mirifNA pont" »r,

— Atr», m.-»'»" 1*4 i* ir-, » t, O tttm *m*%* it***t-t*«t.t* im»
Jonwl. O* (rtttfM «, l»*-rflif ít-fW». MviiM t*utt*4*s« at|íítttt,t

eette o -»»i,tta da maio-|!l?Ç**,31^ >**"• **'i«**ar o inb*. *? t*»-*?*» fMUKivaM vm ****,**-**, tt ttfíhnt tmt ***** *i.;«ti* c*?»-*)* na **k*4* »«»t?4Mtt

uxn Qvmm tf
M.-sV.itK-iTO:

. | r-artamento. tant. tem
rptt nfto phrtue para. . m tt do* irt»í»t«?ni*»s e*fríf,

, i ¦ .r -«d. e«*»«t,-ftrta.
,. irem falar rm «item», o*

( .- «¦' «•taram. Todo», p*t>
...te»' latert" t-ne are».
.... - - ¦r-ittMt.aijtílfad-a ire-
t-ttúv '•**"* *?*** dt IrflatAr,
, «.**"''» Nftf» f-e^erlamm r».
igtfti p-r esrmplo. daa fl l»rt»»
tsu tlt W4 rn Telseira. Nor»
teta fíttfiifsra. Ja;* SOpUSt»,"-.líit--*r Húc.orai,, Rart-to-, p».
t-»íf* istüma. Ary Pâinelo da
*¦. i i •; t: com « Jorentcde de»
reíatewrifío do c-rjo, eomo tt
* ífttu-rta. esn pa't-e*-a dtariaA.
eesjo da mimo» que fabrica»
Mt -a*» dar lacro ao pattAo.

- e »«f>fi. na rto". em que•mt-****. «to al*oao — diilam»
tut - tttt ianatK.4.- o» noa tt-
tm**,**

tvm* tato* t* Mr*% ni-. #»
J»*4e t*»vts<»-r rt, jamal qst aqu*fali* lado, TudifUtfl. mw-nfi!At to t*m!-»-. arm*irt-tn q-.it tfriaao por- do Retiro »r»tt» f# fatUar. At>*tu íal*rt*t* t túam a**-*!# na müo. Quand» t^efemaieamvnr oWtrurr tel*. tr»».mt% de tr li ni Ponu tf** Caju,An. mect*. te o Pn-felt* |,'i--e«.<««ma ttin-Uttt mt «m mr-radl-nho por em»*... Ctwu . *«ut
ia» dfo»*tct:«•...

O PltOOLfatA DA
Jü**^KTÜI>K QVP.

TRABAUiA
A n-tssa a!ri>-*o ettara ttl|.

ete». atem. para um tafoto de
lt .no. Heb» tito Tírm Vtelra.
q»t« trtnha ehftartdt-. aprea-ado
fl* Irel-alrto. o tu.** plnsandoraqtrle «uso de rnartea, um rej-»o ,'t t-ontraldo de -trtrt»*t*-»a-*i».

IJIVIMilSNALUTAWJHSliUSlIlillilTüS
US METALUIIGIUIS IJIi CAMI'U

MAMi IFÍTI IRA
l**»*,*»»»**»»*,»«*'**r***«^

- YARAWANDA
*»W',*>***'**>**^|,t>'r****^^

EUCLIDES DIAS LEAL
*

Fabricante de sombrinhas e
guarda-chuvas

Fabricação própria de armaçõe.
e artefatos do ramo

RUA DA ALFÂNDEGA, 292 -
TEL. 43-6017 — RIO

tíe 4 «ne* dt 14*41-, euir**** (He,
p-tgtjmartu* te » ettçM* ttiata
•tUtttUt, t*-$«-.**!tt|.|H*.,

— Xtf ('--. t«.: .
K . tutrea st*it.tu,b» tnat» «ir*

ttt», «^tlttécíMi,
A íftttt- |á mt temumé*.

mie*.
CnutU-sos na torrar*» tta m

Teu* Ctv* d* rMir*. rsat*»^.*.
alt, tiRt* ttttiMt"»}*,

Com vai o r«-<-.Vto po*
*»*»* — Umwtm

V*t -a*i tara dilua, vai t-al
C«*si 01 *w**«,«s tlt** «(Mi***, ls**;*
rta da... * t» 4*t*bet

Dtste ts-..» a^ttt-a coSm. (o-
rJttstvt t-tte rteto poikrtaia m «,4
uitiruti* *t*rr Irltir* rt»t|n*fli«»

«»,*,".*!** o uu,; da KtrfC<*4o Mj
sicipal. *h 

pit**u *sjse m tam*
«*«>*»*tri irtiHata (rttttt * t-ne pm
uta setider di.eitvt^Wf pai- tn
«. ,'íiar.ií itót Mtuta teme. ^«isA»
at os ptie,oa t*rot. ptm* que o
t-UitMttrtrt* 4 o trtilpãdo.,. €>«**>
tel de ver a atúttde tí,-.»-» *«• t.i,.»

- raa d* Urdôrs fctr.in.-ut! Os
ra'.padas sAo cs tttttattVs. vrtda»
tar um csplotaaivire* tio povo!.

; O. ]ottl* MneJt-j. que rotrara
| t*ts»titt*»r BrtWBrntõ. çi.itmct':

NAo t~*rfr.tt- t*t tttlMttVi. atas.' ti-stiíc esse* ks!»>,•(* que iw*
! *l<I<ôt"S de tlt-tf.rti:v> pt-oraetetarn
í resolver o* pfofelem-s do r*.••». e
| nAo Utem outra coisa sert*o irair
! «** seu* clettotes. M.t cati* que
; eles Itta *.*•*vn de vir l*zet como
I o Partido Comunltta. falar ao* povo. dttrr o que Itrerstn na Ca-

!mara 

e o que pretendem rraliiar
nu Cdatelho Municipal' ÀatanhA
nüo faltarei ao comício da rua Ge»
nrral Cur)to. onde o* candidato*
da Chapa Popular v8o dlKutlr Jo* prob!em."ts do povo do Ca|A. '
Desülio que os outros caniltdatos
tenham coragem dc enfrentar o •
povo drpois do que tem feito - -

Um menor gritou do lado dr
fora:
— Eles querem 4 movlmentol

CAMPO*. W tlA* t»m*m'
4mtt m. Aan-m mm mumí**

•Uàmhê&M** Bti i>&tlr>É^fU álil AitMM,«*4*f-«--*-t-t-«-t*-4-t4-«---r»«-w ****** t«"«i,|ji|Lt4»t»|..»ffe«* "ft»»-*? -»-*^"-t-«**t*-*F *

um *** me i»*4»*t*tt» u* |«t«
Iti l§£ j,^^" rk-^i-t-i"*. í* it-»«iil.:.«il *$*'-'*
iL4'Í**mÁJi-ii,4:tSlá tàtittaà «1 USatMÍ&à %M:-*.'-» .tw i -t>< ^-f^r-f"V*I- 

°«4»-*4-i-f "F"r *-*r . "str t*"-*l .-«---**-r -rr-f*

n*i*t Ut purtt* «feitifraa» 14,*,
tât atiltf*J-ff rl'-i*r rtt ft*-'*- r-t lf'i v-i-•Ái*. iij ÜrS«t»t-»r «»»t»t)»4.i. i«l *Trm* *»i t * s -. -^--i»»»-^»^^--r»*** wr^-r "as-t-****'

tt-tatw d* ü%t. !.»*>*.«4» tta **-
¦Pí-Vs**"*** 

|»i>M«(«Wa»» v»*it rt*
tt*t*(tMM( tta »'t4*o-t<w Vmmii***
*t A, t*aít*.iíW

P**t4*ai-Mii tna fnmtm Ua*t »
optiSiia Atv.«*jr,H*t' «*»«**»¦«. ajt»»
.«sder. alHa*-ti4t> tfite «* p»»iív»
Kitíict ledo p«*»t« am» 4* time,
pt«4«tt«iit* lt*;*». ft**.* • t-wtiiM f
*s*.'e*t* t nju« pM* wm mr mtm
pelo* tr«M*tt4i-ira. *t^«*t-t<M
prí» atrtttrttlt» r prt* um***,** tto
»t,mtmo tomttíé* wpm Um*.
pm* * cattrtta p»-tt!.*iv«4 « p*i*
tsso, O nttttva SotlK*(t* rua Ittr»
íí (Vf*«t»r oa oj»ff4i(i»» teoaipie»
rnJ»!»*» tm tt* »--» a.'tpa:^»H*»*
,r,iik ttetJa * au*:** 4e rm,*** rtri»
vtttdktactVri. O-tti»»-»»» lataltlai
tu C.T.B.. p-ri» a ma tüt(\Ao
rnetr* <tt»*l'«4t4r tsíi o PnuU' |
tsf-nu rta «irIrti tt** potM letvttt» jt»u*<«k*. d* «Ia*»* operária e tia

SALALIOS OE l-OMlí PARA OS
.MIílALllHUlCAS

Eta *<a.u~4 o oçeriiio ItrorJiio
StMir» i'f,-»;.:.4 4.1..,:,.,» > t *t
Lvtos ealHetttt*» tt* Ui-o* A. Rar-
bii*to "!*). 14 t 22 «ti-fita* e

PcríeKuiçòt*» aot trabalhadores lindícnli» «*«•*»*»* • *mmu» ms $
*.. » .,-• • *^Wr4t-«l* p*râ tta tw»ti«i» ¦>•*)»í-uioa o iftittrios de tome — InstgmhcAi.te tn^momn

a contra-propesta dot empregadore* -- ritfMa^L*^^»*!
Numerosos trabalhudore» talam k '|RI. 

^J^Jfg,
BUNA POPULAR sobre as suas .media*
tat aspiraçôet — ''Votaremos nas próxt

mos eleições nos candidatos da classe
operaria '•

SOCIAIS,
Anlvcraila Itoje a senltotlla

Staita i.".í* Fakát» da í't>,M«f;a.
(itiia üj ar. «Itktc Hotltltuta *.*
Fonseca e da sra. IxuntUta Falcão
da Fottseca.

A significação do
Pleno Ampliado ...

(CONCLUSÃO TIA lf PAGt
do* ri.rniiiii¦:••. earlnea*; 210008
rolo*, a ri. i. ,., it» Jojin .••• • i. •-
para o Senadu e mal* de tt
ve.eadoies da Chapa Popular; o
rr,- iin.-iii . efetlro partUlarlo.
que drre i:in..i- a um tnlnlmo
de 25-000 nt i.ií.i . -.- a supt-rat-Ao
dos i.i .in.> de finança j., cm
plena execucSo.

sprtua *m 4* Jiít*. Ctt»-* e**e**4Uif<** tw» tlui dr 1*03. 4-*-f4*M*ta•*»*»> wven po* um »it^» («vea
om «ts Iwt** eiHatejtttittisti**. Ma»
htomm prl© -t*t-*t-»tna e» Mm%
Utôr% IW**»» tv**»*, f frtf tl li
Um 4t ft twe*.! 4i p*M * fatal'
lu. ttr «t«,f*.t ca tf-4 kt",

Lttmatõo SiMir* Pr^anlt* nat
lata t«%e « |»|<a dr hiúttee »**-rfKitua. tsntíe aprtut ea*«e tua
titt-ste «-tttttt. au"o e partia ra to
tt*a as t?pa«HitV*, /Wrr**rm4t
«jwe tu* pi«jt.fs*» rieHtVa o» ope
«itt» *al>n«Va sm*t tmtta o» *4-
VUt2*4tt>* tí»4 p^lftV». Mlit-441.1.1} J
a* i(»i^i!,».i.tfft apteteni-tk»* peto
P CR,, o p*tutto da <t***e ttp*.
tmm,

O atais aaii-j» oprrArto da ca*.».
IVrteJuo Vit-.,, lt.-Ji,->4ct. pai dt>
I irf stmltcal O.sfso. m» dtai da
s-nttla.io de ver a cta**e ope
r*r(a ..;s}..'ii:.td» no Sindicato e
lutar pelõa seus durüo*. Tra 21
atxt* tle caia. t o Único que y «nh»
Cri 36^1 por dí*. *".%lr*»at»
t*ma. cota essa cr«,t«- nSo dá pat*
nada. Luio cota oa (ot-ip^nltritt-rt.!
pata e-elborar a *i(u-«;tla de*qf.*
t,ad.i dos tttetaliirgico* tte

tte* rctt-ttvw»» t (*-»tv«t rtMiil
*** Pm ttto. «* ii*l«4tl»t*4Í,tc-* tk
ktttkta a Ctmttttttii;**! ck 46 «
rs.tj.-m * tm* apke**,*», **> •***
4-t am úutim 4* ttt**'*tj. «ttt
141 e 157.
-VOIABI-MOS EM CANDI

DATOS 00 OPERARIADO
Iktlfo Râimunio do N*««ít

f»eti;o se aptotts-a e tü- que la<
r*«tJa »*» at-l-er kt r t-Knvti
pou hiterti* dr t-atíjâi awtoa *i
tigea paia a Ttibttna, sãltre a vtd»
das o*rer4*r*c« e, prt-ictp-íet-tefiie. te-
it* o nt -o de eleitor par* vetai
•mi t*apanl»fít»»c <»ra*4*!c»* tio
P.C B . im*j* t» |o*ii* Ií*-**, q*e
rk ctvthrce e 4 um a-st.*->o

I.i tk triifrsto. em (tente A Olt-
etrt» G<»t-«:r* iíjí.-: ...* tt uat
comicio r«"l4-»p.*tio ende l.*laria o
*antlfd*io V.iUÍ-.iMiti, 1,4-ift-ifo
Aprtnrltnnxi* p«r» centittuat a
ntsua crutaetr t«*>bte o dtsslJio co-
lrt(v» tía» r*trt.«tu!qct<.» e oavttttt»
ti» 1!S».'.ÍJIII4 M. K.k' d. V StI'--4-

que t'"-¦-» apftu* Oi IS.2t) pot
d«*. Ixmbfiiw.m)-. tfte * ttltcfna
ter-boiou um pmwo tkptv.* fj«r *

!*^* I Tillntra loí Lt. itia* a prtK-.il.V»,*,*,*.,*,*,*** « *«**,. operários cotitiniHi
paa . L*.;m r.o* mats que. de»
pots do oficio do Sittttc-io o pa-
tr«*o passou a perseguir os ope-
f.lr r», proibfndo-lbes a entrada
.-,-'t a sineta. ameafando de per-
der o dia aquele que se trasar
na cum i.i. "Conlra isso todos
estilo reclamando, li' uma inju»-
titã."

Manoel ]o*o Pilho, dekgado
no Coirgrrtso Sindical, vem nos
cumprimentar e di-er que o uu
sindicato IA aprovou a illlda&o a
CTB e que cada vex mais cresce
a Slndlc.tliMcao. Ma* que o Stn-
dlcato n.1o e somente ura orga-
nlsmo em defesa das reivindica-

Achados e perdidos
O sr. Manoel t*ntncl!ico Pln'o.

residente A rua Marquera de San-
tos, 29, pede a quAn encontrou
o seu cartão de racionamento de
n." 4IH.929 a flnota dc entrega-
lo no endereço acima.

ti
pm* tt*-a*»i ttfr»*t- tk*--.•>¦¦«¦•¦ '

v* pi*tt&n * m* pa»» pttw** p**i
if*\**\H**r temam , A»*t*j ¦«
tait»t*fw r**» làt* tto mUi
ser***) t-tte 9*»l»4 u-4 .
tM opetM» fksMliCiM.,» Apa
***** lt a ht** tk v»!v---f **¦¦* >- '
%***» ijw*nA» t* «t*rr*t|-» \m '' - '

lm* nu* «Iií tet -aulher t S '
e u****» *ivt*** lt»?J pt» 4tn,

E (t-ttcluii••"te-arnie tf«*<amto t»t» PCB
< t-tte MfttWM teneu 4* en ttm l
•«oJtdafia a tttrmermu t f-ti-atija J
a *t*a**ttíiK*r«t'',

Mais uma manebra
criminosa . . .

(CONCLUSÃO DA *!* r*(tl\
mentant que a qiisnítdade wl*!
ainda (Ao intuftrtmv,

O tiinira nw Infont-ararn n. *
prt.pnet.rtsH <o 0*r N*»o*«*mal •»!
de cairo» ttarv»» da Cítwl-níls jAvenida itio Uranro e 8dj*c*.t J
cia».

O POVO, A VITIMA
A titima é tetr.pie o paro. A

canancia do* moru-polkU* d*
cambio ne-ro conünoa dr*3a«
fread.» e a» a*t'ortd»dr«. quando
aseni. é re-ttpn* conlra o pt-true-
no comerei*me. o "-snttt"" ti-
Brahtua' p*«*»tfue Impune -r.%*
»ua« manobra» rrlminoü* e»n-
ira o povo. ru|a bolta Jâ bn*
ume sacrificada, ac^b* de re-
ecber mal» um Irem uto t,o\*w
E *e continuar a etcatier íe be-
btda*. pro-.oc.itn propotltada»
mente pela Brahma. que non».»
ainda a »eu favor, eom o tem»
vel rerio carioca, t bem povtl
vel que nette» qiilnr» di»*. ou
menos, a poputaç£o do Dlstrt'.»
Federal teja surpreendida corn
um novo e aluurdo aumento...

t b

Novos candidatos do PCB ao Senado. . .
(CONCLUSÃO DA f.** PAGJ^rlm. Jorf»e Fellí Filho. Alcnso

Concorrcrilo A Caraara Federal; Oomes e Ramlro Lucliesl. Por
por SAo Paulo. Pedro Pomcr, dl-
retor deste matuMno; Oloicnes
de Arruda Camar , Mo* Ir Amo-

ScrRlpc o P0B ter* como condi»
dato a reputado federal o capttfio
Antônio Itollcmberg.
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i panar*
tí f*JÍ44ttl*Í,

Art*. ét- ¦:--¦ tft*. ait**n>- is «ef,*, 4t«<
t a#»«*i»

!i rtn n»*i»¦ «"«tttnwsar
'-¦ - *-et a a»,

¦¦' :¦ -t¦> ««.rs.iff.
tf* qa* *oi*

¦- 19 t* Mm»uo
."«tAdiut*

t*ti*íl de «ett*
Ufi ---¦¦!*««**»,

i * re*p*ntai|iji.
S .•'•-;:r r, ,tm**t*m

, itt» <!.
r» q*. *e' '>:>* OC frítt »'.'-¦¦ tknrtA,! trr*r
» N*rtrmd-'*¦**-* v matt**r

40 Piar-iit*
i que va* ue

B pat*. f«Mn»'.-.--.¦ is t!r,..«* ea»* lerA.'» a
1- 1 ¦ ,:.?¦• *;' 0U«t ,jj- «-m-rtai p*ra o

qt.» (dia |:v*ii-irii|. j
!-.<• de i»t*t»a* ta.
data do pleito *
v. nu dia 19 ua

nr» «tin-tr lnte»
- cube «-

i ' 1.1.
".-iniim-a

Est-o » :m<tfiaij|.
¦¦' *'• te ap*!o *•
e.-.'.t».

<* o prestigio oe» e «ra ínllut*tina
as mi«s«a». ma» »of>r;asi/»..i.inicti!4- * &*** munoirai

fon
! •:

íUttemo* tran».
ntlglo e e*'* m-vo:o» p*ra nostrt.i." >«. Sé trab-íhando ab»
cbfKjicnio* a o*« mil m-irwrot reclama.d-i« p.;o Planj Naclotwi dali-ntilaçito Elritoral e ao* iracl ito» cri lodo o fínull.

„'v' !: ! -'¦ c Por 1 mt.- '• lo* em 19 ce Janeiro.a bent du democracia e do oro*
Stcíío do Brasil!

filo de Janeiro, 20-12.1f»4-J.
A (.'oml»So Executiva do I*PB

'^ V\^jf^ Peças avulsa» /,/
[•k K/^ Para -^^^*°8 J

^*}*fSfS^]*:j^3^mjf,lf.)it.)t, tt tt St tá '

' w~^

Proporcione aos seus ouvidos os encantos da
musica. Obtenha uma bôa recepção com moden
nos e aperfeiçoados aparelhos.

Organize seus programas de concertos artls-
ticos, escolhendo em nossa variada discoteca o.
discos de sua preferencia.

RADIOLAS
VITROLAS
TOCA-DISCOS
DISCOS
ÁLBUNS
AGULHAS

DE TODOS OS FABRICANTES EM

r í*i T "B

RUA LUIZ DE CAMÕES, 51
Telefone 30-0000 P!^t»Z^ÍIS™»"^í.'**'>"'*w*-,***»*-rt-*¦*»**¦-*-/^'.-*i..'j»4>»i' 
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ORGANIZADAS NA UGA «FRANCISCO LIRA", MAIS DE CEM FAM1UAS
DE LAVRADORES CULTIVAM AS TEURAS DA FAZENDA OLARIA
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RejH>rtRgem tle DECUEUX
CRISPIM SOBRINHO
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n) » -at**, tjtimuim * tem, mn
tac-fÉtt n*« M rf»fli»M* p*V**>*.-,, * um mm* ptat* **t**l*
t'4H>ut tlc BS4*JlMfi*M Jfe mia-
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1**í*i> úm litMWIí*» #) |W*iíl«*í«l
«,* »jsí* meiM.^riam « cèpcl.
rf»4* *u povo K4W*te4-W. Uw
?^4 uefcMt* f íüç « t»|»fj»«>í«,
\v«w«fiMi t*íi»ftjte ** btmnl,-*T4*»*v*v*t» ruliiwr * ttm 4*
t*t*ii*i* *0»;ü." - I» a^wi-
i**. futot-tcM''- peto l;--*..*. íi (••
uiiii «**}*.'.« Lral.

A *rftmii«i»"«--*t "»*i <t# m»n-ii*
«if»;»l*». Um * om, umi.» m U
tnaimt* t*i*t*m tk, teu !*»i»»;»i •-
« dU díflCVÍIÍ4tt** t;ut *»t |U(.

mwrt ¦¦!!f

t-tUm» m*4t*m a bem tütet tm
tal'.*, tf» |-^TO^^Itó",.

B - «« oma prfneuAta noa **\a
pm aeot*****. Jm M->i«.ifv. con-
Cibiu:

— PiBf UM* » R-<«4a túo tnsil'
i'Hi »»iui lifliÃ f»im*.iJ* cr ttmt*

m***<,*tim Peítit*. um t«iltihit<
ff ai :,ím C IDUCO, *ltt***tl*.»-**
coom »liim» a» im;r4.!n4i.«i-i e
iwrlK» ttt t*ui r*<it|ii»»ili*in-»
Ctf 39.40 de lUXfUo, t-*.4 ttm-
iciMirj & numua.

¦ i iii *¦ iimi
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PdüMiOA
E-fU19ll'.lr»r» nsa,a d :.;•«;*
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«rfktu «iíiuiiIu ao Uuiuitau*
íb *Kttf*.íV* Jtk:ma iUtmtte, a
•iU 111 ptút o Usa Ciií-k i-,-t.j» n».

1 , * ,, ¦ «¦* in I mi »i»Mi

DO

IVfdJ
m
:>!»

fc'» wíil u s
CONSUMIDORPsEPRESENTANTE AO

0/
/Q mais barato que cm qualquer outra parte

MÉXICO - 74 B — ESQ. DE PEDRO LESA

!||J| tl«« !»4.-4lí* 4* "U »tl4 '

ma mun»*»» d? pote**, "Ho toro
mm «¦;•* uiiiioauiiu i<i uw but-
i«," — iis** tmtia Vima-t-tí l*t*
Kit» ti,«ie- <*.-|r^rit;»in»a;

- O bunu fa mnu om-cimie
do que tlt. l***-*-o t«dtt uma
iMillr ftllff »* 1.-j.Mj>í.V.-, ti-.*.
jift.vrni t»;«i*» « capun...

Ji-- .rn. Ga*>a«# tun a menta»
tfdutic irtjfiítaij* d« IruditL Cm*
ia »•:. Umem úa» ttúm de um
r4fâdt*r um pmto da maio ata

o 'faUetr®'*, m t**^*im^l*ms **¦
* Nm»* tt» (* m*m** tom**
tt* êm fM^pjicMt» «tu h*h*m
IftBtfcftMBI, "H» !«** » f*í**4..»
aia-w mttem orn* ds d«***i?í»«
(•flnartènaeai»*'" ¦« btfffMi o pe*.
ifd«M* d» *M* c*mpt.-»m*, "***
.«ui »iti{4>tof, eíMiífsiMi»'*
,»*.* isí«j d-M» mVjttiwM a f* *i-
í,iíiitB*íris ffKfidt.iáa. r.| mtt**t» ti*
MiiiMÜto da Asm«liu'a *««
*f»i» l8"***r*i%
orauuuoi OVK m TIlAf.»
i-iiliMABAM IM t'.»UISJ.-i»:u-J|tó

U» 4í*i» ¦** o t-tmpwê» Oiimi'*»
fUtiM-a «Ma» wm fs.ms»*r
Bteire paia 1*1 «11 i^ifuiK» tw
fmunij Jm»'-» *¦'•.«* fui muittKt.
dona M-tii -lõia Hnnrs.4.. (Mt-n1
w»«trriir, <s* aiii-ds*. a «>«gafWAr a i
Ui* e»mpõ«t»* d# M*tisl, IV» \
i«mi:*«si \et na -<*i ilda. »*¦* (I >
-.i-.r» d# Idade, raklva a i-sii*
tim paisa* «ntfidaimíflw. veto ha
ptmm 4m t«am a i*í»-iw» *Oto»
m", »ír.imj.4i»l***» de »ei« lilh,«*Aqui *¦*-',» BmiUaiut OaouaiKto,
aitiw** 11'*:*?! > d» rme«.aiwt* • ei*
»tl. Ainda mu em iden. a doa*
ttm** tt* u.ícin TW» dis.** pa
«emana. uatatHa ernm *•..,»:*¦
tltúo, ptra e*9**t*t ** df>»|ie«a* o»
«K4- íiatt • >t Mt u único a «tel-
»»r a am, tf,* e mn-rtitel «a
.til»,ir tw s <ira d» JtaÉ llull*^
A na* 1» ú*» c «-Jiii',--!** da Ufo
eamp«mcea f^amiieoi Um »uum
9 tr. tt** úe J-uitriii.tivt e úe Ia
tr«u*-r 0 ajudante de nworln»
lu i*i«!» PUguetr» da íüha. En*
r«miam >¦!.. a eammho da -ir.»
»ts". asnde Ui. c«m o m^Idenie

'Ias taitda». 8.-n- j *• Usa Cam|wn*»a. teeelief a
tendeu «jue mnfuem podia locar •"» R**e* ú* *«•*• ?* •* *ití*",

naBBB —1 g—ga —¦— •ugflf.ugga.jgua- igg,r-'

M/71 *i l'mil'i,i;lR^-'i^W^*ik, I °8 ferrn"í'rV'1 rU* Central querem . .
/ / I \%%%- !.\v v\ \\'W. (CONCUSAO 1>A 6.» FAOKA) t multoe tem que haver um* «o-
'- •*¦• \- \- \ A. \--V^A. ; j:l!.JC,w ,,jr, ,,., ,.„ Hn!uaai,. u-4o pira «sida laaF.MtW

nui tii-iv» eríadoi ali dentm daa
nm e.àíiiea* "dhlia»'*.

Numa Área de nomentet* »|.
queitei d« lena - w mal». *t*
mniem •« lenhadtutea - "ri»
rotia nao ?*!*'."*•* Jaetino Oa*
..-..--•¦'¦. Ità Vílltr otliJü, ífitiil d lír?
iiüíncla «Ie m»ia». E ¦***,<**. em lu-

f eir •'.-*• sisetr- iu im!" ivjii c*e«ee
vemstnft»amen.e o *tôn> de pln-
dota". Mat quando um campo-
nè» foi «urpierndlsla cortando um
eiquetro. liara eelirir *eu ranehi.
afét-raram-no o» •ea|tang»i*" rt?
iaiifundtâdb.

Outro ei>t-.*Vdio. lembra tim
camponta: foi é«fe me^mo Ji*
rnmo OaratM que fex voltar um
enteno. quando pauaea diante da

"" ¦ - s*s*akr " —

SDIÇAO COMEMORATIVA DO CEN-
TENARIO DE EÇA DE QUEIROZ

Ol/rat cc-mplefa» em IS volumti de caprichosa
brochura,

a Primoro a Impress&o, apresentando cada folha, em
marca dágua, a assinatura facsimllada do autor.

» Ediçio exclusiva para os oMlnanfcí, que terão o
seu nome impresso na 2.' página do I." volume.
Entregas de tS em 45 díoi: 1 volume, — o que
torna este notável empreendimento ao alcance de
todos o» apreelotíoreí úo genial escritor.

» Grande valor bibliográfico futuro, pois, em breve,
tornar-se-ú uma obra rara.

» rara demais detalhes, preencha o coupon abaixo
e remeta-o ao Distribuidor:

Esta é a única edição realmente
completa do famoso escritor

IVRARIA LUSO-BRASILEI-.,,
RUA SAO JOSÉ. 47 — RIO DE JANEIRO

A Livraria Luso-Drasllclra*.
Solicito remeter-me tnformaçOes detalhadas sobre a

edição da» "Obras Completas de Eça de Queiroz".
NOME: 
RUA e N.°
CIDADE:  ESTADO: 

te e dc tâo nt-iv.ás vu *<i".
A VIDA DOS MORADOH?S DD

ORUPO PROLETÁRIO
Conitatamos a Importância da

[ projitada grupo reeldeneisl. Mil
casa» o!iniu:.;ii em ntai bem
dlitrlbuidas. cem umn praça na
parto principal, boa llr.mlnaç. o,
siiícma ds ab.ist«rlmrn-o d\5P»
prrfclto. No e:i'anto. trda fai
realiata.o. Pott;o mai» de vinte
caia* for.-m c:nrliii(in*. c atua',
mente n"i reni.irni trlnla e qiií-
tro família», muitas dela* em
etna» nliifla nfio tírminatl''». poli
foi cisa uma ds» fi umas nnno-
bra» dos rsupotinivei» par c«»a
tituaçüo. para forçar n lnicia',1-
va da» Inqulünc». E o resultado
é quo todo» entraram a fizer oi
reparo» ne:csfárln». tirando o dl-
nhelro do seu ba»o..

que numerv» » companheiro* d»
Central. rr»ídem em »ubirs-f-
dí.tantíf. como Santa Cruí, Cs*
xis* e ou:ro». traba hando em
D. Pedra n. P.'rs e.ui ti*****
em paru resolvido e«te probte*
ma. a co:,..e:isaçio ío fr."ia n**
De-íar» «eria um RTanae pa«»c>

Qutndo voltávamos Ji par» a
esiiiç&o ouvlmot ainda o qw
afirmava o ferroviário Datl»*.«
RoJrítuc»:

— Um grupo de »6;!o» ca na**
sa auoclaçSo pro;i*íiotiai, r:*irf-
»fR*3i*do quase tôáa n corpon*
ç5o. Jâ chamou a atenç-o J^
atual tidinlni-tracAo da EFCT
para 6j«c cr.no. Hi uma grande
nc:c««ldade ce re«olver d-!íni*
tivamente a concluso do no»»»
Grupo r:»ldcn:ial. E a C:ntra"
ttm a obrlgaçSo de pre«".t*r con-
tas oo» »:u» traballir-dore-, Qxit

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - IUSH
CLINICA MEDICA EM OER%L
C.IM \ (•> . 11 Ir dt ItlO IWji:,•¦.. 3|
lll» lt ** IS :, ¦ i. — I ¦ li*., 11 i.
Ctf 304» — Telefone « 41 Li

COMPRE SEUS

D. Ana Gonçalves gastou 3M. apareça olsuma
cnizelro» para o locar porta» e

I Janela» cm sua casa. E* casa'a' com um fcrroviirio e o marido
teve muiti-i dificuldade» para
conseguir do» scu» prtrôes a
preferencia para o núcleo re»! .
deneinl. E moram hoje naque-]
Ia casa dc chio batido* qu» nem
mesmo cimento possível nrran-
Jar. quanto m.tls taco. forro.
água cn:anaria c luz. Os vi?
nhoi de uma rua próxima con.
seguiram ll::n-.i da Prsf¦•',',tira
e foi feito umn "puxada" para
que trís ou qur.tro bi:oi dü luz i
quebrassem a escuridão cm que.
turrntj multo tempo. e*tlvrram
m;ti;'o» o» moradores do limr.

6déwM
na

Ótica Continental
Oficinas própria»

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

nwt». podeii wnde» lenha ** em
pttat o dinheiro no ir!v:<;,». A
ajwwrlaç&o, de que ile tat* pane.
entregará vm» |*aree!a do »*'¦¦••¦
Inidal. Hi.fia dlílculdadt, ;¦¦-
ttm. tt o ictieno ler pantan<«o"A msre«» nio r*nde p»ta o »«»•
tento da eenie • ninsufm rompto
motquuo eu lama" — caçoou um
lavrador.

AntOnlo Ftanett-ro AIvm eatfm
sescfam. «te tià. mil enaeiroa no
ku tsisfüí. *»etu". abrindo va>
'.at !>!4 tícllai trm ir.ttío tto cllio
a» semer.se» vista.».

DRE3IAOEM. SANEAMENTO
E AOUA

Em i*u rancho — no topt de
um morro, a duirnm metro» «lo
tio Ituaçú — En.itii Malta»
Prata falou-no» d» ituatutirntad-
perlgc«a daquete» pântano», -£•,*
i ur, » aqui hi ttoucus iikm e ji
vimos o filho de um vizinho mor-
rer de maleita. Isto é uma ul»-'.f.'.i quando chove dem&U. A
vintra, nn beira do rio, llca toda
coberta dc égua. Dcptls vem o
sol £ o arroMl — que ainda estA
baiüo — aponta enlameado".

Mala tarde, na reunl&o da Uga
c :;-..¦ :: . .i. Joaquim Ellslo Kl-
beiro tugcrlu:

— Devem ser abertos canal» dc
escoamento naa margens dos rios
Iguaçu e Paiol, que foram draga-

Terrenos
Vrnde.se bons lotes com acua e
lui a jm ii.... -. Com |,' ..-i ti i *
mirada» Iniciais, pronto» para

. -.: -1 r ii. .... Tratar i pra a TI*
rsdentes. 56. sobrado, da* 13 á»
17 horas, com r. \i:r.u- \ ou
MAGALHÃES. — Tel. 43-0S15.

FILET DE BACALHAU
Importado diretamente da Noruega

O ABATEDOURO MODELO BRASIL, S. A.
(BRASILAVES), comunica no público que acaba
de chegar nova partida desse excelente produto,
que se encontra à disposição dos Srs. consumido-
res nos seus postos de venda: Mercado Munici-
pai, rua Afonso Cavalcante n.° 179; Avenida
Amaro Cavalcante n.° 1.959; nos mercados regio-
nnis: São Sebastião, São José, São Jorge, São Lu-

São Pedro, São João, Santo Antônio e São
nto, e nas demais casas do ramo, inclusive:

Casa Heim, rua da Assembléia n.° 119
Bar Carioca, Largo da Carioca n.° S
Casa Flora, rua da Carioca n.° 16
Casa Osório, rua Barata Ribeiro, 402
Casa Barcas, rua Clapp, n.° 1
Bar Imparcal, rua Arquias Cordeiro n.° 312
Casa Esperança, rua 7 de Setembro n.° 233
Casa Goulart, Praça Tiradentes n.° 33
Em Niterói: rua Visconde de Uruguai n.° 583

Uma bica d&pn Ttilia n

-cas

olonatlamente «in» fitnçfie'. pln-
fjando durr.n'c a^itm-i» hora»
cm um c.intn da runzlnhn een*
trai. E todo» os ícrrovlítrIos'do
pntpo proletário, aqiteas trlnl
e quatro familla», esperam pr-
um nlo de lnnistiâ^ds e boa
vontade da ntucl administração
da Central do Brasil.
"QUE A CENTHM, PRESTE

CONTAS 1"
Hi uma moradora qu» resol-

ven ela própria o seu problema
residencial, aboletando-se nrs-
mo »:m permWs&o, pm uma rln
casa» ainda não ncabníias. Seu
marido, que è ferroviário, regu-
larizou posteriormente a »!'tin*
ção. Trata-se de tl. Maria Cha-
ves, qt-e comprou nlnda o pau-
co de conforto que existe rm stta
casa. D., Hosa Peixoto, sita vi-
zinho, está tambem atravessan-
do sérhs dificuldndes, Por malr
que procure. nin:a não con.i"-
Btiiu casa e Cítá. no momenio
cm companhia di uma fiiríita
Enquanto is-o abandona-se a
construção da grando número
de casas, mesmo hnvendo uai
crédito fornecido para üsse fim

O ferroviário João B.-';ta
Varjí'.o acha t|ite "o sofnmcntn

rotsa cem o» • ¦
quinze mllhCss tíe cruzeiros 1 '| H

-Rio
Nas boas casas ou paio fone 48- 21G3 - Cai::a Postal 1.107

A grandeza e a decadência da
Casa oe Saude Pedro Ernesto
O ódio fascista desabou sobre um estabe-
lecimento, que era motivo de orgulho para
a Capital da Republica — Aspectos da de-
corganização do Hospital dos Servidores

da Prefeitura Municipal
vivendo

\ ' li

y^.ftSM átSa** PARA O SEUTU/,,
POIRE CHAMPAGNE

Se scu fornecedor não tiver para lhe fornecer
telefone para 42-9851

Caixa com 12 garrafas Cr$ 432,00
DESCONTOS ESPECIAIS PARA ATACADISTAS E

VAREJISTAS ' .

>>Não há Natal feliz sem Poire Champagne "Maxim

UMA EXPLOSÃO DE ALEGRIA
DISTRIBUIDORES

ATLÂNTICA IMPORTADORA LTDA.
avenida Graça Aranha, 333 — 3." andar Tel. 42-9851

Grandeza e decadência de
uma instituição hospitalar, qu:
foi z orgulho da capital do pais,
tal é a hlstótla da Casa de Sr.ú-
dc Pcitro Ernesto.

Há pouca mais de dez anos, as
ambulâncias da grande Casa de
Sr úde rodavam, dia e noite, po-
!ns ruas da cidade, atendendo,
com presteza, a todos os chama-

j dos nessa época, quando o Dis-
trlto F deral possuia uma admi-
nlstrr.ção democra'ica e pro-
gresslsta, como a de Pedro Er-
nesto. cs problemas da saúde do

i povo não ernm descuidados.
I Hoje, porém, os doentes a',To-

nizam nas filas, diante do edlfi-
! cio que ainda conserva o neme
' do grandi' Prefeito. Trensfor-
I maram a Casa cie Saúde no Hos-
I pitai dos Servidores da Preféi-
; tura, onde raro5 são ps funcio-
I nários municipais que conse-
| guem uma vaga.

O MAIOR DE TODOS

| A nessa reportegem esteve.
! pela manhã, na hora tle maior
i movimento, no Hospital üos S r-

vidores da Prefeitura, nesse es-
tabeleclmento tfto vasto que, só
èle pode comportar todas as ins-
talaçõsi hospitalares municipais.
Foi uma visita rápida para sur-
pr ender aspectos imprcsslonr.11-
Les, que nos haviam sido denun-
ciado;;.

A desorganização é geral.
Falta aparelhamento c o pej-
soai, que ali trabalhe, é em tui-
mero insuficiente. Médicos, en-
fermelros e cutros auxlllarcs, em
número reduzido, são pratica-

,monte foiçados a dobrar o servi-

ço, ganhando pouco
sacrillcadlsslmos,
SERÁ' ISTO UMA COZINHA?

O visitante que, vencendo es
barreiras burocráticas, chegar á
cozinha, fcrçosan.entc Uirá: —
"S rá Isto a cozinha de um hos-
pitai?".

Custa a crer sejam aqui des-
nrez.idas tão acintosamente me-

elidas elementares de hltrlene.
Não há instalações para as

águas servidas. A comida í pre-
parada no pior dos ambl ntos.
Nuvens de mosces voam sobre os
alimentos, sobre a.s refeições for-
necldas aos dcentes. No entan-
to, ns moscas transportam ml-
lhões de micróbios nrs patas
imundas e onde pousam largam
os germes de novas enfoi-mlda-
ites. No Hospital dos Servidores
da Prc'cltura elas gozam de
imunidades.

O ditado de que "o p-ixtj mor-
re pela boca" pode rer tiagicr.-
mente aplicado aos doente:; dês-
te Hospital .obrigados a rervli'- l
se de alimentos preparados na
mais anti higiênica drs toninhas.
DESCONFORTO E ABANDONO

Os raros funcionários munici-
pais que conquistam vagas e ali
s: internam, tihssam por sérias
privações.

Este é bem o Hrspital do "fal-
ta tudo'". Falta pijamas para os
enfermos hosiitallzados. Faltam
medicamentos e simples recei-
tas multas vezes ali não podem
ser manipuladas. Não vom longe
0 dia — se nâo opus nnos um
termo a essa incrível desorgani-
zação — aue faltarão uniformes

para os próprios módicos e en-
fermeiro-s.

Desconforto e abandono nes-
sa Casa de Saúde, onde tudo
era modelar e eficiente.

OS SERVIÇOS EXTERNOS
Se, internamente as coisas

chegaram a esse ponto, que se
diria Inacreditável, que dizer,
tigora, do serviço de socorros ex-
ternos ?

Diremos, para começar, que
êle se acham instalr^los num ca-
sebre, que teria Inveja dos bai-
racos das favelas.

O material rodante é o pior de
todos. Os carros em número ln-
suficiente, sfio velhos c Impres-
táveis.

Para que dar, entáo, a Isto. o
pomposo nome de "serviço de
socorros exten.os ?"

A RESPOSTA DO POVO
Os poUtlqueircs, que enxa-

meiam em redor do ofíclalismo
municipal, andam agora pelas
rsqulnas, pelos órgãos da reação,
vomitaneo promessa». O próprio
sr. Hildebrnndo de Góts sobe e
desce morrrs, falando de assis-
(ê'icia social...

O povo carioca, porém, que co-
nheceu a administração demo-
crática e progressista de Pedro
Ernesto, dará a todos és"es d -
magoços, uma lição Inesquecível
no pleito do próximo cila 19 de
janeiro, votando em mrssa nos
candidatos da Chapa Popular.
que Inscreveram em seu Progra-
ma Mínimo o compremisso de
"realizar o plano hospitalar de
Pedro Ern sto e rmpliá lo dc
acordo com as neces idades
atuais, principalmente no que
diz respeito à construção de no-
ves hosçUtats para tuberculosos;
cie pleitear o imediato funcio-
namento do Hospital Pixlro Er-
nesto, a criação d; Prontos So-
corros em toilos cs bairros e au-
mento das verbas para o fun-
clonamento dos serviços hospl
talares"
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Matai
Robes Yestons

. Slacks
Shorts-Casacos

Camisas

Primorosa Coleção de
objetos para presentes

OGAMIZEIRO
Artigo» da cfane a preços popuiorei

¦"* O-epsrtifntnte
4* fui ,t A>to

4*
THIIUNA POPULAR

<i ••• 
i• * »*¦•.»

muncunle» um
FIUZ NATAL

t i '• •••'<-' >

ANO NOVO
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tra artj.ii.r^ are *»gaat-mE,--n-(n»»*rr -^mtmm-iíixmxs*

A Conhecida Mascote dai Noivai

apresenta à sua distinta
treguttua, tim parlicuior
«j /Km K.-. ./o iSrasU, seu*
melhore* votos de BOAS
FESTAS, desejando^lhes
ttm feliz NATAL e ANO
NOVO,

URUGUAIANA, 95
ta*

¦mw •-^tPtmm *V^*»f -m.

O MAGAZINE SUL AMERICA, uma organização completa, a serviço da
elegância masculina, agradece ao publico a confortadora preferencia que lhe
foi dispensada na decorrer de 1943 e promete, para o ano vindouro, com suas
instalações ampliadas, melhor atender sua distinto clientela.

A TODOS OS NOSSOS MELHORES VOTOS POR
UM FELIZ NATAL E VM ANO NOVO PROSPERO

•«a*-'-!"»»^"".*---»'----»-»*'"»-*"".***--"»"^^

MAGAZINE SUL AMERICA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 154

BATERIAS
louças, talheres — ferra-

gens ¦— Artigos para

PRESENTES
consultem os preços de

Ferragens Pereira,
Socwes Ltda.

R. FREI CANECA, 179
TEL. 32-2877

^^m^m-^-^S^'^^^m^^'m'm»m.

Reserve para sua
mesa de NATAL A MELHOR CERVEJA PRETA

Soe. Bebidas
Carioca Ltda.

A SAPATARIA RIBEIRO
agradece a honrosa preferencia
com que tem sido distinguida pela
laboriosa classe trabalhista, dese-
jando que este NATAL lhe seja
farto de alegrias, prenunciando
um próspero 1947.

SspÈ II
I

A Casa do Trabalhador

Rua Buenos Aires, 339
*•»•»••«••• ••»•*••••••••••••••••• «»««»«•••••«*,

OS RESTAURANTES:

OT I
111-1

à rua São José n.° 3S

e

0 ií
às ruas Clapp n.* 7 e Pharoux-n/ 8

(Junto às Barcas)

Importadores dos já famosos vinhos

verde TIMPANAS e MADURO

RIBADÃO
Em garrafas, garrafões e litros

Apresentam a seus amigos e fregue-

ses votos de

BOAS FESTAS
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Apresenta ó distinta
freguesia os melhores

I VCtOS CQ

FELIZ NATAL
E ANO BOM

..... ,./;'"&. :i '

RESTAURANTE
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ALM. BARROSO, 20
USUfiü
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/4 se as amigos e fregueses
apresenta votos de BOAS-
FESTAS e prospero ANO
NOVO a

lY
RUA DO LAVRADIO, 113 - Rio
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é quanto custa um terno sob medida de puro
linhojindas padronagens, na ALFA1ÀTARI/
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AV. MARECHAL FLORIANO, 154
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estes, ao Ne SBM «3FB **«

^ -míwf ib»? w feita su QiiiP BawWíi.-twiiiii
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or
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**~MffMiçl3r

m BlfflWAMBJfTOa UA
CAMPA,**!!*» ISTO" f?4*

PftI*-«ÍA fWl*UR
©et*» miei «l« {HJtféa p*<m

a x***m**i* *,-** *ite* « •«?""**•
ií****»»* í?,*r «"¦«» fittnú* tia
nas* c» íí, -jsi-f** #»*iiw?*r e*
U*t I*-"fttMÍ***I

it a tiir«mpit*«?i»#» ra tm»
IwiAAm |Mii*-»*« d* enspanha.
flfet #>t* O #ffS ÍNÍffll íl# Rir***
fus^sus* Camit-Aa Ctccu trt, *
até tm*m* 4* e, N. fim »**
r*****-***!**** da lll* *,-.«-.:siíííss?»
-tit» s-tt-iw a-r « ftwr-tt&rfa de»-
i *-*>¦•*• * ttand* i*i*(* prttkra

«>«> -«fítiüuji*. t-m darida o éi«
f-4it:»imt1(!s»l d* *.'.'.. :--re «1»
P»nsu-Jr» *-9 •:**> »is> que n» Munia
I» iMüHti* a**.'*' * Oouíntto-
ei*. «Rm f..«M-*i'4-íi.-t». nao foi
«pu a O. I. 4* panifcar r«*n
M^r-Mnela • |-fi-t"t*nátm«*ni«
nem 4* utntmltir * tetSo o Par*
Ula «**• temida politi**) f » r*i*
«:*flf« ** «IM ímporíanela, #4*"*•;**? d* a fama» tirmttia» rrts
Um a »«»»t«s«*í iit-*t uadu
t.lt tt* lUrUada pratica ca C
K. t|U# pt»»w dí todo a diilair
• controlar » mh-ímui»* # real*
mtn'* ejudir. na mt-dtd» dt ••*»»
p-w«it"Hisií**lt?*. km Comitê* E»* |tadiiai» i*o Partida. Quanto »'
i»v». im, rera!, • "> na» ut*im*i* ¦
t-tv.-ui* 4* campaiUia compre ]entrara — • nio Iode» — a
i"smíw*\*o p»IHtca do tmpr*,
íi-41-ntín'o • -wiítfsulrftm ainda
diríeir om a.fuma ttintmiA a
Ia*» final * d*íi«iva. T.»do I***
••-flu para melhor rcv.-lar um
*»"ho e prrtsoio drfeíto ns no»*n
t. s»*s4 ho de di;«trio — a tmpro*
«-'i-cfto. a falta de 'p'anifics~*aa
previa de r.»;»» ativilade prátl*
ea. A tuperaçao d*t»e defeito
no* levar* a vltArirt mulio maio*
ret da nue a da campanha dot
10 mihtea.

:» A Inrompreemso da tm*
portanela or;»mrs»t.i-* da r *mp**
nha. A-;ui devemoi d,.* r que
apetar doi etfortoi da O. B
nio foi em geral compreendida
a campanha como fster tíe orsa*
r'.m,i'>. Multo pouco avança*
mot r.-»»e terreno apeiat de lu.
f.a quanto foi dito em tuat nume*
rotaa circtüaret prla Com!»»*»;*
Karlonsl Prô-Imprenta Popular.
Km ao ment-t (oi rcrubriuda
a finança norma! do P.»rt! :o. A
ermpanha revelou eniim o quan*
to to tubetiUna ainda etn nouat»
ti c:ra» a nrcetildade de orgtnl*
w Ao. revelou a pouca impor
tines* dada peoi nctfOt mllt*
tanlet A necessidade lmpretcin*
divei de farer do Partido um to.
do rea mente organizado em que
eada militante tenha tarefai a
mllxar. deverei a eumprtr. tela
de fato um atlvltte e nilo um
r.-ro tlmpatlzante. Pre-Uamot.
r.o entanto, pattar rapidamrnt->
deite Partido amorfo. em quo.
psra tm* poucos que cfetlvamen*
te trabalham, correspondo um
nílmrro multo maior de mllita.i-
trt nüo atlvlitai. para o Partido
mlmrntc e»tmturado em que tu*
do» tejütn atlvlttat. patuem nor-
rralmcnte tuat contrlbulcoci **
fttejam' eficientemente ligada»
de alto a baixo e vlce*verta, por.
que tó aulm. à palavra de o- -
dem da dlrcç&o. poderá corret-
pon'er com rapidez ncicssarla
a :¦¦:.(* eficiente de'todo o orsa.
nlttno.

3) A lncompreen-.Ho no que
toca A oonsolldaçao dat llRaçôe»
com at manai. Era evidente
que oi dez mllhfici de cruzxlrot
nilo poderiam ser obtldoi den'ro
dat filclrat do Partido, que ió
«erlam a'cançados »e fosiem so*
ll:ltadoi '» grandes massni com
es qual» atravét da campanha
deveríamos estreitar nossai re*a*
ç8et. como realmente aconteceu
E" de assinalar, no entanto, que
essas relações nilo foram conso-
lidadas e que através da cam-
panha pouco avançamos no ter.
reno da Org .nlzaçilo popular. Es-
ta a nossa terceira grande dc-
billdade, que, praças ft campa-
nha. al estft rcvcladp diante do
todo o Partido e que precisa ser
euperada através cia malj ampla
dlscussíío e profunda auto-critl-
oa. de maneira a encontrarmot
tuas causas verdadeiraa.

Resumindo, devemos reconhe-
ecr que a campanha dos oez mi*
lhòcs nfio foi vitoriosa cm con-
•anuência propriamente da for-*a
orgânica do Partido nem, multo
menos, das qualidades de coman
do de seus organismos dlritcn-
tes. Vencumos graças ao esforço
â dedlcaçiió, & capacldnde dc sa-
crificlo da. parcela realmente atl.
vista em- nossas fileiras, vence-
rr.os graças ft enorme inf uôncia
do nosso Partido cede vez mais |
querido das massas, graças ao!
prestigio sorescente de nosso»
principal», dirigentes, Foi, sem
dúvida, urna grande vitória, im.
portante iriüo só pelo seu r:si' -
tado prático e pelo que prestl-
glou o l)'artIdo< como tambem
pelo quo nos revelou a respel 0
de nossas grandes falhas e ter-
rlvels debílldades.

A campanha dos dez milhões
velo nos sacudir e gritar nos nos.
íos OUVldlls que o nnirso Partido
poderia »„r grande e è pequem.
que o nonso Partido que precisa
tíe uma illreç-ão eficiente, capaz
de oomanciar, de dirigir oporá-
tivamente, tem direções ainda
ineficientes., em grande parte bu-
roerátlca»; e. politicamente, dft-
bois que ei nosso Partido quo ar-
rasta tão grandes massas nfio
foi, no entanto, até tiKora capar
de orcanlzar essns massas e dc
realmente dirigi-las. Estas, en-
tre outras, .nossas falhas e do-
blildncics prlncinni».

E' certo que tudo Isso tom su»
nzão de. ser na própria estru-
tura soCinl do nosso novo. no ctt-
nter ,»eipl-feudal e seml-oo'**-
tiia'. do'nossa economia, no atra- j
»o e prlmltlvlsmo de nossa in-!
dustrla. na origem camponesa jtlnda tão próxitni de nosso pro-
letariado e.na Influência lcie-i-1
logicsa, ca peqiienn-burguosla em'
suns fileiras. Além disso são s,
ainda sensíveis os efeitos mnle I
floos da ditadura no bnJxo nlvol I
político do povo. desde as gran- I
dos massas camponesas, privsma» '
tíe qualquer forma rie oruani-isi- '
{fio rios latifúndios cm que silo ,
exploradas, até o pro'.et-.«.r!odo \
•lstemat-ioírmcnte ludibriado du- j
rante «nos pc.a dcmaguc.a tra- j

asihíitt # xpttittttAmmi* ******
4w* da m*4M mm, Ttm ts»
jtirsfíü »si*4» n« «iii-it*» tm
pm »e *m**MlrMI •* »*dlrWftf«.
*nst4»m*«i# mm** * ejKimtsai
m ***m twMtit*, * m »mtv.t,
r» iiit*v»U«t ttm *%¦¦* 4mnt*
tm* M » rm*» i*m-'-*vit at***
'*** d» *,U'.-*itl ív-.u4*,*sj -ku,

«ura,
©ROAIflaAR « üSCI ARBffpi
At) MAS1AJ A OnANOR TA*
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rrfn donda. o am,*a pa-i*****
nr»**-* t.i tvmptrm** awmM**
ti!» *;„-í'.o «r*«a 4** 4tt mm*****
um rtpar*44dt pura «wí»í>rii
ititfst t>-!**:u*.tt*i** a e*Kc*ãU*lat
r«*m »u*t-in» r o malar P»rm»
OgainiitU do Canilntntt. Mat
liio .. arr*-**»» »,,.!*.» »•*«:«*«.»»•
eiUdtdisí. ptorque lem tima ton-rfqiirnti* i,r*f,»»n» o i«-f ¦,•• »•
mento da t--rtmtH$o dt rvi-ra*»
a t'*. ..',.,,i-, do tmpt;t)U»mo
qt** traia dt concentrar «*u fww
a-tflir» o ni»*»o l**r'i?o, *m qu»t* com rarâo *m m**,ot t mai*
ifkkstt mimlcf no fónilncnte.
Oe outro lado. * clara qua •»
randiriV* »**-!<••!».. a nittria
dtt matia». at c«n!radi?*ft tm,
p-t'.* !»•*•, at ro-!';-,rç.v. da
e'at4« no p*»tt — t$o cada ve»
mau graves e podem levar tt
vlss-nuet que tO teria , fgrorave**
* demecracla t ao pnprtni *»
a m>v;:it-**.!*» oi» ms.-**, e-istr»
pallllca.e organi-rainfrnte. * a*.
tura dot a»mteelmmtei Ka
terdiCe. o movimento de miii<«
nio tem aínaa a envr gaoura n*-
r.*t<Aria. 4 em gran*e p*rte •*•*
tKmtanto o amorfo. náo e»i4 w-i»
n;f»mo na altura o»* gran*.***
een-iulftai democratlea* oe m\

E*'« o rrande prrlso ds hert
que a:ravrs<amot e que pr-.r**.
<er o qusntn antet •uprr-td'», E'
tndltpenuvel bu*esr cem unttn*
•ia a forma melhor e om» ei:-
ciente de enranlnr at grand-t
metrat o partleuianitcnt» «le
educá-lat pollücsmcnle. E»U*
tem ddvlds. a grsnoe tsr*Ia ce
no»»o Partido, par» oi prostiaio»
mf»et. como vrremoi atravíi da
analise. tSo ra:*ss*.» quanto pat*»:•..-!. que passaremot a fazer, da
situação econômica e polHira em
que !-.-,« en.tmtramot.

A SITUAÇÃO ECONÔMICA
Sobre a tlluaçao econnmlra do

pab podemot ainda ho): repe.
Ur o oxit ji foi dito qtutro me*
sc» airts, no Informe Político
â III Conferência fiaclona*. pa!»
a títuaçAo continua a mesma »;m
que ooncorrctscm em nada para
mehori-a at« agora — multo
ao contrário l — », prrgramtu
e at medide. aventada» petm
£ol- banqueiro» — um dot quais
foi e o outro ainda e — MinU-
trot da Fazenda do atual go*
verno.

Dizíamos naquela data*"Agrave-se efetivamente a sl-
tuaçâo das grandes massa» tra*
fcalhadoras cujos salários per
dfm, com rapidez cada vei
maior, o poder de compra csp.»>
de assegurar o baixo nível tíe vi.
.a habitual. Alem da carestia
dos preços cada vez mais alto.
para todo» os artigos de consu*
mo popular, sofrem hoje as ca-
madas malt pobres .das popula
(ôcs urbana» nova» e surprcet»-
dente» restriçõe» com * falta ou
escancz do» artigo», mais co
mun» e Indispensável» A sua ja
mlicra alimentação. De out.ro
lado, no interior do pais. at
grandes massas campo..esai ».«*
Irem com a diferença cada dia
maior entre os preço» ce vcnüa
co» produtos ogiico as. em gera
tabelados, sujeitos a mil restn
ções. a Impostos escorchantes, ao
cçambarcamento Inevitável, a»
dificuldades cada vez maiores nu
•Istcma de transportes, a dll«*-
rença entre estes e o? preços p***
los quais conseguem adquirir u«
artigos Industriais IniisDcnsavei*
e atd mesmo os produtos a:n-
colas especializados e protegi.o«-
como o açúcar, e os derivados ou
indústria pastoril, como o char-
que. Essa contradição e prlnn-
palmente sensível no Interior a»
São Paulo, onde maior Jã e a
penetração capitüistc na B2P-
cultura e mal» g-nerallzidns »v
trocas monetárias e o contati.
do camponês com o mercado"
iDo Informe Po Itloo ft III Con.
Icrencla Naciona:).

Faltam-nos cados seguros que
nos permitam acompanhar o nt
mo de crescimento dos pre-.os •*
qual a evolução dos salários aur
se distanciam ca^a voz mais d««
custo da vida, agravanao sem
cessar a situação de minoria *
tíe sofrimento das granaes ma»-
sa» trabalhadoras, assim como
de todos que vivem d: rendas
fixas, particularmente viuvas, or-
fãos e as diversas categorias ax>
aposentados.. E' fácil compreen-
der o que seja a situação cese*-
perada do proletariado, quanou
sabemos-'que um capitão de
exército' com vencimento» de CrJ
4.000,00 J4 não pode manter n
nivel da vida de um ou doi»
anos atrás.

Um dos Jornais do sr. Cha-
teaubrlnnd — Insuspeito porta,,-
to — dizia ha cias sobro o aur
se passa no Rio rie Janeiro quo"é uma grande Área de fome no
pais". E agregava: "Não tomos,
nesse particular, p:,ra!r-'.o «oniiu
nas trágica» regiões chlnesos d
indianas, nas quais a fome e *
doença acabaram fazendo parti*
da própria vida... Estamos pra-ticamente, num regime de fome.
com Incalcuaveis conseqüência»,
sobretudo pnra a saúde da po-
puação Infantil. Segundo depoi.
mento de especialistas e méoi-
cos dos serviços públicos, a crian-
ça pobro no Rio cst*i depereccn*
do por insuficiência dc- nutrição'As doençns do care,v:ia allmen-
tar abrem perspectivas rioloro-
sns aos olhos 'dos esperiall-tn»
num qundro de sombras con-
frangedora . Não hi frutas, nfto
há carne, nfio há verduras e le-
gumes, não há leite, o queijotransformou.sc numa comida
pnra potentados financeiros...'

É uma das conseqüências dl,»-
so é .o avanço ria tuberculose qutalcança no Brasil. indicies cada
vez mnls elevados e verdndelrn-
mente alarmantes. Dizem n«
mais modernns estatísticos quebor cem mil habitantes no Ca-
nnriã há 52 tubereulpsios nos- Es*
tados Unidos 57. na Grü-Breta-

pha ty. am Ümp tit** 4* 4M*
nlt*..*4*.. ** a pr^lu-fía 4* *i>ttt*m
HÍ4 aiimtflU. e.'H íítífsrss»**;-*-*»
xttmmu tm im* r*tiA m mim

pm*-******4* m íirsf*l*-'i-i
ttmtt tm prttk *p\*mt vt*
***<*u xtMmi

W-*t<>tt 4*
ç?iTí"T*?wa

lt.'?* »m », ,» a* t* **" ..
I*'ll t» •««# «« »a t» ?» 1 CII
Ml? I< l!«l U lt 11 ll * *l*
•5-S .. .. .. *. .. .. i» >•*
mt .. .. ., .. .. ,-. HM
m\ „ „ .. .. .. .. itjai
IMi - Jmitt»  tr.tjí*
\m - FíHTrtro ,, .. ii,*»
iw* — *i*m ,. „ „ it-iw
|S(* *- Abfil ., .. .. 11 WI
ms *~ Mt» .. .. .. ,?-«»
tf>te - j-míto  i» su
oi* •*. Jaüto  m rái
l?W - AsT-ifo  ll su
1-.IS - a-lífisbfO .... 19,711

Vertfíra te. ps*,*, qt* durani'
o pmçda d» I • de Jsnelm a
íd d» witmbro d» -wi-»n|e an*
a ••.*,•'*.»*.« da pspel.mexda an*
men.mi em Cst 3 lll milhí*». «
qu» r*ttre»en»a uma tntil* tma*
»al qussi id'iiti*a A do ano an
«tflftr, CanHnua, poii, o pm****o de lnf!sçSo apetar d»* med"
/a» prelen-amente deftac!ansri*a
poita» em prática peo tr. O***
lia Vssüíj! quando n» iu*ta dt
f»*í«ida, A InfíacSf c*n*.inu»
pjrfu?,.« tt'à ne a a rau«» mais
imediiis di títuaeSa d» ml»*i1t
cne»tente psra o no»*a pan». **
Inditprntsvc! Iimhfii cr-mar»*
•nd«*r que a orlsem 1$ inUsci»
e*"à n» prttería airaio de nt***-*
eren^mi* »*ml.fei.dsl e *eml-c»*-
Itmlal. O nr?»il foi. ia Amerir»
(.atina, um da» psl»e» mi* ms*.
•ofr-fiam em ecnif-uen-U d»
crl*-< peral í«e KQ$. psato de pai-ll*a d? imía uma p?IUifa re»*
rionam atrave"» di qual vem
cantrsulndo a claste dotrbiantt
do* grande pr«,irle,atl«« lati
fundlArio» d-*r?rrc**u3- *n**t* n*
?ran*le« ms*ta» in*b-,lhid'»r*t
ds» ridadrt e do eanp*» to3o o
p?»o da crt**1. "engarar * nicf»r»
cem palatlvo» e phno». f»t«»
l*r*>p?-fan*a de uma pr**«*ie*lda-
de flrllcía que *$ hfn"fi-!»va a
uma mlnorh de antfiiailo» na*
cional» e eilran-telrof. r*i*i«» t**>m
a prcorupaçSo mAatnfi ds> tmn«*
dlr o verdadeiro p;t ;:-»!-> n**c!-mal. mwmo a cu«is da» maudura» e tm-iledo-as 'nedlda» d»
rrpre»»üo palrlal qjindo a«»lmte tornava indltpemnvei -para
abater o» •.¦*.-:¦*¦<. (a orops-tanda
oficial e o» "rebeldes" que In*»l»tlam em lutar con-ra o atra
•o do pai» e o proarto anloulla*
mento flilco. cada ves mal* evl*
dente, no nos»o pavo",CC» Comitnlttat Na Lnta Pe.
ia r»*.~i<«.r««|^.. _ -m **••¦

EXIGEM ROLUOÍO nit-
DIATA OS PnOBU-rMAS
DA RFlVOLUOaO riTMO-

CRATICO BTRCIUESA
EuStamas frente «'< p-cb'"masmais e!emen*ar-*3 ds revolução

democrático burguesa. aRrerla e
rnt*.lm-)»rlall-ta. X .-laro que n
estiitura econAn.l-a do paisetá r. reclamir modUlca-*fies ra-
dlcalJ. rrm a» miais **>n\ náo
sã Impossível melhorar a sPua-
efio das gra-des mn«sas. como
tembem o«seturnr a b?«c econô-
mlca da demccroela. A liquida-
çSo das formas wml-fetid-l» de
propriedade e tíe exnloraçáo no
campo é lnd^p-miavel para. de
fata. ecabar eom a ba?c econô-
mira da teaçío e do 'asclsmo e
assegurar o desenvolvimento e a
conrolldaçfio da democracia.
Alem d:sto. a ecoiomla nado-
nal. a Indurtiiarzaçáo do pais.
C3tA na denendcncla do aumento
comlderavel do mercado l~terno,
o que quer dizer da elevnr&o do
nível ds vida das grandes mns-
6as da prpulação que é nn ma'or
parte, camponesa e vegeta, ml-
seravcl e lesnorante. nas gran-
der prop-lcdad^s latifundiárias.
Isto nos leva ft reforma arrraria,
á d!vl:ão da terra e sua dlstrl-
bulçf.o c entrega ás gvarfdes
massas camponesas som terra.
Prcbloma urgente cuia solução
se vê ngera dificultada com os
dispositivas reacionários dft nova
Ca-ta Con£tlt,'i*'onal, que sm
seu artigo 147 e parágrafo 10
dc nrtl^o 141 ref rça o velho
conceito de nrepriedade, só
admitindo ' desapropriação por
resressidade ou utilidade pública,
ou por interesse sr:la«. mediante
previa e Justa Indenização cm
dinheiro" (parágrafo 16 do ar-
tigo 141 da Constituição). Mas.
mesmo nessos termos c portan-
to. dentro da Constituição é ntn-
da possível rea''zar a reforma
agraria que devo ser cuidadosa-:-r.ta r- rri^da f-i r.cflrdo com
ns condlçóos particulares do
cada região do pais. Na próxl-
ma sessão legislativa, desde sou
!m:io, devenros e:tnr p.-rp.rrn ,.«s
pnra apresentar cs nrojclr» ¦'¦*
lei de reforma agraria em que
s? faca c'*r.i c prs"lsa c*-"s-
de sous fins, em quo se diga o
quo desapropriar e como fazé-ln.
cm que se estabeleçam bn.-es se-
gurns para o cálculo da "justa
Indenização'', cm que se dispo-
nhsi sobre os métodos dc colom-
znção, ve-*da e aluguel cio lotes,
administre ção democrática das
colônias, estímulo ao coopcratl-
vinno. etc.
COMO EVITAR A CATASTRO-

FE FINANCEIRA QUE
AMEAÇA A NAÇÃO

Na re orma agraria está. sem
duvida a b.ise do dotonvolvi-
mento dn econrmi?. mc!o:*nl do
crescimento harmf-.iico da ngrl-
cultura e da ndustria no pais,
E' cla.-o. no entanto, que ls mas-
ssis não podem c-pesar e que
medidas práticas urgentes tor-
nam-se necessárias contra a ln-
flncão o a enrestia da vida. Cada
dia que passa é mais séria e
dificii n situação dns grandes
massas populares com o progre-
dlr da Inflação, Só nos ricos,
aos senhores de grandes bens.
pede Interessar a continuação
desse processo; comente aos rea-
csonnrios e fascistas lnterescá
que se contlnul avançando pnra
a catástrofe financeira. Insisti-
mos. por isso. na necessidade de
medidas prática e urgentes e
reiteramos ngora os onze pontos
d.- r.osr.o progr.ma de agosto dc
1945 que, no seu conjunto, é nin-
da hoje o único jue realmente
ataca o problema por todas ds
suas faeses, desde o aumento da
produção nté o aumento de sa-
larlos. da redução dos Impostos

Im-tir-H-M m *mm*m tm********
i* firtii--***^» 4'* mttmm 4i*
nií* tmm * tmáS* * » r*m**i*
Ga\»* »m* [t**%t*r tm m'a-4**
priitmi tu* *i**Mm * *****
xtimtàtj xúa pr<4*í*M * ta Éfelrt»
W-^im, tin** 4a t*-$*tmm*A*
tia tmMfla t 4* tm*»'*******-* 4*
p-a4tw|-i t 4* físama», A Ü*
tmmi* im lm** * « p^pla
iüspetra ff*»-**!** *^m a rs*t4*
ttí*m *uft4* m*4i-«* fn*4ií*a**wr* » tmutAt da» tmmá, ****•
úw** ***** m* **-*i*t** imt *
«•iiüttMr me a «»?*«kr*Iíi*çí#
És» Saot**»,

mm pf«i#f*4*T ls«i»iir pm h*»«
j» ***t» ««tri*» d# medidit p*a
llat ***** ** *»---» i* -»••><¦•*«
rcftmdu m (toetawntoi di»
»#fíí»s d* d!í***-|t* d» netto P*f
i?4í». ptvut*x\*a* p»r» mal«^ tU*
tua a rnptito 4* p**t{4t» t|Uf
a»»ü8ítmt>» n« irrntfw d* paii*ii-» xptmomka¦fMwm*-*-ín». rt»».
mlr r-tm ttt* iun* **t*it* a*
pHlirisjítwt (r»»!» da pt-ÍH!**» 1*1**
«ItfcftJrfti,,. * pe** qu» Jq-ame»
« lutarem*-* t* p»ii»tntnt» $ tm
ifoiítn-»,

fUa Ifet a* »»-/•¦!•-!«•
I» Pnfitniar ot prati'--?'*»

er-mém!*»» em ioda a »ut cem*
píetidade esm um *,plri'o *n*
lt* de tuda c*i.n»-nitiva « nSo «-»
m*nle crtiltía. Sauim ndiesa?»
wer.te «-.ntiártet a '«-da» a* r***
did»* qu* levem a um» «alucta
raiatlroüra para a etl**- br»»!*
IHta • c*tn*{dffamt» um rtPr.t>
ln*UUr e«n«r!fn!-m-*ite ra m*r*
ch* ptra a rs*a»"r(*'* <Ia*n-*f*!.
ra. Ulo # coíi«*qu-Tifía d* no*
»s prantia e-len-açJa paltliei,
t* üníto narltuis". 4» colabora*
çf»a drmwralíía cam teS*» o.
eus c.it-ii-m o prf«reti!*í do rira*
«ií. rm drfrta da pit. d» rnton
e iranqul{!d«de. # car t -**M*
de no»»a p*»prta convir**» »ie
eue rc-men^ A resçia t eo fa»
cl*mo po»»a lnl*r«*t»ar a df»**r-
dcm. o cio» e a m*m tM' em
no»»a PStru MaU do que min*
ea é fal«a e criminosa a psll*!*
ca pretentament-r *-**|i'fr-U»ti d-<
mi»n!o p'ar ne'h*tr. Nco c**-****
Jsmos a bancarrota do Bttado:
e*tamot realmrnie dl»pa«*o« a
colrbarar r-sm toda* et n**-***»»
fdrruf no emprê'0 d** m?d!d»»
prática» catsare» de aliviar a dí*
fiei! tlsu-rçfo flnanedra eo p.,
ledo. Mo é. da itovímo braií*
Ielro. Bèwr ludo l»»o que «o*
mo» contrariai r. uma paliüra•Utematíca de lnfU.**ío. apeian
da toda» at meida* waaai*» d*
*anear a morda n?e!onal de at*
tí-gurar o equilíbrio orçamenta*
rio. ele. Para comba'er efhlen*
temente a tnfaçSo é fndUpen*
•avcl uma política de «olderi***
dade nacional, de balão a cima.
de «acrlflelo» tanto quanto po»«Ivtl proporcionalmente dhtri*
buldo». cabendo ao» mais rico».
especialmente A» grande» fortu*
na», concorrer com maiores par.
cela» para o» cofre» público».
Ei»a orlentaç&o no» lrva força-
samente ao lmpo»to fortemm'e
progreulvo sobre o o-pltsl e o»
lucros, bem camo ao» emprístl-
mo» forçadoi. como única m.i*
nelra Ju»ta ie conseguir, »tm
nova» emhsôes dc papel-motsda
o» recurso» Indispensável» ao
c-ullibrlo irçamentarlo.

2) — Cmprccnd*r que o pro*
blcma da InflaçAo no Brasil i
antes de tudo um prob'ema po-
litlco e econômico que não po*
dera ser resolvido com simples
modidas burocráticas de caráter
financeiro ou bancário. Nem
com a rstuplda res rlçáo da crê*
dito e as proibições de exporta-
çáo do rr. Oastão Vidlgal, nem
com a prollfcraçfio dc Bancos
da proresta última da sr. Cor-
rêa e Castro. Precisamos au-
mentrr a produçáo nacional fa.
cllltar seu transporte estimular
as trocas lntirnas re*tizlr ou
acabar de voz com o complicado
plst ma de tributos Indiretos que
tanto p-ejudl-am a ccrnomla na-
c'onrl. N?o lnslstlremo' nas me-
dldas práticas cnp?z->s de levar
um sério estimulo á produçio.
desde as facilidades do crédPo
orientado até á distribuição do
torras Junto aos grandes centros
Cc ernsumo e á<: via» de c*mu-
rlaaçáo, por que a clrs Já fo,
r-am feitas referonrlas cm do-
'•umcntns de nosso Partido. C*e-
mo», no en'nnto, quç é ch-^a^a
a ho-.a de fazermos um -ineio no
nrrletariado no STtldo de quo
soje realmente numentndo o ren-
dlmento do traba'ho. A classe
operaria precisa compreender ar-rnvi^ado do momentr nue a'ra-
vessamo-t e que o aumento da-rodutivldade do trabrlho é uma
c*as condlrftas para c-nsn-n,lr
«¦onstrulr no pais um roT'mc
'enimente tiomocrUlco. Natural-
iiente a luta consciente do pro-'"tnrlario po.o numerto da pro-
drrtlvldade rstá lltrda á' mc'ho-
ria r.°cos-arln ünt condlcõ?? de
trabalho, b-m cemo á c-nn„lsta
de um salário ren! cue n-so-ntre
"m rivel do vida di-no parn a
frmllln ofera-ln. O certo é qre,
om ben-flrrlo dn riomoc-ncla e da•olurfio paafflca de nossos p-ln-«•Inais problo-nas. davmos ho'n
fnzor esse esclnrr^edor e lnsis-
tente npela no proVt"-hrio rn-a-".* rumente a prcxtutlvldacle do
trnbnHio.

Lutar;pela mnlor anslduldndo
no trnbnlho. polo sou rendlmcn-
to mnlor. é lutar conscl^ntemrn-
te polo prore"o nacional, é lutar
por uma salda, paciflcn para a
crise, é provnr ra p*-átlca que
ao prrlotnrhdo não lntercs"a a
dcord-m, é faz?r um enforco
i-átiro no sentido do mnlor
aproximação rom o patrão, c-n
bmea dn sol"rão racflca das
fantradições do cbs?o lncvltn-
vels nn so-iodnde cnpl'all3ta. E'
tentar n harmonia entre opor,--
rio e patrão nas relrçõns cm!-'alistas p^ra m'lhor lutar con-
Ira o atraso, a miséria e a lt-
norancla cri qtte vr-rteta o ros-
rso povo. E' melhor conccntrrr
i luta crnt"n o lattftmdlo e o
imperialismo. Através de'^ luta
-rãtica pc,'o rendlrnento maior
do trabalho snrá mais fnet! atrair
á união naclor.nl ns cnmadir,
mal-i nr-çrresslstns da burçv.esla
nrclonal, e, assim, consentir o
!-o!am"nto e o de-mascarnmonto
mais rápido dos reacionários. II-
"ndos no lntifurdlarlsmo retro-•*rado e aos grandes bancas rs-'rnnrrelros. Es^n lutn do p-nle-
tariado pelo aumento dn pvo.•,1'tivMp.de mf*strn,-á na prática
a toda a nação de que lado es-
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mpmio prtf--«f-df« ttm* m
xvvttit* r#pji«tlfi«»* $ •**» mm*
da» pttm» tm*** * mm\t**-)-*-» n tít,"t-.|tjf»t«.

3» -* C?»»»**» i*f»f#íra tufRftfiKi
mn, 4* m** p-Jm» tmm a
iuRselo dttmai. muW m tm*
tm'tt4*4t 4* f*»if*i»íf ****** m*
ttm t mau mm 4mt*t**4HÁ* d*
r-rttta naeitmal *U*t*h ti* *:->-
»at4» r*m«ii4eratfl 4m ts»'»m* t
4m Wrttef-iieni-ii tnftfimci ae ni«
tef mtmma ra*»»í 4* M*-**raf*f
«sa duma ptia o irat»U»dar
• »m ramitta, Cm-o *4 «tn****»
tv* lll Ceaferencti K»rt««ah «a
toia |Mr melhuffs salartf* é, m
memtnto, a tmm» mau ttkim*
tf tt* tpit d,t'**àj, o pífiítíarSad')
ra*a ffiftr do **«v#f*-»o mídldai
prátieaa * tnmUriAi co-itra a
c«?fí*la • a irfSxria. O p*»!**»
íaHida n?o ptú* nuntr 4* fo*
ns* *». na «fdstí# na m-slida quí
luiar e*m --amia por m titm*
talai te», essa d» tua bttmmla
uma aiidi pirifjfa *»•& a fr*-«aie-iiams»!» ps***ut"*r « «"«ar-
mando oi n*aci*«3a*i*» « tati*
ia» ***» dMeism o cars» e a
«""¦erre. e!nl« ra »rperarta de IS»
quidar o mmrtmstst, epmrlih d?
Impedir a ísr-f-sSidâçâo di de-
moerada**.

Ae* rconsmlüaa da c!s=,*e d*--
mln*ni*> t* afitmra. p*»? ve;.".
ea*ii?aditaí!a cesra jia*|»lr*- d? su*
mft!?*» d» *s!ârt»s! cetno mrdidi
«wifa a íníb-*», Cesvímu na
rotanto, «alar qu.* attmmla de
n!arto« *4 eratTe*a a«.»mmi*> de
preçoi po-oue o» Industrial» re.
«ístrm ainda A diminuSçâa dw>
lt*C!»w a umr ir*-'Hor *» r??|i
entiiüatSva cUr-lbulcàa d» .«e-sda
nacional. Erta. r.» eatanta, uma
«•aa manfíta* r*rA*ír-*t ds fa-er
fcarrrr o pro**?sjo da t-Csscio,
emo- um tinto a cc: tra-gono.
ch?*ja o confaerar em jor nle
trabalho «bre a InflsçAo o s*.
Mario de Andrade Rirnsa, aa cs*
crever:"O pro*ess-*r de Ciência d*»
FlR**nçaí. McCra-ken. da Onlter-
sldade de Loultiasvu reprodialn-
do uma «"ri* de e "urios t* um
vesto Inquérito sob.e q*iefê«
ecrnômlcas e financeiras evl-
deneia a necrstldade d.» estima-
Irr a* troca», e Pto »6 »** con.
ec*pie íaando com qu? uma rar-
ie da renda naetcnal <e canalize
do» grvpaj qi'c p-rrtbím altcs,
provento» e lucre* em direção
aos nru***;j qtte p-rf-bmi p nue-
nns lucro! e rendimenfs". ,Jor-
nal do Comércio, 21*X!-'0>,

F." Justamente tito o q*,:e pre-
cisam compreender todo» cs pa-
trlotrs. dfmacratar e protrerls-
tns. A Inflação d um mal qus
prcclra ecr combalido em trn
sln?ero e horesto movimento de
imlRa, de soüdarledaác nacional.
Para evitjr a catrsttofe flnan-
c*lra í lndl;pensave! aumentar
a prodtifáo. cqulllb-ar o orca.
mento público, redistribuir de
forme mais Justa a renda nado-
nal. Se o proletariado é capaz
d? comp-o;nd*r r necessidade d*
aum-ntar a produtividade e d?
por Isso 1,'tar. d-vemos também
aceitar que os ciem ntos pro-"re.sststas da classe dominante,
os verda*felrr.« patriotas, com-
nrecndnm trmb-*m a neee».4-'at'e
de concorrer cnm sua colabora-
cf.o nes.«, eaf-rco rela unl^o na-"lonal. ayxilando ps medld*»* *es-*"lMv*rs dos e*ande^ lurros den-
tro dot princípios ontcrlormonte
expostos.

Pito |r=to. pr.vemos açora ft
aníMs" da sltuao,o po-nrlnme*.-
te po'(tlen que reY'ete. como rão
noíla d-Irar de ser. as co*'re-
ri'"n"las desastrosa' da *I*W1 sl.
tunr^o erc"*r*",-"-fInrnceIrn que
atravessa o pais.

A SITÜ'"-^ POLÍTICA
E O ren

Pormos clrria hojo rep"tlr o
nu? Já afi-mávamo' cm J''!ho
último, na III Conferência Na-
clcnal:"A unláo fo"m*rl rie n"s*o Par-
llr'o com o- ria rlarse c'om'nnn-
te 6 n'nda dlflrll, rinria a com-
po-ição hotero-onea riec.ce-; í,l-
tlmo-, c dovirio á' prsl"ôes doei-
?!vns que em gornl nlnrin oaupnm
cm seu» or?;?nl nrs dlri^cnles
corlieclrio- reaclonâ"Jo.i. c'ccl"-n-
rinmente antl-comunlsfa". E' o
nre e::pli"n. n!IA-. a pesieno sul-
clda de tal-, partido*, lnrnp.a-es
nté aTcra rio qualquer p'-io.;"o flr-
me cm defe.-a ria demccrno'n can-
tra o- ar-eganhos policiais e fa:-
cl.rrías"..

Os rortos fa<-c!sta.s procuram
Imprdlr a nllnnça do PCB com
ns outras nrrrupnçõer; poftlcas
nnclonais. E' compreen Ivel qre
npòra. ai véspe*ai de eleições, jã
r-eja mal*r o número rie pórticos

,rie. todos os pnrfrios carn-e-, de
tomar po lçúo contra a reação e
o fascismo, dos que p-otestam
contra a* arbitrariedades poli-
criais e n." men-nern; e prsjetnr.
Inconstitucionais rio poder e;:e-
cutlvo. Aumerta mesmo, á mo-
diria que crorce a força de nos-
ro Partido, o númco rie homens
uitlcsentenicnte erclnrecldos e
capnsre.- de comprèjnder a nece -
.'ld.acie de u'a maior ap"o:<lma-
ção cem o Partido Comuni ta, O
que é certo, no entanto, é q-.ie a
velha chance fascl-!a do nmc,n-
çns e da Intimidação atravé ü-i
nianlfe.staç:*,o de um ou outro go
neral fa-sclstn qro pretende fn-
Lar em nome das forças armaria-
ria Nnçã:\ ninria cor.-e-ue sur-
tlr efeitos e impedir n união doi
democratas — homens e correi-
ter políticas.

E'.. mesmo cnrncterlrtlco ria sl*
titacáo que atravessamos a con-
tradição entre o empenho quo
manUe tam tantrs políticos e n-.
correntes que represer.tnm e;n
contar com o apoio rio no so Pnr-
tid0 e o receio qua'e sempre de-
ela' ado rie que e.r o apoio se po1--
sa tc-rnnr público. E Isto se dá
não ko cievirio á pressão dos re -
tos fasci tas que ninria ocupam
po leões Importante)! n0 aparelho
eotatal e á Influência e recur.sos

AM--'» >-i ptmm diai mir#
m-itmA&m *»« u*. t$ mmu m*
mim» m mi*&****** p**tt**tit* m# pá%i. m ifo,tji_t* ««ia= - - ; - -u.?-í nm.-wm**
,.;¦* itt -> :., a-f-ff m:t***m
pi&aa i . miinifi» p*s*«ie»,
vmtm ¦ -. liam»» mkmtM'
t>iir-m <m* púmpèh "tiiffritif'.
fte mnf-Mi pisi*4a <®rtuA*laa a«iw***lti#r ApimmêtM mmtm t***tat*4p, tm («Km « ut» tm*m.zm. »* m*U mm Inlamlas,
«riiu;a» *> taii***. ite -w*tl*M«iito
¦amai f**»**!* *£-» anii.«K-<m-t*
ai»*-** ©ertamtmii*, tim ptatea*Otrrm ittwttf »*ma fartti-jAat
mm mmttm* d« uni it**,** a-fRifo da ptt-mm t da. 4mtt*ei vi*., ttfttyio tmt** MM *m*
tm 4t m% tt aptuasimam t ra*
ft**fai*ê* na»a lu?a «s»ni»a a»
que tt btctitam pata o l«-«i»m*
* mja máíítfa tV-n-t-rãitra apm<
rütamoi o mi#Ja pa-a aratiar
4t amfítat,
A Cílliif: CCOXOMICA AO»
MtWTA A« C'i.vntAI>IÇOf»
OTOB PORCAS POI4TICA8

ISA CLA88K UOMINA.Vrí!
Uaa tt a tiiitó-» f-maa] 4* m>•o PaniSo com mino qtaiauíf

que qiUM drlriKlar a drmocr»*
fia »;» !ui aísCa p* iirl. a iam*
Is.í;í dt fci.-sna:-»í totm f.ttt* a
tí\l;í.O t 0 t.-.r.T.Cmilm'!-!-» t%0
tín-pn dm Panidoí da* c!a*.e**f«nnan»,e. i." «,.•? « *p0;u:;«ar
rr«.sc«ie da cjís* «c«»*t»lea
n ara rada vei mai» at iremen-
da» c --...'ad-tô,-.*. Ii"í*»i:avcã na
airutura trml.irudal e mtni-tm-
lema de no .a .ociriade. A lu*
la pitJo poder, píía Tcaeitro e
:*:-» Canta do BraiiL *-<•:> ditei*
io de fa*e? I.*ier**tnio!ei e ia-
duali e P;cíf'i* mur.i:ipai« lor-
na-.e cada íla m*.« asuda e d?*
ci-.iía. T;r o apoio do *•¦..*¦ m do
centro, üotsr de :vai graça». A
f nor í»di«*-*-anv(l paia um roai*
Sfccil r-reí-cmnlo na E tado e n.
Muni;ipk», Ka'. a dhsliA« e ei b-
d;U-í.,-,í. at iusat que parecem Ir*
rec-jn;i;íaui4 num dia e St vam
aa arardi». A cr al .»/*». ao camba*
tacho ns dia ícguímc.

Dat a rid odi dança dai letras
- U»N. PH. I*sSI>.»PTB - que
tfírcm mio e nada dizem, mar-
cam hoje udei&taa que sâo oí
melho e. peucdlsta*. tu p?* eriU-
Iaa que sáo trabalhl tas e traba-
lhi ta» qt.e «fio pe*'cdií!as c re-
publícan,»» que deitam a UDN
pe!' PSD e viec-ver a.

B3o toíos as mejtmai n*rmpa-
ç6es cm que há de tud„ c qic
poria*to -*e eqüivalem e que «6
te c'1 Uneiirm p-sr e tar no pder
eu íçra d?!?. Ma atualidade brn-
iPilra a csnft!';:'.! e*nt"a mal*, rc
agrava em crn*equêncla Ca atl-
lede tío Chefe da NaçSo que o*-
c!a entre intere- es contraílta-
r'cs. reb a p e.-fío doi BTntrcI*
mentos c o dilema ds drffnder
oi ln.crc.ves nacicnsU «ti ceder
ao», reclamo-, c ás dístínciu cada
d'a mal; tíe cabírfa». atrevidas e
etid-icla-as tícs r?p*cíent!tntes c
o-*crte» do carltal financeiro,
multa c*ree'a!mente o Imperla-
lirmo Ianque, no qvc tem tíe mais
rearlrnírl? e airestlvo.
OS INTETtEFSEíí IMPERIAUS-
TAS DETERMINAM AS PO°I-
Ç07S COS PAUTIDOS DA

CLASSE DOJ.fINANTE
E tá. rem dúvida, no fundo de

l*>ia» as contratiiçfier que hoj?
riltlricm o partidos da classe do-
rrlnant» en no*ía terra o confli
to má*r!mr cn!*c !n'ere-re- lan-
ottrs e ln"lc-cs. na luta qu? **>¦*-
t--n*nm polo prer'om'nlo Impe-
rlaM ta e h;r:emA*lco em no*sa
Pátria e no Confnrnte. E* Isto
que explica porque a qualquer
coall-ão na g:ve*no hft rie sem-
pre correnenrier cutra co,M~ão
do- qne querem uma poVticaeporta a serviço d» culro impe-
r!nl! mo. Sontlmos aqui em no--
ra terra o ouantn aln**.! re.=l te
Peron t>po!ario *em riúvlrln pc!"'•"tr.e-lalirsmo In"!C-. á p!tl"a <!o
Hep-r-tamento rie Etário Norte-
Atr-rleano. Pa*a oue lario orlen-
tara afiria! o eonernl Dut~a a
n""'!-a rie "tt ^overro? Persls-
tlrá na tendência pro-Londre»,
do ¦-.-. j-ão Neves da Fontoura ?
Cederá ás exigências Ianques em
troca rie aMin- tanks e canhõe*
eom o-, ouale 0 Dapa-tnmenío ria
Etária ninria errera noi porier
or"o"tar á desejaria rrue-ra con'ra
PcrtSn. I to é. os banqueiros In-
rie es lá do Prata? A vlnrjem
da nsm-r-l Ob'ro ^ios Estario*
tlnlrios n- te ln-tnnte nada tem
ris trnnour.l ndo-n pnra n Na"5o.
como cerínmrn'? Já eomtT-eenrie,,
r. exa.. ntro vem In-istlnrio cm rie-
ciaraçõa- paclfi«:'a.s e democratl*
ra?. Para que prc"|r-nmo- de nr-
mas n? te lrstnnte? Por nno
naeios do d?fe-a ? Do^ra contra
cuom. 'e o única pe-I"o crrtrrno
nus no? a***r^r*\ yr» po-^e vir Jus-
tamor.te do Imperialismo lan-
que ?

De outro lnrio, não é ceriendo á
Lonrires. nem nos n-r-antos rie lm-
perlallsmo InRlês rm no »n te---
ra que con pnilrá o Roverno re-
rlítlr á pre-sáo inr.que. como Já
o ril -emas em temn". I070 após
n vlita rio sr. J^^o Neves n Lon-
rires, em notn ri" 3 de o','ubro
último ('^ Comi sâo EKocutiva de
nos-o Par'irio.

A forças ria claife dominante,
divldem-sc nsslm em tioh ban-
rio-, p-lnelnals, qual-quer que fe-
Iam os partidos a 'qu? pertençam,
rartldo". qu-r, ra vcrdnrie. - «S se"-
n?m pnra nn-nr-tnr per meio rio
bandeiras o programas mal ou
meno- demaijôBlers as marras
poiulare.s ainda n*o e ciar "'.-ias

A riETEP.OGENEIDACE DA
BTJEGTJFSTA NACTCNAL

Ma.', rienlro rie en'!a partido,
com a as"avcçSo ria cvlse, au-
mentnm a contrnrilçõer t!¦*. cl:»--re ent"e us elemento-! da peque-
na biu-çrueia. por rvempio, mais
pobres e radicais o os rranrie-,
proprletárlrs fevdah, grandes cd-
merclantes e Industria!" ligado.,
no- banqueiros estrana-elro'.

Cre-cem mesmo, e de manel"a
viíivel, ns con'rnc!lçôes es t e oa
elementos progre-£l"tas ria bur-
gue.-la nacional e aqueles mais
reacionário* das clns e dominnn-
tes que lutam pela con-ervação
ci0 "statu-quo" de opie£.'iáo, do

-.:'..- if-wamia, Pani-iil*r*.- i :. inKatti mm im\ t\w
m* i!- ,---)-*i im- innmí* wrc,.-ia m tftix*) mal. aras*«-

* pHttt 'Ul* P mitÉAAt *****
\t * p^mtfM mmmt tte rt*
. ut i-ísrárt*» ran-jf.at m tm*

fi» tm M» KS* A mt*»*
:.' = .- í* ntn» iiKros * qüe itw*

n;. i «.>:. .-=.--:» rem * mm»*»•'s.-ts í-t>t!i?iir-â. tom » fsí»»
4* purreia eüirífa» wm a pm*~-lm*-fto rih-itlrta t*m ****%**
pmt* pm»?*». * tmt*», fòía
¦rasiisdtíia é *u\ttl em lado» m
mtiifm 4* eíâ»»*- de-tuiBam».
m** 4t msttíira maU rlara na
í*4ü A» PTB - mt?anl-»açía NI*"Ica tom qtte a tr, OeltiW» Var*
tm p-rttndt defender *tn pf»
tlem-iita d» ria rt, Uia ê. o p'****•iamfriá dai frattika ptop-wi*
tfa* UIM»'nd*Artwi alravla d* p#-furnas ronrr^es A buir'"-'!*
r*mvt'*i la « o ludibria da pro*
l-iaftat*»» wm a «ua Ic-iUIttia
iraâíUit-ia. qu» ttt do» «Indica*
toi |f.itnim**Rt-s*i de opwtlo »
r-fiücmiltio pailetal. que pre-cla*
ma o ratt*to minlm*» pa'a na ver-
lad» ImUrar MlArVa» de Iam»
qwa fala rm a?-> cniadori-»s para
na •rrAUe-» rrdu«;r á fome t A
mar!» lenta o* Invalla*-** t oi
eprArf***» mai» velh** que acre-
düaram nat InrUtulca e em tua
dfmaçe*}ia.

Ma*. cc»m o avançar da crtia
iPfi.fi;Rd**"e a CtiniiadlçSrt ent*#
o* Irdtwrlalt t eamercanie*
rros*TMlnaf. dr um lado, e tn
írasde* pw-príeiáfln» feudait ll*
«ado1 a;* nwníe» banqufirm na-
ritma!» e t t7anfrln*a< d? outro.
t*. Irto te iraduí na l!nr'aerm
dlferr*ite que íslam eu» reroto*
itvca pa-53-vn?-*-. Enquanto Var-
ea» ataca a C<in»iüuiçio e a de.
morrarta. Irniainío no vrlhí»
ehavío fafdta da ineficiência
t*a Pa*tamen'.o t* da democracia.
a rr. Ilr***» itorahl qur reprwer-u
a ot,1t© Isdn aürma em Jabnti*
caba!, em recente dl curte, lua*
lament*» o contrarto: -Nio *
«iffleande, pela violência, o»
titMlm do pavo. ou aceitando
formula* an"Mem*«"á"lí--a que
trndcm a ludlbrtá-le, evltand-»-
,hr< o prsr.;t!i!>r*amcnt*>. que o so-
veína padera encontrar apoio na
MrinUo pèbüca".

Jí!o medira o quacto t helem»
*ên**a a bu*Bur**a nacional. E'
evidente qi'e nâo paoe have»
Rufe entendimento poailco cn-
fte o Indu-trial que entrega *V%*
de reu» lucro» anual» aos Banco-
e cmsrcja» tíe «egu*o e os ílnan-
ei.r-.ai que dirigem esta; Inatl-
tulçúfj. A** proletariado caoe
apoiar o lado proifres-lsla da
bursuerla naclorol e com ela
marchar na luta comum contra
o grande renhor latüundário e
teu» aliado", direto-, da finança
nacional e estrangein».
A niTAnTICüLAÇAO DO INTE-
CRAUSMO E* ESTIMULADA
PELA REAÇÃO - DESMASCA-
HAR O PRP COMO BANDO DE
PROVOCADORES ANTI-DEMO-

CRATICOS E ANTI-
COMUNISTAS

Convém n t.tr ainda que a re-
ação. no que tem de mais con-
.','¦.:.¦ :r.«.-. Já .abe tambem o quan*
to aúo precárias suas orga.lza-
t-bes poLtlca. e. por Isío. náo tíe-
iste de reagrupar .uas iorças cm

pariido tipicamente fascista
bando de atemurciru sob a di-
rcçáo ostensiva dc conhecidos
qulnia-colunlstas intcgralUar.
agentes con.es.os do nazl.mo.
como Plínio balgad0 e seus as-
secla.. Essa reu.ganlzaçâo do in-"cgrall mo. seb 0 nome dc PRP. é
um In.ulto á «Nação e a todos os
que se -acrlílcaram ca luta contra

íarcltmi. Precisa c deve ser des-
matcarario como bando que é de
provocadores anti-comunlstaj e
an 1-cicmocrfttico;. através de
cujas manifestações o que pre-
•enúe a reação 6 fazer liemon.-
traçôci de força, do prestglo queainda gua o fascismo Junto a
autoridades como o Prefeito des-
ta Capital, tr. Araújo Góis, que
tem o cinismo *-*e negar o Teatro
Municipal aos ex-combatentes da
PEB para cccé-lo ao*, traidores
integralistas. Servem ainda cs
bandos da PRP pa:a provocartíesorden . movimentos po-ruia-res. como os de Florianópolis e
Cu «tiba, dete: minados pelo ódio
antl-fa ei ta natural, espontâneo
c Incoerclvel daqueles que mais
dc perto conheceram a infâmia
integ ali ta. desordens, que, por.ua vez, poriem sempre ser atrl-
btiida; ao Partido Comunista e
servir tíe pretexto para nova.
medidas centra a democracia. E'
indispensável por ls-o alertar as
grandes maísa; centra a provo-cação Integralista, rão pcmltin-do tambem que a luta contra o
PRP possa nos de viar do com-
bate sistemático e persistente aosro tos do fascl mo, a conhecidas
quinta-colunisttu que se ocultam
neutro; pnr Idos ou então osruçam
;:o~tos lmpr: tantes no aparelho
estatal. Enfim, é já evidente quese reagrupam e organizam ns for-
ças do fascl mo em nossa terra.

to se dá em conseqüência do
próprio avanç0 da democracia,
ria combatlvidncle crercerte das
grande; ma ras que se mostram
cada dia mnls esclarecida, e cr-
ganlzados, sem que tenhamos até
autora conseguido realmente gol-
penr fundo a bnse econômica dareação, nem de locar do porier as
restos d0 fascismo e os agentes
mn'.- de cn-ndos d i Imperialismo.
E' NECESSÁRIO LIQUIDAR AS
BASES ECONÔMICAS DO PAS-

CISMO PARA CONSOLIDAR
A DEMOCRACIA

Avançamos, sem duvida, no ca-
mmiio cia democracia, especial-
mente com a promulgaefto da
Co-Rt,tu,ç:,o do 13 de setembro
com sua- conseqüências imeclin-
tns, qual a libertação du» gre-vistas processados, a reconquis-
ta. peio povo, dn praça pública on convocação ...as v elções de li»
de janeiro, cujos prováveis re-
sultados, desde Já alarmam »»
reação, Convém „ot:,r. no en-innlo, que esse avanço democrá-
tico se vem dando em nossa ter
ra sem que consigamos até ago*ra iquidnr a base econômica t,«>fascismo, como são a grande pro-
prieciacie Intifundinrla e o prf-domínio do capital estrangeire»
em nossa economia. E isto cons-
tltu, ameaça con.stnnte á demo-
orncla, ameaça fascista e Impe
rlallsta, cujas causas.estão, alem
da anteriormente cilada, no cre»-
cimento do movimento operário,
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it, m tn*mm*itn as V. ZCamimltia* m i*t»__t -.'. ;•****** 4m'n*m, tm «-.' '.'
***** ttm 4* m**-i*. \. '
Hvm a liiitarfso tm 

' ". 
."

eramír» m»»*t»; r.,.- , „ \"ts». a-««Miro dt* ,-»-.'.„,„»„.?«t-*m precrtd-4» e atai» 2w.baiaae r»iá aa»« «7»^
da* nluma» ttwr-atsw M J*»lenri» de uma unpi t:rt*t*'
na diii.aa t rtlartlaq-*^, Z.Urta* demmttirt»; ». -«Jf
mrni#, no p,Am*m éfw, ,
eu-rra dat eSfm«,io, WK% "
nai-A-i*» do capiit: m**ZPtrileu-trmmi* , *m***m*,
eano, Nttle tenta* * »» -a
bem claro na tmf-rrma du S,*m* domtoanlra. -a x***,**tm e.sam*»» na ftM pt****!4* tttttu* wrrr* moatiü **L
o »r. j. a, m*-i») na», •-,,
Ru»»la irm raile ou «»-*»»»»!
*&** tttbt Ut Pt*.»t*6* i*m,.l% .
um prttbkrma muiM nM»'tn.
qu* nio ui-*-:»*»» t v..,,» -s}»>
tao. Temo» eompromUtoi f»o» K.tttle» Unido», ttí» f . LT
llderle. B iMa * qo»!,»* Zeutilo tlmificart a dttmut**.
çso de no»-»» entf-Ht» t e ex* mal» «trave, t ruma -*v*r** ig^mo-racl». Srf-Xl.**!. u f^.^tando »eu rari-tein'*. í* for**»» aeente do (mpr*rtt!l-i*a«t. -{^
o articiilUta A nt-»»-*'»!»»- ^ratear a ComUiuicla » m\%i•om o Partido c«nam»!t. nmmedida new»«ar!a pari tm*m*aa guerra «tvll eu ms!» tm***,te arrattar o no*»a poro » r*.,
r* ImperUlitta.
O ÓDIO DO iMPFn!-.trsxn

AO NOSSO PARTOO
V?»ie. »em dúvld». o --»,

principal do odlo l»-*R*t*j-»
ao no»»o Parlldo. einprit «»
oas e d» dt-mecracla r.t Csa.
nenle. Os» provoradurt» de •»-*•.
ea. o» agrntea co eipi:*! **«,
eelro mal» rcaclr-niríu _% r:*..
nreenderam que a HquüUcíí *»
no«»o Partido * n**,,*!*i» pt*»«em a qual poderia *tt **-*_,
ledo* e detmatfjired*» rm*** *.
econteceu quando do Una tt*.
e em iflda» a» »u»» tnvttxxtt
de guerra ou de eTpian-jU «
eresce-1'e colonltariko *• oem
povo, O embalxadar Pif.t* *%
¦¦ ¦*.'.-¦¦* ha dias. referindo-»» u
no»»o Partido — "O» remar».
ta» parecem e*t»r muita fe*-*, «»*
rranlrado» no Bmil' e í-*-*-t*i.
vem enorme trabalho em :**.**t
conver-ter a> ma»»s» Is-nw,**»
de que o» "•¦¦¦•¦ Uni*-* tS*
imperlailsta». frio», tn»*^;»-*-*».
inculto» e nio mfrerfdw» *»
fnnflança". iDo» Joms!» et l
XI-481. — E o "New firíü R'*
'Md Trlbune" Já Infom» ca»**
Departamento de E«t*09. ***
v*a»hlnsron. e»*.u*am*»e plif»
de grande enverfsdura p»n "»
luta contra a cre«fcn*e itr»i
do comnnltmo no nemi.Vsj
ocldentrl". Trata.se. »**,t'r*', »
me»mo jornal, de e»tirn»r o m*
mup|«mo ro» palte» cl» í-eW»
ra Latina por mrlo dt iimi «»•
ta atividade militar, cultunl •
econômica.

I»to explica iuflc!ent«r!-r!!i
o arlo "democrático" ou tn'1-f».
mtmi«"a de OTta Imprenx 11%
Indica a verdadeira ori<rrai íl
certo» projeto» de lei de »*«?
rança e contra o» mllltare». Re*
ferlndo-»e. por exemp o. á» prá*
xlmas e!cl-ôe» e a seu provai:!
resultado nesta Capital, chen J
"Correio da Manhã", em ieii tf
lo Impcrlnllsta a escrever o *e*
gulntc: "Enquanto »» foreta
conservadora» se diluem t dl*»
semlnam. contribuindo. *»'%
oara Inutilizar mlhare» «e »*•
to», oj comunistas sc arrerlmln*
tam para emprestar no» >eu» rt«
fráglos a slgniflcaçáo do preí>
minlo de um parllín, Isuo ert
cientemente terá, em toda p***
te. repercussão comprometederi.
porque representando embor» ua
equivoco, pois a Nação é lnfen'»
ao comunismo, sendo ainda P<*
quena minoria os pnrtldárlii 

'"

credo vermelho — dá ao rmin'J
a Idéia rie que • somo» um P**"
comunista. Nada mal» W»*1
Mas também nndn mais t**rl!«*
so..." (Em 21-XI46). O «««*•
te lmpcrlall»ta sente certamen*
te seus negócios amesiç;''!'*-. i
pouoas dias depois já recl"*"»
do governo, descsperaclo- "N»
se pode perceber tamb'm *'*
açora de que modo o govenj»
oporá uma barreira á epláejj}
comunls*a". iCorrelo da »»•
nhã, 30-XI-D46),

A reação, os resto» cio fa-eU:
mo, os agentes do lmoerlall«i*"j
Já não conseguem mais ocii1!"'
o desespero que bos cau»a *
nvanço da democracia no P1 J*Muitos daqurles que tan'o ?tl'
tnvem cm 1945 contra "_ '¦

dura, como por ex-mn!"
nerando" Jornal do C""'^'*
são Já agora os mai* 'l--t-',s"
das Inimigos da Con»'**''"'10'
da ordem legal por nue di'1**™
lutar. Pnrn esses senlmre* 1" '
claro- que sô na vlo'encls. »»

'colpo militar nn IlauldarSo t*
Constituição o«i-'erão eneontw
o» meios de fazer parar ojW
cesso riemocrátlco. dc opor 'j™
bnrrelrn á coldemln oomtm1' i
Mns o mundo se conserva '
paz. Aos desejos dc Rt:":^ "
pnrte mnls reacionária do c"-
tal financeiro lmperlall-t" cor.
responde a forte vontade d* *J

de todos os povo.». F * dera.
cracia avnnçn no munsi . ¦"¦¦
nnnío nlnda difícil a reail?"""
dos p'nnos sinistros des t -
ran'rs de guerra, dos C"*'i''" ¦
Hoover & Cin. Dal. os r«vir»w
pnra que agora apelam o- i
cistos — provocaçfi:'' ena, .
ge, tentativas de tfl a *t,:.i
sentido de amedrontar ai m
sas, de Intimidar as c-v
sociais mais vaci antes. Ein'
cala mnlor ou menor, •''1™II|j|
as circunstancias. »áo c'1"..,
métodos que vão sendo emprw
dos aqui em nossa terra P* .
restos ainda vivos do 'a5CI* .
A eles cnbe responder ciw
luta corajosa cm defesa d'
da Cons-ituição. luta rlgorç*
mente legal e ordeira, prM'
te e orientada no »entl:o oe
tar qualquer provocação.

(Continua na 3.» .**»¦
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Ellf 1 VITORIA ASSEGURARÁ 0 TITULO 10 fiíil
ra o, Fluminense o empate é o suficiente
m urmtlmm **mm rm . .. ....mttt* «.»*»- t*f**ll***> «V** iT»_ «» aOrande e.pectativa em torno do "clauico" do hoje em

»e npnmtar&o compitas';*:,rcr Januário - a* dun. equipe»
0, i»t ws*, tm t»«fr«B.«. **>,*. ¦ ..mi,, d. Vii,#, t^^ rtpêl fc b4Ur
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São

aluit

:olegio
IURUENA r"

CURSO DE FÉRIAS

'„ j ds Botsfogoi

«»«m<t dt «cfmUsJo tm ftvcrtir*. Inic-if&u
«Ix-rt-i — Inicio de cuno. 16 dc dcicmbio

Primário — Cináilo -— Curso elástico • cientifico

*l*l4*M0*4W*j*f+*t0m;+mmmi +****>***+**O+t**0*,**S*++*0^»t****+****Ow*, m »,<M«W«».*WWM-VWa**.^Si<K^«*-»

r\oot-Ball Amador
*****•**!*******¥*%

je a primeira "melhor de três" entre juvenis do Vasco
isietujo — O São Cristóvão jogará em Cnmpo Grande

Oi jogo» de hoje nos diversos grêmios independentes
ftitott «-* mUaailo um cot cr-«: itiad y d* stfulnt* na-

e.-,u: bo campo do M*- ntlra: iJ hora* — VlUsrU x i»-
moto. u horas — R«creto i 7 de
Setembro. IS tacu — Sus* *
Patoitlr*. tt beru — Vw-julníw
x MsdufHttah».

flUDAM X BARBACENA
Promete at radar o encontro de

aâ.6. pwetsvfde peto Ma
si» a <'.-.r-reido clube do
\s is C* .*,¦-:»;.
•xk ;-•*.' r.rsta tomtto
ires*-"» o fuubol tubur-
ttí, o prsframa de Jo-

FOGÕES A ÓLEO E QUEROZENE
SIM TORCIDA
PALAVRA IM

— A ÚLTIMA
FOCOES —

ENTREGA IMEDIATA

Prtt;» ds República. 93-8, Loja
(Ao lado do Pronto Socorro)

Copacabana Club
[augura _ sua sede sócia!

e as festividades, destaca-se o grande
baile do próximo dia 28

da vencedora que rectbsri ainda
**•** rtalldada a mrder

ado di» ¦ - -t a amigo* do
bí Clube, eom a pró-íi-rinçlo solene da sua

••tit toelil. Ocupando todo
pavimento do edlíldo

a u Avenida Copacabana,
v.s i: ¦ cora um lo-

*» u reunlfiw e maior¦^m^o entre seus aocloa.
BAILE DO DIA 38

tnzto dar ura caráter"«mente festivo a lnau-
* diretoria do Copaca-'P» ttn á frente a figura•Mr.ldea «Saldanha, pre-• 4o clube, resolveu promo-¦ Pinúe baile dedicado aos

H»todos os moradores dc' íss» festa tjue terá lu-•> prttímo sábado dia 23icía sguardada com o mi--UféM» em Copacabana.
"«fente orquestra tocar*"io bello, h»vendo também

d» canto por elementos
i rtdlo. Entretanto, a'Mridade da noite, vai ter

P«a a escolha da' *-*• teta, eom a coroaç&o

um valioso brinda.
A NOVA DIRETOIIU

Antes da festa, tomará pousa a
diretoria recentemente eleita,
constituída por elementea de
grande prestigio no bairro
praiano.

PRESIDENTE — Dr. Aristldee
Saldanha.

VICE-PRESIDENTE — Dr. At-
qulope Pinto Amando.

SECRETARIO — Dr. Uvlo
Costa.

DIRETOR-«SOCIATj — D. Jo-
sefa Rogério de Trança.

1.» TESOUREIRO — Ivan de
Freitas Coutinho.

3.* TESOUREIRO — Odemar
Rodrigues <3aa Chagas.

DIRETOR GERAL DE ES-
PORTES — Joio Saldanha.

CONSELHO DELIBERATIVO
— Presidente — Dr. Ollnto Pinto
de Mendonça. Membro» do Con-
selho — Valdir Duart*. Sandro
Moreira, Mário Vale, J. O. da
Araújo Jorge.

Esta diretoria eonduxlri e elu-
be durante e blenlo de 1947-48

ho]t entre at «Jott eJubea ertma-
Ambos potaurm ótimos quadroe
detrendo tatet uma peleja dltpu-
iadí->stma. Na preliminar .»--•"»
ot conjunto*, de aspirante*.
NOVA CIDADE X TRINDADE

No campo da rua Dot* de Maio,
Uri lugar ti* tarde de hoje «fase
match bi multo a«ua:dado pelou

, fan* das atrremiaçíes mala po-
pulnrts do* seus bairro*.
JOOA HOJE O NAVEOAÇAO

Para enfrentar o 11 do Amerl-
• cano*, na peleja de hoje no «tam-
1 po da rua Ana Nrry, o Navega-
| cio convoca todo* o* teus players
: titulares e reserva*. O ponto de

encontro *eri na tede do clube.
PRIMEIRA DA "MELHOR

DE TRÊS"
Teri lugar na manhi de hoje.

no estidlo do Botafogo, a pri-
meira partida da ae>le "melhor
de *.-¦•¦" entre a* equipe* de Ju-
venta do Flamengo e Vasco da
Oama.

Bendo os ctubee dlsputantet ot
que maior torcida pomuem espe-
ra-tt uma disputa renhldlislma
entre os adeptos de ambos au-
mentando disse modo a rival!-
dade e o Interesse do público pela
decUfto.

O Departamento de Amadore*.
designou a* autoridade* para o
controle do encontro esperando a
F. M. F. constituir um belo es-
peticulo esportivo essa série en-
tre os Jovens plajrers amadorlsta*.

UNIDOS X DEMOCRATA
No campo do Areai realiza-se

na .'¦ -,:..'!*. de hoje a peleja entre
o Democrata e o Unidos, que por
certo oferecerá um transcurso
animado e interessante.

HOJE. CAMPO ORANDE X
X 8. CRISTÓVÃO

Marcado para o último domin-
go, deixou de ser realizado o
match entre o Silo Crlst^vio e o
Campo Orande, devido i uma
falsa noticia enviada ao clube de
Figueira de Melo. Disseram aos
dirigente* alve* que n&o fossem a
Campo Orande porque o encon-
tro tinha eldo cancelado. O pú-
blico que compareoeu ao local do
Jogo esperou portanto em v&o.
Hoje, porém, a peleja seri rea-
Uzada e em atenç&o i torcida que
pagou o Ingresso • nio viu o

O BOTAfflOO
D*p«*U ds ama hei* tampa-

nba, rhf|» « bot.r.jo so fim
da -toftirl, tU.tmp*l*--. cal».

i e*âo m om *?««la d» dttUnrl*
d« «rU stHrrarto de ha*». r*f.

| uaie. .-• ....,.rt..,i:4 , ul-l# „„
I ran* Ta ttmeer * -m.ir!,-.

O «i»i iifn.i |.ffi»>f.-.u-«» tom
**>*íto . «i-.-.i» * mtihs, fo,.
ma. ... j .,,a..,,, ^i, Mte,w
* " nfi.iitr. ,,„ tandttim de
pertrr render rem por eent* N«»-•!••- ; i. ' ;r:r* tn; Bfntmta
•eler. A mnraa drfrta do* ifii.
ttt** í ;. . r.l.ri a ptmi**, .tr-.-
d» que. o* «Uqut, surgirá Nlfo
lia *.'-"i « l.jlllno .-i'.h: j.
ti a Bragtilnha na p-.m« *••
faerda.

Aa e<UtM(rai rrralam «a* ttn
etnco partida*, a reUgvarda »'-tl.nerra »p«-nsa r.a.irr» b«Lu
driioo P»..»r alU*. nau etee-
lent* meVIa, O au-for. entre-
Unte, nio te» boa média. Ape-
na* aeu gaal» em dnco >oto«..-.'¦'..,- aailnatsr qo* u- ¦:¦
«nqnliloa seta to***» 1 Unto».

Enfim, •>« bolafo|artu«« rstio
bem preparada* • pedem aer o*
venceiare* de beje.

O FLUMINENSE
r*r* * malorl» de< afldona-

doa o Ulrolar t o favorito da
partida. Na vtrdade a ««-jolp*
acba-ir. no motnrnlo num» for.
ma manca ani-i attnridaa. Eiti
rendendo o mialma a qoadro dr
«entll Cardo»o. rtemenloi eom*
Adrtnir. .Rodrigoe* . Amorlm
apreaenUra-ae no apogeu d»

nrm armpre eeart,

truitiala* ií.1,1.», tsms
• ;»."U.I.«, rt»f|M a, oior.t. mn.
fiam "iiiurnií rtaa tttat poimi•ü!:. -r. A* tmtet * >*aa. tem
qui.isrvdo • iimlr. i, r«mp**«.

Atua. para e team e empai*
St iri»'I(

A "frn.i.» ,1„ | luinli.-n.r t a
...... ..ii:,. da <id*4r. lenda
frtla a g»al* no* ri, ... j., .
«•• dltpata*. nama mitdta dt
«'" rlnr* p*r )é|«. * ttttm
no *•¦ !«•.!'. am* t-*m •¦¦ . «'•»*«'• pttni-lpalmrit!* •* de**
¦'¦¦'. d* ala.
ba* prodofi*.

Entrando ront* far/orll**. a,
rrm o»» *n-¦.: rr, . -,. t0m M.
gererif** P*r» ronflimar a eon-
dl ia d* -¦'.-.. rrmitda* A
rW«* d* vlUrl* rm Alrar*
i !..ir» «at de ¦*."¦-•-. ae tl,
Um* reterra e late. i* .-i», t
perttoae..

OS qr Min.ii e o JT1E
F*r* a fT-.*>d* hauihA •« qo».dr»» M^IO r., „V:\-.-,r, J
BOTAFOGO - Orraldo. Orr-

»on e ii'Ur,,.,. |Tân. stfti*
nhte * Jormal: Nilo. Terar.
n- m». Genlnbo e lultlns,

FLUMINENSE — Rabettnhs.
i... 'i-r « flarelde* Fateioal. Tt*:-« a * r.i-. •-. F. Amartre. Ad*
mlr. Careca, Ortande o Eadrt-
r*e*.

O irtllro Indicada leir. Ma»
rio Viana. D* ta» »iiii<An d*-
frndr. cm rrandr porte, a flui.
."Una c o bom andamento da en-
contra. Mario Viana nio ae de»«
deixar Inflornrlar pria -gnma
de nerva*". friu durant* a te*
mana. Apitando cam a hene*U-
dada baWtoal. *em exagero*,
teri cumprido bem a aaa mia-
ato

Fará o enxoval dos

Noivos ^^^Sü

0 America Terminou
Como Começou: Perdendo

Prellando na Urda d* ontem,
em General Severlano. América
• Flamengo deram adeu* a éste
ongo campeonato carioca, tendo

o rubro.negro asitnalado maia
uma vltdrla por 3x3. repetindo,
aislm. o "placard" do turno,

O Jogo. que teve um tranaoor-
rer doa mala fracoa, evldenclan-
do o cansaço daa equipe* lltl-
gantea, apresentou alguns mo-
mento* de vlbraçtea para o re-
duzldo público presente ao gra-
mado do Botafogo. A vitória
que aorriu ao quadro da Oivea.
teve aeu mérito, pola o tri-cam-
peão. eateve aempre mala coor-
denado, apreacntando um pa-
¦-.:'.j de J6go mala aezuro. e con-
cluln-o com maior pre:li&o aa
Jogadai decitlvai. O América.
nAo melhorou seu padrio, que
vem pondo em prática néite fl-
nal do auper-campeonato. Alli*.
-.ii- lntegrantea. Juntamente
com oa do Flamengo, moitra-
ram-te que se encontram eigo-
tado* pela longa campanha. Aa.
sim, vlmoa um Grita e um Jai-
me. auténtlcoa "cracka", fa'ha-
rem em Jogadaa pueris, criando
altuaç6ea difíceis para aeua com-
panhelros. Aém dlisO aa duaa

possas indicações

JARRIDA — CROCCY — CUADALUffTA PU __ ROLANTE — RWNIDO«ÇÜDO — ESQUADRA — SOLOWIMON — REMEMBER — MIAM!"«MON — HALCON — JUNDIAHY•MAPADA — FARPA II — HIPIASACOMI — XAVANTE — URISTRIO«ÍT LADY ~ FRIT2 WILBERC — «ÍR1LO

vanguardaa pecavam pelo excea-
Jogo, o Campo Grande, num ges- t so d* flnta*. prlnclp .nente a
to multo louvável, abrirá ce por- do* rubro». A defesa do FU-
tôea A* HU estádio, íranqueando-1 mengo eatev* em plano aupcrlor

A do Amérlc», enquanto taU.
teve «pena* am Vicente e seu
ponto alto.

OUTROS DETALHES

que teve aua Vlilo prejudicada
nio »i pelo aol, como tembem
por seus companl..joa. Vév*.
•o* 31 minutos, aprovdtando-i»
de um centro de Adüeon. lgua-
U, para Peráclo. aoa 34 minutei,
numa oportuna cabeçada, oolo.
car novamente oa aeua na van
guarda e. com isU "placard"
....-..«.; a primeira fase. No
tempo complementar. China, ao*
23 mlnutoa aailnalava novo em.
pau para, Pirilo, flnalmenU. ao»
38 mlnutoa. conaegulr o tento da
vitória.

Os quadro* eaUr*m aaitm
organizado*: FLAMENGO —
Lula. Newton • Nortval; Blguá.
Brla e Jaime; Adllion. Tido.
PlrlIo. Peráclo e Vevé. AMERI.
CA — Vlcenu. Paulo e GrlU:
Domiclo, Dlno e Amaro; China,
Maneco. Maxwell, Lima e Ea-
querdlnha.

N aarbltragem funcionou o »*•
nhor Oícar Pereira Oome». qu»
teve de«empenho apena» regu-
lar. A renda lomou a pequena
importância de Cri 11.322.00. a
menor aaslnalada no presente
Torneio.

É^^v 
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o* ao público
O JOÃO VICENTE F. a

CONVOCA
Para o encontro de hoje eom

o forte quadro do Marechal Her-
mea F. O, o diretor de esportes
do Joio VIcenU convoca todo* o*
player* do 1.° « 3.* quadro*. O
local da reunlio, será o de sem-
pre, ia 13 hora* em ponto.

ESTRELA DALVA F. O,
No campo do Juventude Uri

lugar hoje i tarde a partida en-
tre o E. C. Oliveira e o querido

I quadro do Estrela Dalva.
I Para éase Jogo estio chamado*

oa seguintes amadores:
1.» QUADRO — Llco: Nelson

Logo aos 9 minuto* o marca,
dor funcionou. Amaro, cobran-
do uma falta de Blguá, aquz.-n
da linha médlr. rubro-negi», eo-
loca a peloU na» rédea de Luta.

e Haroldo; Antônio, Geraldo e
Zaiá; Vai ter, Zacarla, Ari, Air-
ton e Paulo.

3.» QUADRO — Antônio; OtA-
vlo t Moreno; Oscar, Mando e
Llndolío; Silvio, DJalma, Jorge,
Aloisio e Peráclo.

HEREMON E JUDLW, EM SENSACIONAL
«ROTO NO (MSSICO I1SÉ C/1LM

SeiEdaeso da

fa*N*U«í5e** «ai» Vs^irá lil MtS**y&"KmÇM na lAW^R^r>

São José, 117
(fsquino do Largo da Carioca)

A Cote SUpfier- *stA liquidando, {oíalmenís, • »*o •»toe(*'Bt,
Hm d» eed*r • local à Caia Marsullo Cano tas-Vinte ir o,

quu ai instalará sua filial. Aproveito **ta tara oportunidade
para adqulrlt dlicos, ean*»a«-t ntelro, lapiialra», bi|outor au

volioioo artigo» para eoUção e porá pr«senl*s d* bosn
fjittoj ci preços bastante reduildoe.

1» PAREÔ
l.iet aietros, *s lt,«t Horta -

Cri Jí.ooo.o*..
Kl.
(S
M
tt
(t
54
Et
St
(I

I

1- 1 OrotST, A. Rota ...
I Colomhlna, J. O raça ,

I- S Ital. A. Rlbaa 
4 Avahy, P. Mauaau ..

I- & Itail, B. CaatUio . .,
« Pampelro, N. C, ...

<- 7 Garrida, O. UllOa ..." Guadoiiip*. j. Martin*
2" PAREÔ

1.406 metro., á* 14,18 horas —
Cri. ti.ooo.oc.

1- 1 Reunido, N. Ltnhare*
> Oldra, J. Martin* ..

1- ! Iva, D. Ferreira ..
4 Excelente, A. Roaa ..

I- 5 Rolante, L. I.«--. .íhton
6 Glronda, Grcme Jr.

Italpú,
Quldo,

Ra,
(6
64
f>4r>4
66
54

Souza  66
Rltonl .... ES

3o PAREÔ
1.800 metro», á* 14,40 horas —

Cr| 18.000,00.
Ks-

1- 1 Bombardeio, 8. Ferreira 69
1 Pefto, B. Coutinho ... ES

J- 3 Esquadra, E. Castlllo B34 Damarú, A. Nery .... 53
I- 5 Alberdl, K. Linhares .. 59

« Gran Duque, XX 66
7 Garua. L. Rlgonl .... 57

4- 8 Solo. N. Motta 66
9 Escude E. 8 Iva 56

10 Belmont*, A. Araújo .. E4

UstuidÍÉScci© tá es !OS, CANETAS-TINTE1RO,

iatei1- Anota-.*'

O MELHOR PRESENTE
DE NATAL E ANO BOM"HISTORIA DE
UM PRACINHA"
Delldoe* novela par* crianças
que LIA CORRÊA DUTRA es-
creveu, PAULO WERNECK
Ilustrou e a EDITORA VTTO-
RIA LTDA. publicará breve-
mente. TJm volume capricho-

samente confeccionado.
PREÇO OR $ 12,00

Em todai as livrarias
Pedido* pelo Reembolso para

Editorial Vitoria Ltda.
Av. Rio Branco, 357 — 7." and.
— Sala 713 — Rio d* Janeiro

4" PAREÔ
•J.oso metros, t» 15,11 heras —

Crt 80.000,00 - Uarjdlear».
Kl

1- 1 Balmon, I. Boura  si
3- 3 Hemcmber, F. Irlgnyen 62
3- 3 Taqucmao. L. Rlgonl . BI
4- 4 Zatal, A. Rlhns  ÍI

5 Mlami, A. Neves  53

5o PAREÔ
Prêmio C1a«-,lco Jo»* Calmo* —

2.000 metro», r»n i;..'.u hora* —
Cri 50.000,00.

K*.
1- 1 Junco 11, J. Martin» .. SI
3- 3 Quilombo II. D. Ferreira 51
í- 3 .liinrll.-ihv, F. Irlgoyen . 10

" Italpú, I. Souza  SS
4- 4 Haicun, L. i.i-vghton . 40" Heremon. O. U110» ... 60

6o PAREÔ
1.000 nutri.-., as l.'..'..'.'. hore* —

Cri -;.',.mi o - Oettlng.

1- 1 Hnllabarda. W. Andrade" Juvli, Red. Freitas ...
í- 3 Blwaectrlz, D. Ferreira

3 Falndora, »V. Llnhnres
3- 4 ChniiHda, L. RlRonl ,.

5 Iheta, J. Martins ....
4- 6 Hlplas, E. Cistülr) ..." Farpa II, E. Silva ....

7o PAREÔ
1.400 mi'in»'i. Ar. 17,00 tioraa —

Cri 25.000,00 - H.ttl.n.-,

Custa pouco hoje e amanhã
muitíssimo! Cada jóia da

JOALHERIA FLAMENGO
é um presente que representa a ec->
nomia a serviço da beleza!
AVENIDA PASSOS, 9 Fone 424201

i PASTA ALIZABEM

1- 1 ürlntrlo, J. Mortlna .
npsterro. Rer) Frelta*

Bundlal, D. Ferreira ..
2- 4 .\l"iiti»p (x) W l.ima .

S Camacho, L. Rlgonl ,,,
S Jacuml, W. Ainlrad» ..

I- 7 Xavante A. Araújo ..
3 Jambo, B. Silva 

Caracol, I.. Meszaros .
4-10 Plrala, X X 

11 Fiet.ir, O. frVrní-tndes .
12 Hypnos, E, Garcia ...." Farcola, O. Ullíla ....

8U PAUlfO
1.600 metro», A» 1J.40 hora» —

Cri 20.000,00 - "Uotttiig.
Ka

1- 1 Oranflnuta, W. Lima .. 50" Relampaco, J, Araújo , 10
Grilo, D. Ferreira .. 53

3- 3 Lohuna, N. Linhares . BI
Carioca, E. Castlllo . B«
Tupan, P. Mniiatn .. 50

I- < Frltz Wllbert, L. Rlgonl SO
T Charo, A. Arauto .... 10
3 Junln. A. Rlbaa S«

Burldan, S. Ferreira 10
4-10 Rataplan. O. M'icedo 50

11 Grev- Lmly, T. Irlsoy»» l<" Rockmoy, J, Martin» , S0
v "Jausuoaoltk tt. L»ita>«<»~. S£

PRODUTc!,

Ka.
E5
55
SB
6.'»
BB
55
55
ES'B
SS
55
BS

AV. PASSOS 22 - Soik
Rio de ganeiüv"'

Cr$ 20,00
ftm a interior maio Cr$ i,^*jj)

VENDA NA PERFUMARIA IOPES - RIO E SAO \PkWJQ
E EM TODAS AS BOAS CASAS

iiinumuMim iimin

ADMISSÃO GRÁTIS
Turmas pela manhl, & t>ardo 8 á sioits

Inicriç8es abertas
Escola Técnica de Comercio

CARVALHO DE MENDONÇA
RUA DA CONSTITUIÇÃO, Tl -

¦"•"•TOT*!

TEL 22-t57ítf
iVSmTiW^IM'*^ a -Tatu i,.ua8trgvgT.
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I I OUDOE.
EIEIIIL00 PC8110 ESTADO 00 RIO OE J
.«fr^ffXKtí: Rfaliíftíift» ontem 3 reumôüi do Pleno gft.íJÍLfi*5TJS
r____»*È_SfÊt Ampliado do it. I .ladtial - Lignçip y» g- iSUSPSSSE
&SA" ££_**»«. com ft mMfft e o maU «b.olu.o conta*. • |SSS!??aSi5í,«íl

^fS1125f£l mento do* problemas locain No Pre»t- amam

CAMPANHA
II

>l*(Íi«W*l'.ftJiJ'.ii.gjiiiM

CONtlA A

NOS ÇOMVHííIai

SSSy?'? dium de Honra o Secretario Cerni Sena- '
dor Luu. Cario» Preitea

4fM«f« ds ata** «*» é»«ff* ** * *»»»*?#* mnttci * «.*• 4n>tíi
éa Ha 4* Jtaewm tmtfm tmhi*4*i.

*m A**-*t'mm 4» CtmtU jr.i«*itl tía fCA

fWSPw -j|.tPwWSH^^ww™"í^* W^^Çaewf*^&^ **w m

* érnmaU é* Otém éa ffc» «*»
»_i «IM--*»* t f_t é ft «*ÍRM**
K. _ »''« l*Jí-.*-« # 4M«M*«t <(M

<*«.«.;« #t*?:.*\*s; ).*» fj*t»ftí»
d*. i*«*u. «In C.ai^»i_|i* EM*
_.«»$ * f*i#i_íis íj« çtuftptBHft
f»fà,f«PM * PoçbíU.; (_ l|i

|4ft£j_.ftM-*fcM <ip.<f_t*- pai»

Graves irrenilaridades .a "frita Carioca ft

Ertirn»» *í*mfiJ!SS Diipenia por motivo injusto, aumento dc
nmao< t* *»* 0»»»r i«**íW« •* •" #1mmm a owatm s* ifuctam- lalartoi concedido e Uepoti negaoo — U
LV.fS^S^f £ iervíço de lanchas e aigun» faio» que e*.
&?t^AS 

"5S/S 
tâf» merecendo atenção imediata - Pcri-

STl^S^S*^ ff<> de "?v«8 «pImõm Fnlam.no* o.
pt__ bo mt i <i» «tm»1* mt*. operários Osmar Joaquim Soares e
,<&JT2iaSS Tâm Gilberto do Nascimento
(jU',;i' i- I

So tftft i tt** m#» ttttm"
tmm tiilO P***» <t« "fr<H» C**
tiacft": tttaiaaa** d«p*dUto».
Por 9,m7 Semeia tomm S*r>e
w/trtfitn, empit/ém* ém no**
mm étttttt. miam* altnm**
*»!!». so trai» te» t«i*m énet.
:ntn*.i». pot ininttcnso ét *'é,
ét. tanto «itt#, • **i* mpalio,
nunca nm ehatnaram • aUntfta.
nf:-.|-,íi:;._ tdt«(fâKtft r*0» tel
um.

y. drpoU:
Mit • r#iS*> * «toip-f*: **¦

tinsmt»- t*m> i.um«fo«H ouiro.
oorapwbctnH d# sratotbo. «m
ntatorial. «n <ja* pflt_Umo» *
apUcjçitt iío í rt. IS?* ifKi*o VT.
d> c»i.*!»iuiç*o. Uto é. o rapam.
*a isnaaa] r«nu Avméo. o mf"
marbl. «14 t»J». f*S« U« •«''»*
i?5o. N'enhum» mpoits f»l **<•*
pelai etcritórioj tí» companhia.

A SITUAÇÃO DOS OPB-
RARI08

Ami».. en.âo. not wmíam

; ssattt e GPberto 4o SaixiawUo
oaanáo falaram 4 TfítfíVSA FOPÜLAtt.

imm pai* * t*rpti\i*Ue o*'4i,
m tam um tom tm pmt», v*t*
t mmmWat emtt.

lt tismltm, » *».* pmva;mm a l*i<í}v*. *w im tmtékSta
nU ptótO* etnatet «fwwç»-
8 **m*\* m*^pm*AUn4*ét M ef*
«*?«* «t m*rut*r *t** * m**tr.*
mim éa »iimif»", bo Ot*A*

i»ouoo m EXPLOSÃO
A «fittr. «tn«rv«ii:

Ve*. 5lt. d«ift ««4*41 W*U tt'
tim. O* ttü"* ét émttM* ***>'

pn*»*. o n«* * i«« ww, B per qotf
l'*#*,U. U k4«8&*« tK(i'„*i|líf»* PO"
<k«n .i_.ui<4r. nlm tuvuao «u^im
i á£W . w rio n d« é**t*t%* ti*
eam tnoni-WMnUt. mm m 40*
unqtKi^ i»»trtw{n prtifo é* tt-
tAmtii, St*iU éitat .*.'**. to um
tT*í_ç_ «te |n*;_rt. oü «fo «l«p«. t»l
r&n»ríi_t canos nvanúmemie*.'.-•ti* t»fi*m fego. E êuo pader*
I«i»9{»s5»r'*# »âtlií»nir;i!., pa im
P_»to Iii itroim cstoUni, Jl* qut
os taa^H .ií*m <«mpt«,

15 p!.r i)tt« vmaioT
o maÚHal t*iA tatu*. W*

# *al>!Si!uSili>; * apcrui st-tum-
dado.

O rr. OUbnlo do Kuctmento
eus diz:

Há cau* cetM. Oi tlüSrl-
bi_.ii«rs. n iiií-f j a mAiiuin» w*
ir_i__il.»;ui.. 4. _*-í*n, «_p4thi_m

p$Hi,«f|ii N » í«4tt*í#» fe fl*»
p**«r tsil C»»t'* Fm***. d*ff#«
Mitn *ff»5 4* P_0.1I-. par* *
Ptmi*tm é* ttmit é» W*m~ t*%
tm » howrte * a pmiéenti* ét*
tatthtím. ew^l*íl* • ©»»»»*.»
at*t*r-t*é* fe »«4ir«r a* mato-
(**, « •MVttttrth PeNlIm d» **?'
MU tü»dt.*». W«ÜifK> fe ***•
lMk prw*4«j 4 í»s|«»# dl4 «<*«
üidfrs-» « «mm durfitiida» • l«
«mi itftm ******* ét* tnném
paitp't*n%* m*a mm i.ttttm pa-
r* o tnmmimewo ét* tttttta at*
mtxttt* t mtrrtM *» étmmwi*
em *<*'*,* lerm.

A «míACAO BO POVO

P*r.|rlp»r*w «l«* H# iminlfe»
erétm tutmA** énitavitm em
manl-la* de- SS munlelptm fiumi*
natm.a Tr** m«í!htr'« «»«f*m
«lavam wmww • fo»-»m »**-
liméu 31 »»«i*ít_ittfe* totua o
primHro pérsio tm é\*e*mt*o.

Bimt** tnimwiffe* ** tm*nm mm an ** a tors*. w*
«ntalfe». fi^nfe ? awti**
s**mi* twm o pr«»H#(ttifle#n{9 fe
çi*m**i* m itwúto tpt* tart

n:io fe il iii*. fe v.f»,
tmjeiTAÇOBli AO OBííBBA

14ÀÍ-Íli.i «TAMH
O plwiifxsv, «iitas irtífiia»

adotou o íntío d» wn i.l#ffi»
ma fe f*íiri.aífe* ao «Nimlt»-
»im« Sla in. i-b: r?n!*t dw ps
nm MnMiiíi», pilo fraiMctuMi

»?f»ft ti. j»fflít!4l*4fe fe V*ít*
l«AtwH»t fe r*1**e*t a* mm «f*
ttmtaiA** m mnifAo é* Immtvr
• »4b '*|««n H • pemfltm*'* lm-.-
p«ft*l(«»4 r.« GMm« me^o-afe
ptr in» *« dlrii*i»iw fe PCB
Bsqgtt* rifefe.
OiP|pr»0 OFT.Vf "Vo KA, CAM«

pAí*r.A BjrrroiiAi*
At*!"i*-«» nor dirt*»*.l*a m«

rí«._i» da PCR «a pinlH»B«io d» p.*no nnar»«af«n. aa d»*! fe m St* anmitàii*
Wlétaat éo partife no l^'afe| foi ap?®*sd«. lamíiíiBí o «ir
o r*g»*4i<«rim * mtmtmA* im*-1 *ta 4* um lekmn.» t* amml'
iliüia d» wr »mplda a pawifl. ítdf» « *** ttitt* fe Pedw tf
fefe Mn im* m érmt* ttmo o iffellf», pioa.ilanfe «*iía *
tt m*nm fe *m *mtim *!*%%• i.,uiiu m tmtmí* vtnífrata
ttn n% cammnlv Oalioml. na ttéa do Oomltf K«ir.5*t

Umm ttm * maw». «»h##l» ç«nir« fe PCB tm matei,m»«io «mffe d» pn*lwna« fe, a» tomíAm pímlitai d» O»
poro. d»f«»a »iwf»lra fe Conf j tn.-.e C*ia4u%i tonm pratMlda*iiidka» pnfettai, a aliar» ia .«to, dirts*ii!f. WaikiMo d*
tmwta-i.'» dai prsulmiia tltl* rt»lla* t nancHra Rrt». tt*.
Çfe f fe n-tm pravo t»-n. «II»t « nw« tra» n'»« m*-]|MMlv__Bntc Mertlifioi poliu

(mn iWWMito r^nua «s s^n- |w,,t, Eduf«0o, O Plwo *»ra
Pronfenl-a dr* dw»»** mu ***'* Ç"!!*™*?" p*Vw rw!f* '•**! a»f«f«fe em praça pAWSfâ num

fe taaafe, o P,C II. muna a* ro* | !_SI?* I»»'",9'^ »» awrrth» fe-; grsnít cwnWo na Ui?o fe
lurft.0 A» 19 horat fe Hojo »
a «ua ii.'.;!»» »ci»ía. A ¦-*:*.?

om* tmm*m A ííiu .çAo «n que
*. to«#n!ra a p!**m,»ç#«. rr»»!*
lamoa aa rtfewvriaa teu** nai
dlmia* tntervtnçfea t <*«« dl-
um fe* 'fturr» mtdloi do* op?-
ruloa IfxUi e me fartem trüre^

Comido do Pi
em ta«|H

'¦iii . ¦

Cdrw i is * i
i.r%f*.í, ,
lli .ri:-'

í««t* fe 'IT' :
mwm í. -
'ãVTA -rn in
VtUtTmsffir-
MiVmêt V *<
Aniw.i,. (..
Q»|V|_. «.,-;...-
*mmi-i-r >*•.. ¦
B_fS!:_ _.«..€
p?l» C.-.ÍHS t-
PA ftr-Ss-4»
f mfu fe n r, .
ler im cm' í*jl_
irtsl * fáitis -
por marsit'. s- •
bantia * iiw» -

Wl UOWI
Anir* é*

Uns" Imuu
fe temdoi aes.}*!
uma lí^a .*.. -.í>-
ma mm. i

rAnfe, tm ú
w\ ttmfv-'
pdiiullu di
nettn pmi.
*m âlsjmm
lanio, ms;-", .

--Íi,!

do ComxA Nacltma' pari * «•
l ¦;>(¦ »r _<_.» do erartí,* Partido

dt maau* f«um»it'» ]A fwla
III Confmwla Nartoial fe
lt'»- r-.'.et. tm *'.t.>i->- aleuru

ida» principal* pmim rwjviia-
tal dr«d# oat- o jwwlo dfpana- t^^t^d* cm íoi a dt«-matlPÇftaUfUM. HA «mm um.\emia ^ ,.. ,»„«, & wúfmmrJtrm* tiluo um á_tj»rtUi* I ^ dia M 3>. ^^^ M M.
P»íü« fe PI»», f"*^" »sb>llKi (oram lr.trls.ta» ».* M
deuMH n*d!» d*, um? fímüía fe n6TM „»„ M uiformra" do» dl-
& p"o*aa «B Crf I.MOOO. ntenlt* esladuaü Uncoln Cor-

IWo «ettt d» 400 mil ra traba- drtro 0»ie a Edtar lem P»r-
lhadnn.* rural» r,o Ritado a frtra rtlra. tsfenço». rrspwilwimcn*
itram a m»U fn.lmis.reM» d*s J ie. éa C»m»«nlva PrAImprtn-
«ditroclaa, dietanfe a ponu>dr.'aa Popular « fe trabalho elei-
«tundo um doi mm lntwrtlw>m. < toral.
uma mulhar na anna Kort# nAo O primeiro Informe re»*altou
taber i«we «n ouem wtou. A a* debilidade» da Campanha. |A
«IluacSi do p^jueno prfpHetarta acentuada* pela Comlitâo Exe-

«erA pmidlda pela SeeretArio
ia .'.!_¦*> r r..i-ü.í»! fe Oomii*
E*tadu'. Bisar l#elie PiMteira
O* irabalhoi e*lâo »endo mi*.
iftr.id.» peio* iiír!£r:.'.' i eita*
duali OUvIer e Kds.h Olitler.

Comício em Piat
Te«* loa.ii I ¦ .- i

um cemkio * -
lUrafe fe M
Im&o vwtai
l*fet ntod su .• ¦
feo Inta &m_ ¦
p«!*r.

c
ras

Pró-Ga
h 51 fl aí

llilli íaii
opulí

QU* * a.!«r*,'..;a * r.vra: éi COM*
.pir.lla. E' mn forem, fe cto-

Al^t'-I_.,,.,_,ít5.®.rJ>« ?___|M Sa » «oa. ftUt» de mn do*
pmp.ieíáfío* fe *Pr«a". o *«-
nhs-r Ca*:a. Poü bem: et tonto
ouvir aquela* palavra», o meca-

niral — arentuwam — é fe po-
nu*ia '¦•'.¦ •--,'.'. -_ A d» praprte) tra-
br iíiadorv*. tendo de muaüar
mie «m Itaperuna e\m JA eaiAo ae
Qrmr*m,*m*Xm*0,

cnUva do PCB. e apontou mu:-
taa daa rrandet experiência* ad.
qulrlda*. O que tratou ta Cam-
pajiha Eleitoral biitortou em li-

. nha» seral» o trabalho JA -rea-

rtrto* da "Praia Orleis" é de
ImatitlacA** seta:* V a'4 fe In-
dlfttaçâo. B*Jt* contar o »e-
Rtitnlc: a direção d» wmpanhla
pondo a máo na eomclíi».». rt-
«oiveu aumeniar o» wlirto» út
todot. O aumento, purfcn. »A f«
pajo na primeira Kaiana, Na
teíjunía* o* operário» r.io reee-
beram milt o aumento, Que
íoi. que nAo íoi, era apena» Uto:
a Companhta achara que o au.
ii!-n"iv era Injuilo. era dema!*...

K depol»:
— Mai lito nAo 4 nada, Va*

mo» relatar um caio. que ate
parece mentira. Uma lancha ia
nair do eítaeiro. no Caju. para
rt Praça 15 de Novembro. Ds!
como *e sabe. a* lancha» íanem
a* linhas de Nl.cról. Ooverna-
dor e PaquctA. O operArlo Jorge
Mlller. mecânico. íoi, neiia oca-
alio. vitima de palavra» dura»
por parte do ar. Lula Cario*.

fumteUta* ti.raro fe piwl». Mui— O amMenli na vreu* ca- lss XfUA j^.G ^^ dutributitoc»r!«<a" * ao quo no* siarete. fle | htnSt tmmbM fe «a*ollna <ç-l Mencionaram tombem aa eon-i hrado. o plano fe traba ho ela-' 
Itando taa ». :.-.i>*« •_ qua puaam «lt<*Ar* fe trabalho em dlverau bondo pelo Secretariado f>ta

a fMOUna do* tanque* p*ra o J emprena*. rev.*üanfe a Impor-' duaU A baie do Plano Nacional.fe. Voa ,he conta um ea*«.
Um dia, o en;tnheira da «sn-
panhia. *r. Soiunldt, me chamou

e nâo poda *oírer osntsarleáad**»
feriei, teve um ataque 4t t,n.
vat, detcontro ou ie # caiu »A-
bre o raosor da lancha. Sw#
companheiro* Imediatamente o
«ssorrerani. ma* o tr. I_u!it Car-
loi proteitou, dliendo que a 'sn-
cha fetrta partir e que o mecanl-
co Mlller devia ter reiirado
dela. pôito ali por pato. para
melhorar. Houve prosíttos ge-
rals, o o operArlo Alvtm exigiu
que »e chama»se a a»$S»têaci.
Apót grande relutância, etla íoi
chamada. Ma» o trabslhaíor
Alvlm foi desprdldo l
INSEGURANÇA E IRRESPON-

6ABILIDADE
Oxmar Joaquim Soare*

diz, entio. liio:

nlco Jorge Mlller. que # doente pjra qu, rj wriRcaa*« qual» oi
tanque* de uma lancha quo et-
tava raundo gaialina. DíscI ao
parâo, e can uma pfe vwiíi*
qucl que o tanque da prtla etta*
va vaiando ;»£u:o. maa o. outr.i»
doit. da pdpa. vazavam multo.
Havia, em iôía a es;en*Ao do
poria, um palmo de g..o'ina
Sal tonto. Tiramoi ot banco*
fe patiagelrct. apót ter eu con-
•ertaclo o tanque Ca proa, para.
de cima. vér te la:ati_avamo« o
Sugar do vararaento no» doi* ou*
tro» tanques. Acsntcceu. porem,
que o engenheiro, por ordim *u-
perlor — ao que ie »abe. parece
que do ir. Lulü Cario» — íoi
cbrljado * mandar a lancha
para a praça IS de Novembro,
tem conicrto. Apena» houve

no*

iwwi. E" um verdadeiro pe*
rtto.

I: depc-U;
— Ao que nos Informaram. hA

uma lanrha que eatA navegando
com o cabeçote rachado. Ora,
pode baixr uma explosão, deter-
minada pela íòrça do dealoca-
mento de lase*.

Al e»iAo aa declaraçfcs e iníor*
tnaç6r. do* doli opcrArtos. Cha*
mamoa a atenção nio té éa, dl-
reçfto da "Frota Carioca" como
daa autoridade* competentes para
ts.f> fale». Alguns, «fio de cia-
morosa Injustiça para com os tra*
balhadores. Outros, dlrem rea-
peito A segurança* dos pauaget-
im. Outro dia uma lancha ex-
plodlu e afundou. Um operArlo
morreu.

Sáo fatos que merecem a mais
urgente «tençfto.

r*A

\

\
'^,

S*+ K^.„*^ /-^r~^il%_ W

jfê^^W^m; / í\ Cím,!3 
"Smsrt" dc cambraia ^||j^Pfffl^p^

Ç^%mWtÊí$§RiW k% branca. Preço de Festas... li*í*í*tMiât*ám^Af

^^^m Ií:\ c*w
*$jpr *$*m* M:.$xfek- Camisa "Maraió" em tricô* -^^^^

llll^fi 'ine branca. Preço de Fcs- /¦::y^?7r**",~- «_
|»l i\ tas  Cr$ 95."/¦ 'TFt^-4MB

%1J\^/W JIÈÊÈW iWi I* n ^N^A ^aaímX \

oi iua» J^y t ix^S^y^****^

J UNÇOS

AÍtsÊm*toty

ilcla para Ele... on dc
amigo para amigo... .

ESTES SÃO OS
PRESENTES QUE

9 i^L Su 
ft&eiSAs

t verdade I Todo homem precisa
•empre de camisas, gravatas e lenços.
Quem os oferece sabe presentear a
demonstra espirito prático. O Sr.
ao seu amigo... a Sra. a "Ele" —
ofereça camisas pré-encolhldas do
corte anatômico... gravatas ameri-
canas em foulard, rayon, seda e tro-
picai... lenços 100% Unho branco ou
em fantasia e outros finos artigos —
ió para homens — que A ExposiçJo
Avenida está apresentando, a Preço*
de Festas, na sua Grande Venda da
NataL

ORAVATA*

Grmtai "Smart" em rayon,
foulard ou tropical. Padrõc*
cl sslcoi * fantasia. Preço
de Festas CrS |B,"
Gravatas americanas "Mur-

rytown". Padrões variados.
Prsço de Festas CrS 45,"
Gravatas americana! "Mc-

Currach". Modernos t ori-
Sinais padrões. Preço der
Festas CrS 75,"
Gravatas americanas "Scot-
fi". Tõdi de sida, para ca-
valhenos dc bom gosto. Pre-
ço de festas....CrS 125,"

tantto da criação de ComUsfes c frliou principalmente a nece*-
MUtaa de pairAra e empregado* ,._,..
para «atado .:¦.*• toiuçAee mala
justas para os teus problema* te- •
gusdo reeom.r.da a rtreçio Na-S
rtonal do PCB Intimamente li-
j_<iu Aa condições de vida e tra-1
brllso ratA r> apelto lançado
peto Partido n sentido de rttej
aumente o proletariado a produ-
Uv.tade. uma ciat re"!h****** de* t
baMda* pelo Pleno Estadual. ., I

Valo ressaltar também a dispo-'

ASTROJILDO PEREIRA
A GemltOa Central fe CoolK

pio-eaoéléantr* AtiroSilfe Pe*
r. sra. prde o coapanrctmento da*
divtraa* comludcs para una reu-
n.la que Uri !s.-i>r A roa Crttk.
23-3.* andar, á* 17 hora» fe pr4*
xlnia ttrça-.elra.

ANTONIO SOARES DE
OLIVEIRA

Um $rupo fe aslgo* e ad-slra-
fem do caadifelo a vtrrafer prlo
P.C B., Amonto Soar** fe OU*
vrIra. com o fim fe coordenar to-
dst as atividade* em prdl fe viid*

lia feiM cai
fe 19 de x- i
m amiost ¦
OliVrtfA, (ll >
clt cotapattetri
fura. i% 20 bon
Cof*i-f•*?%>» ^"íí.
tro), a ím ..¦
Cootétnaior éi
piOl éo *f« <ac

CONTRA A UCHTJ
sô os coMüNina

Triô*wvÊ)Ni p
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DOMINGO, 22 DE DEZEMBRO DE

/liberto Marques e Maria to Costa citam co
o apoio das Escolas de Sairia faLei.j.3

O Carnaval fe Paa de 47 esfá .poldlna e lhes falei sobre o Con- ,-, a-!._-í«. _,,. r«ririi«smpo.gando todoa oe cariocas, curso. Todos eles se entusiasma- L esperam por ISSO, triUntar no I^OIICU
Maa * nas escola* de samba que ram e prometeram trabalhar atA t _"•-..-___.._«_ Ar. Pn*r "Fm I ura* nâi
se nota maior entusiasmo. Os A vitoria final dos candidatos da QO Carnaval da faz — £.m LU
sambistas dos morros ensaiam ea Leopoldina, que somos eu e a
sua* composições com as quais '.-:••>.
comemeraráo, no próximo Car- Alberto Marques pastou entflo
naval, a Paz conquistada pelos a mencionar o nome das Escolas
heróicos soldados das Naç6es de Samba e entldadrs recrea-
Unidas e a vitoria do povo, naa tivas e desportivas, com as quais
eleições de 19 dc Janeiro. í.as es
colas de samba, alem deste natu-
ral lnt_res'_ pclo próximo carna-
vai, os seus essocladca tóm As
suas vistas voltadas para o Con-
curso do Carnaval da Pas, lnstl- jtuido pela TRIBUNA POPULAR, jem combinação com a U.O.E.S.
a destlncdo a escolher o cidadão
o a embalxatrlz do samba de 47. |

Alguns desses candidatos JA es-
tlverajn em nessa redaçáo. ape. I
lanUo para os seus companheiros
e manifestando o entusiasmo que |
vem despertando nos bairros e,
morros das suas escolas, o Con- ]curso do Carnaval da Paz. E
ente-m, recebemos a visita de uma
comitiva da Escola de Samba"Unidos da Capela". Acompa-
nhando a candidata a embal-
xatrlz Maria Waldea da Costa,
vieram o diretor da escola e o
candidato a cldadao-samba Al-
berto Marques.
TERÁ' O APOIO DAS ESCOLAS

DE SAMBA DA LEOPOLDINA
— Há um ano que venho tra-

balhando na e--cola cemo diretor
e camavrícsco — íalou-noa Al-
berto Marques — portanto, foi
com bastante alegria que aceitei
a minha candidatura. Trabalha-
rei com afinco, a fim de fazer
Jiis a tarefa que me foi entregue.
Procurei os meus amitos das dl.
versas escolas de samba da Leo-

Já entrou em entendimentos e
recebeu todo o apoio.

O candidato a cidad&o --.•;.'..-

menor que nos outros arraiais tio m
ba o entusiasmo pelo concurso fia T
BUNA POPULAR e da União Geral'
declaram à nossa reportagem os canè

tos da "Unidos da Capela"

Ig^gjftnòa teltataílg

" . wAlberto Mat quês, Valtlea ãa Costa, um diretor da Escola de Samba "Unidos da Cape.a
lazans, vice-presidente da União Geral das Escolas de Samba, quando /atavam ao

nhelros de trabalho e eoa mora- Dentre os ultl
dores de Parada de Lucas,

pelo subúrbio da Leopoldina de-
clnrcu-nos, ainda, que conta com
o apoio docldldo dos s.us compa-

i Assinaturas da TRIBUNA POPULAR \•Participamos aos nossos amigos e leitores que a TRIBUNA •
POPULAR dará uma bonificação de um mês a quem fizer uma Q

s assinatura de um ano do nosso Jornal. O prato para o direito a *
' essa bonificação terminará em 31-12-46. J
» . A GERENCIA •

João f mazonas falará ao iqvo
iíp t<iari9 ii priximo tia 28

Tafa quanto anfei

compras do Natal n'A Suposição,

•virando os atropelo, d. últ.*-

ma fiara o aprovolfando os seus

Preço» d» Fss.as

preços do A/o_

Basfa «er um rapaz
direito para fer
crédito na

Lenços de puro lirho Irtan*
lês Preço dc FestasCrS 10,°°
Lenços "Aristocrata" de cam-
br Ia de algodão. Preço d«
Festas CrS 12.°»

CUECAS

Cuecas com 2 grlppers da

jegurança. Fundo chsto. Pre-

ço de Festas ,...Cr$ 18,"

Lenços "ícaro". Branco e
barra fantasia. Preço de Fes*
tai Cr$ 9."

Promovido pelas cílulas Marie-
ta Verçoza, 25 de Maio t Máximo
Gorkl, do Comitê Distrital dt Bon-
sucesso, do Partido Comunista do
Brasil, realizar-se-á no dia 28 do
corrente, ás 19 horas, na praça
Belmonte, cm Pedro Ernesto (an-
tiga Estaç5o de Olaria), um gran-

'•«Í^St».0 Avenida Esq. São José

Festa Infantil
lomlngo, dia 22 do corren-

te, âs 15 horas, será realiza-
da na Sociedade Pestalozzl
do Brasil, rua Gustavo Sam-
paio, 1, Leme, ama festa In-
fantil promovida pela A. F.
A. r. E. em beneficio das
crianças espanholas refugia-
das na França.

A festa será animada pels
presença de fantoches, inaRi-
cos e palhaços.

dc comicio dc propaganda eleito-
ral. Nessa ocasião a população
dc Pedro Ernesto e localidades vi-
zlnhas terá ocasião de ouvir o
deputado João Amazonas, lider
nacional sindical e ¦ candidato a
senador pela 

"Chapa Popular".
João Amazonas analisará com o

povo o "Programa Minlmo" do
Partido Comunista do Brasil, os
problemas políticos nacionais e
Internacionais da atualidade e dc-
b_tcrá todas as questões de inte-
resse vital para os moradores des-
ta Capital e do País.

Participarão do comício o lider
dos operários da construção civil
José Laurlndo e a educadora Lia
Corrêa Dutra, candidatos a vere-
ador pela "Chapa Popular", que
debaterão problemas ligados á edu-
caçSo c cultura do povo, hospitais
e outros de igual relevo.

DEIXOU NOME"
"A TURMA DA "TRIBUNA"

Ao despedlrem-se da nossa re-
portagem Alberto Marques, mais
conhecido entre os seus compa-
nhelros por "Inha", informou-
nos que "a turma da TRIBUNA
deixou nome, lá em Parada de
Lucta. E agora todo o mundo já
conhece e fala do dr. Pedro Mo-
ta Lima, o verdadeiro jornalista
do povo."

Alb rto Marques, llgu» "?

transcrecvmos atirlxo,
"Oarnava. tía Vido".
Acordei embriaga-C

cm alguém,
mu a Justiça Divina nio *1

ninguém. ,
Meu sonho era horrlpIUn»

Bísustnclo acordei,
tiro que ná. pasra <i_ u»
um curnavnl tl.i vida,
ou tico sempre nsBttstndo
quando acordo o

nilulia qucrldn,

CONCURSO DO CARNAVAL DA

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval ài I

de 1947 em

Da Escola de Samba  "'

Nome do votante • "

CONCURSO DO CARNAVAL DA 1

Cama"!: Voto para 
"Embaixatriz do Samba" ào

da Paz de 1947 em •

Da Escola de Samba ..........>•""

! Nome do votante .._._....-•«••»••"


